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RESUMO 

 

 

A presente dissertação versa sobre o desenvolvimento de grupos e suas 
interações, a partir de diferentes estratégias de formação em um ambiente virtual de 
aprendizagem (AVA). Para isso, buscou-se investigar a influência na organização e 
trajetória destes alunos, durante a realização de dinâmicas de grupo.   A modalidade 
de ensino escolhida foi a Educação a Distância (EAD), por detectar um desafio, 
frente à dificuldade dos educadores em aplicar tarefas colaborativas em suas 
propostas pedagógicas. Desta forma, para atingir esse fim, foi realizado um curso de 
extensão para acompanhar as interações e o desenvolvimento dos grupos através 
das funcionalidades do AVA ROODA. A metodologia utilizada na pesquisa foi a 
quali-quantitativa, com abordagem descritiva, do tipo estudo de caso. Para análise 
dos dados de interação, a pesquisa contou, principalmente, com as informações 
apresentadas nas funcionalidades Fórum, Contatos e Mapa Social do AVA ROODA, 
como também com questionários e observação participante da pesquisadora. Com o 
estudo, conseguiu-se delinear o desenvolvimento dos sujeitos quando estão 
trabalhando com dinâmicas de grupo na EAD. Assim, verificou-se que as interações 
sociais influenciam nos comportamentos dos indivíduos, principalmente nas relações 
existentes entre os sujeitos e o meio em que convivem. Além disso, os resultados 
indicam que a utilização de estratégias de formação, viabiliza de forma eficiente a 
realização de dinâmicas de grupo nesta modalidade a distância. 
 

 

Palavras-chave: Educação a distância. Formação de grupos. Interações sociais. 
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ABSTRACT 

 

 

This dissertation deals with the development of groups and their interactions, 
from different training strategies in a virtual learning environment (VLE). For this, we 
sought to investigate the influence on the organization and trajectory of these 
students, while conducting group dynamics. The chosen mode of education was 
Distance Education (EAD), for detecting a challenge facing the difficulty of educators 
in applying collaborative tasks in their educational proposals. Thus, to achieve this 
purpose, it performed an extension course to follow interactions and development of 
groups through the features of AVA ROODA. The methodology used in the research 
was qualitative and quantitative with descriptive approach of a case study. For 
analysis of interaction data, the research was mainly with the information presented 
in functionality Forum, Contacts and Social AVA ROODA Map, as well as 
questionnaires and participant observation the researcher. To the study, it was 
possible to outline the development of the subjects when they are working with group 
dynamics in EAD. Thus, it was found that social interactions influence the behavior of 
individuals, especially in the relationship between the subjects and the environment 
they live. Furthermore, the results indicate that the use of training strategies enables 
efficiently performing group dynamics this embodiment the distance. 
 

Keywords: Distance education. Groups of training. Social interactions. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



7 
 

LISTA DE FIGURAS 

 

 

Figura 1 – Trajetória da EAD .............................................................................. 19 

Figura 2 – Pilares da educação a distância ........................................................ 21 

Figura 3 – Gerações de EAD e a evolução das interações ................................ 24 

Figura 4 – Arco dos estágios de um grupo em espiral ....................................... 43 

Figura 5 ‒ Imagem de rede ................................................................................ 48 

Figura 6 ‒ Tela do AVA ROODA ........................................................................ 55 

Figura 7 ‒ Ferramentas do AVA ROODA ........................................................... 56 

Figura 8 ‒ Funcionalidade Grupos do AVA ROODA .......................................... 59 

Figura 9 ‒ Tela de criar grupos no AVA ROODA ............................................... 60 

Figura 10 ‒ Tela de criar grupos aleatórios no AVA ROODA ............................. 61 

Figura 11 – Tela de selecionar o grupo .............................................................. 62 

Figura 12 – Tela inicial Mapa Social ................................................................... 64 

Figura 13 – Demonstração dos níveis de relevância do Mapa Social ................  65 

Figura 14 – Layout do Mapa Social formato neato .............................................  65 

Figura 15 – Layout do Mapa Social formato circo ..............................................  66 

Figura 16 ‒ Passo a passo da coleta de dados..................................................  78 

Figura 17 – Grupos da estratégia aleatória ........................................................  87 

Figura 18 – Mapas dos grupos da estratégia aleatória ......................................  94 

Figura 19 – Grupos da estratégia de escolha pelo professor .............................  98 

Figura 20 – Mapas dos grupos da estratégia de escolha pelo professor ........... 103 

Figura 21 – Grupos da estratégia de escolha livre ............................................. 106 

Figura 22 – Mapas dos grupos da estratégia de escolha livre ........................... 111 

 

 



8 
 

LISTA DE GRÁFICOS 

 

 

Gráfico 1 – Dados sobre a idade ........................................................................  82 

Gráfico 2 – Dados sobre as áreas de atuação ...................................................  82 

Gráfico 3 – Participação em estudos na modalidade EAD .................................  83 

Gráfico 4 – Preferência de trabalho ....................................................................  84 

Gráfico 5 – Quantidade ideal de participantes....................................................  84 

Gráfico 6 – Aspectos que facilitam trabalhos em grupo .....................................  85 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



9 
 

LISTA DE QUADROS 

 

 

Quadro1 ‒ Definição de termos sociométricos ...................................................  53 

Quadro 2 ‒ Funcionalidades do ROODA ...........................................................  56 

Quadro 3 – Planejamento do  Curso:  “A  arte  de  Administrar:  aplicação  no  

cotidiano” ............................................................................................................  75 

Quadro 4 ‒  Organização  do  Curso:  “A  Arte  de  Administrar:  aplicação  no  

cotidiano” ............................................................................................................  76 

Quadro 5 – Dinâmica do Bazar ..........................................................................  76 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



10 
 

LISTA DE ABREVIATURAS E SIGLAS 

 

AVA    Ambiente Virtual de Aprendizagem 

EAD    Educação a Distância 

GP    Grupo de Pesquisa 

NUTED   Núcleo de Tecnologia Digital Aplicada à Educação 

PEC   Projeto de Educação Continuada  

ROODA   Rede Cooperativa de Aprendizagem 

SI   Sociedade da Informação 

TIC    Tecnologias da Informação e Comunicação  

UFRGS   Universidade Federal do Rio Grande do Sul 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



11 
 

SUMÁRIO 

 

 
1 INTRODUÇÃO............................................................................................... 13 

1.1 TRAJETÓRIA ACADÊMICA........................................................................ 15 

1.2 QUESTÃO NORTEADORA E OBJETIVOS................................................ 15 

1.3 ESTRUTURA DA DISSERTAÇÃO.............................................................. 17 

2 A EDUCAÇÃO A DISTÂNCIA E A TRAJETÓRIA DAS INTERAÇÕES....... 19 

2.1 BREVE HISTÓRICO DA EDUCAÇÃO A DISTÂNCIA................................. 19 

2.2 TRAJETÓRIA DAS INTERAÇÕES NA EDUCAÇÃO A DISTÂNCIA........... 23 

2.3 DINÂMICAS DE GRUPO NA EDUCAÇÃO A DISTÂNCIA.......................... 29 

3 FORMAÇÃO DE GRUPOS: DISCUTINDO CONCEITOS............................. 36 

3.1 ESTRATÉGIAS DE FORMAÇÃO DE GRUPOS......................................... 36 

3.2 INFLUÊNCIA DAS ESTRATÉGIAS PARA OS GRUPOS......................... 40 

4 CONSTRUÇÃO   DE   REDES   SOCIAIS   E   O   AMBIENTE  VIRTUAL  DE 

APRENDIZAGEM.............................................................................................. 47 

4.1 REDES SOCIAIS......................................................................................... 47 

4.1.1 Sociometria: Principais conceitos........................................................ 52 

4.1.2 Principais conceitos da Sociometria.................................................... 53 

4.2 AMBIENTE VIRTUAL DE APRENDIZAGEM ROODA................................ 54 

4.2.1 Funcionalidade Mapa Social.................................................................. 62 

5 TRABALHOS CORRELATOS....................................................................... 67 

6 METODOLOGIA DA PESQUISA................................................................... 70 

6.1 PROCEDIMENTOS DA PESQUISA............................................................ 70 

6.2 SUJEITOS DA PESQUISA.......................................................................... 71 

6.3 ETAPAS DE DESENVOLVIMENTO............................................................ 72 

6.4 COLETA E ANÁLISE DOS DADOS DE PESQUISA...................................77 

7 ANÁLISE E DISCUSSÃO DOS DADOS....................................................... 81 

7.1 PERFIL DOS PARTICIPANTES.................................................................. 82 

7.2 INTERAÇÕES DOS GRUPOS NAS ESTRATÉGIAS..................................85 

7.2.1 Estratégia aleatória.................................................................................86 

7.2.1.1 Análise Geral da estratégia aleatória para formação de grupo..............96 

7.2.2 Estratégia de escolha pelo professor....................................................98 

7.2.2.1 Análise da estratégia de escolha pelo professor para formação de grupo 



12 
 

.........................................................................................................................104 

7.2.3 Estratégia de escolha livre...................................................................106 

7.2.3.1 Análise da estratégia de escolha livre para formação de grupo..........112 

8 CONSIDERAÇÕES FINAIS..........................................................................114 

8.1 PERSPECTIVA DE NOVAS INVESTIGAÇÕES........................................117 

REFERÊNCIAS................................................................................................11919 

APÊNDICES.................................................................................................... 129 

APÊNDICE A – Termo de consentimento informado....................................... 129 

APÊNDICE B – Questionário inicial................................................................. 130 

APÊNDICE C – Questionário final................................................................... 132 

APÊNDICE D – Instrumento de coleta de dados - Fórum estratégia aleatória.135 

APÊNDICE E – Instrumento de coleta de dados - Fórum estratégia  escolha pelo 

professor.......................................................................................................... 141 

APÊNDICE F – Instrumento  de  coleta  de  dados - Fórum estratégia escolha 

livre.................................................................................................................. 147 

 

 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



13 
 

1 INTRODUÇÃO 

 

Um encontro de dois: olho a olho, face a face 
E quando estiveres perto arrancarei teus 
olhos 
E os colocarei no lugar dos meus 
E tu arrancarás meus olhos 
E os colocarás no lugar dos teus 
Então eu te olharei com teus olhos 
E tu me olharás com os meus 

 

(MORENO, 1997) 

 

A sociedade cada vez mais informatizada tem exigido dos educadores a procura 

de inovadoras formas de aprimorar a sua forma de ensinar. Frente a essa realidade, 

esse profissional é instigado a quebrar paradigmas e a se tornar mais flexível e ativo 

em suas práticas pedagógicas. O “mundo virtual”, segundo Martino (2014), pode se 

opor ao “mundo físico”, mas jamais ao “mundo real”. “O mundo virtual existe 

enquanto possibilidade, e se torna visível quando acessado, o que não significa que 

ele não seja real” (MARTINO, 2014, p.31). Desta forma, compreende-se que as 

tecnologias tornam possível criar um ambiente virtual que aproxima os alunos e 

possibilita a realização de dinâmicas de grupo. 

Assim, a utilização de ambientes virtuais no processo de ensino e aprendizagem 

cresce significativamente, e concomitante, a oferta de cursos de EAD. Conforme 

dados do INEP1 (2014), existem atualmente mais de 1,2 mil cursos a distância no 

Brasil, sendo o ensino superior responsável por 90% desta oferta, concebendo 71% 

das matrículas. Através desta perspectiva, entende-se a necessidade de 

adequações na disponibilização de instrumentos que propiciem uma construção 

metodológica consistente para esta modalidade.  

Este trabalho tem por objetivo analisar o desenvolvimento de grupos e suas 

interações, a partir de diferentes estratégias de formação, mais especificamente de 

modo aleatório, de escolha livre e de escolha pelo professor. O termo 

desenvolvimento é muito usado no meio acadêmico por tratar-se de um percurso de 

transformação. Conforme definição do Dicionário Michaellis, é a “passagem gradual 

de um estádio inferior a um estádio mais aperfeiçoado”. Para realizar o diagnóstico 

do desenvolvimento dos grupos, usou-se o modelo de estágios sugeridos por 

                                                           
1
 INEP: Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira - Censo da Educação 

Superior, 09 de Setembro de 2014. 
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McClure (2005), que utiliza este termo para descrever a trajetória dos grupos a partir 

de suas interações. 

A fim de alcançar este objetivo, adotou-se o ambiente virtual de aprendizagem 

Rede Cooperativa de Aprendizagem (ROODA)2, como espaço virtual de aplicação. 

Este Ambiente Virtual de Aprendizagem (AVA) possui diversas funcionalidades de 

comunicação, tais como: Fórum, Contatos, Diário de bordo, InterRooda, Bate-papo, 

e o recurso Mapa Social3 que disponibiliza através de grafos sociométricos o 

mapeamento das interações, entre outras. 

Para acompanhar a formação e o desenvolvimento dos grupos, foi realizado um 

curso de extensão apoiado pela Faculdade de Educação da Universidade Federal 

do Rio Grande do Sul (UFRGS), com o público alvo de acadêmicos, professores e 

profissionais de diversas áreas.  

Destaca-se que a educação não proporciona somente a relação com o saber, 

mas também tem a função de sociabilizar, tornar o sujeito próprio para viver em 

sociedade (ZIMMERMAN e OSÓRIO,1997), isto é, de viver em grupo.  Em termos 

educacionais, é importante que os alunos interajam e construam conhecimentos 

através das trocas de experiências com seus pares. 

Desta forma, observa-se que o avanço e o desenvolvimento tecnológico são 

elementos que potencializam as interações sociais. O trabalho em grupo na 

educação, conforme afirma Davis (1993a), é relevante porque nas trocas entre os 

alunos, a matéria é assimilada com mais facilidade do que quando usadas outras 

formas de instrução.  

Diante deste contexto, torna-se importante estudar estratégias de formação de 

grupos que permitem aos professores aperfeiçoarem suas dinâmicas, principalmente 

na modalidade de Educação a Distância (EAD). 

 

 

 

 

  

                                                           
2
 O AVA ROODA é uma das plataformas de EAD da UFRGS, foi desenvolvido pelo Núcleo de 

Tecnologia Aplicada a Educação (NUTED) e oferece aos docentes a possibilidade de estruturarem 
suas propostas pedagógicas a partir de ferramentas síncronas e assíncronas. 
3
 A Seção 4 apresentará detalhadamente a funcionalidade Mapa Social. 
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1.1 TRAJETÓRIA ACADÊMICA 

 

Para contextualizar e justificar a investigação realizada nesta dissertação 

descreve-se a trajetória da autora, com o propósito de demonstrar o percurso de 

reflexão e transformação da mesma quanto ao tema escolhido.  

A pesquisadora tem formação acadêmica no curso de Administração e Pós 

Graduação em Marketing. Em 2008, recebeu o convite para atuar como Professora-

Tutora da Graduação em Administração, sendo esse, um marco em sua vida 

profissional. A necessidade de pesquisar, de ir além culminou no interesse de 

ingressar em um curso de mestrado para obter um aperfeiçoamento teórico e prático 

na área educacional.  

Para esta caminhada, rumo ao mestrado, participou em 2012 de três cursos 

oferecidos pelo Núcleo de Tecnologia Digital aplicada à Educação 

(NUTED/UFRGS): 1) CompEmed – Competências de Equipes Desenvolvedoras de 

Materiais Educacionais Digitais; 2) Docial – Domínio Sócio Cultural; 3) 

Desenvolvimento de Materiais Digitais, todos coordenados pela Prof.ª Dr.ª Patricia 

Alejandra Behar. Nessa etapa, ocorreu seu amadurecimento acadêmico e, 

posteriormente, houve sua inscrição para Aluno do Projeto de Educação Continuada 

(PEC/UFRGS), na linha de pesquisa Informática na Educação, que coincidia com a 

carreira profissional da pesquisadora. 

Na sequência, começou a participar do Grupo de Pesquisa sobre os aspectos 

afetivo e social em ambientes virtuais de aprendizagem (GP-socioafeto), junto ao 

NUTED, aprofundando os estudos relacionados aos fatores sócio-afetivos. Nestes 

encontros, em que se estuda a importância das interações afetivas e sociais dentro 

do AVA ROODA, culminou o interesse da pesquisadora, no desafio de compreender 

sobre a formação de grupos na educação a distância, tornando motivadora e 

instigante esta proposta.  

 

1.2 QUESTÃO NORTEADORA E OBJETIVOS 

 

Este estudo parte da perspectiva de que a formação e o desenvolvimento de 

grupos se constituem através das relações sociais. Estas se fortalecem a partir das 

ações que se efetivam entre os indivíduos, propiciando um momento de troca, que 
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resulta em diferentes percepções e resultados (ZIMERMAN, 1997). Nesta 

concepção, Nunes et al. (2012, p.130) afirma que “No mundo virtual, que é também 

considerado um ambiente em que relações sociais acontecem, a perspectiva da 

identidade é percebida pelas posições tomadas diante de determinadas situações”. 

Assim, compreende-se que as interações são ações que se modificam mutuamente, 

segundo determinadas leis de organização ou de equilíbrio, conforme explica Piaget 

(1973). 

Desta forma, Lima e Webber (2010, p.192) ratificam que “os indivíduos e os 

grupos podem alterar ou reinterpretar os conceitos herdados, de acordo com o 

interesse e os projetos pessoais, fazendo com que as estruturas sociais 

mantenham-se ou se transformem”. Assim compreende-se que é um desafio para os 

alunos assumir a posição de sujeito ativo, dinâmico, autônomo, crítico e criativo em 

seu próprio desenvolvimento. 

Ademais, entende-se a necessidade de aprofundar os conhecimentos sobre a 

proposta de trabalhar em grupo em um AVA, superando os paradigmas que 

envolvem a transição da forma de ensinar tradicional para a virtual. Considera-se as 

peculiaridades em se formar grupos na educação a distância, com a finalidade de 

responder a seguinte questão de pesquisa:  

 

Como ocorre o desenvolvimento dos grupos e suas interações sociais, a partir 

da aplicação de estratégias de formação, em um ambiente virtual de aprendizagem? 

  

Portanto, este estudo tem por objetivo geral analisar o desenvolvimento de 

grupos e suas interações, a partir de diferentes estratégias de formação em um 

ambiente virtual de aprendizagem. 

Para que o objetivo geral seja alcançado, é necessário atender aos seguintes 

objetivos específicos: 

 

● Definir estratégias para a formação de grupos passíveis de serem aplicadas 

em um AVA; 

● Aplicar as estratégias de formação de grupo com alunos da educação 

superior; 
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● Acompanhar e classificar o desenvolvimento a partir das interações sociais 

que ocorrem nos grupos. 

 

O trabalho em grupo é uma maneira de construir coletivamente o conhecimento. 

“A vida em sociedade é necessária e essencial. O ser humano não consegue se 

desenvolver sem o outro. As relações são difíceis, complicadas, mas ninguém 

duvida de que não há como viver sem elas” (CHALITA, 2001, p.210). Assim, este 

trabalho tem o intuito de evidenciar as relações sociais, na formação e interações 

entre os indivíduos no grupo.  

Nessa perspectiva, para promover a construção desta investigação, são 

apresentados conceitos e informações necessárias na compreensão da importância 

de dinâmicas de grupo nas atividades educacionais, principalmente na educação a 

distância.  

 

1.3 ESTRUTURA DA DISSERTAÇÃO 

 

Esta dissertação está estruturada em oito seções. O primeiro trouxe a trajetória 

acadêmica, como também a questão, os objetivos e a estrutura que nortearam a 

construção da mesma. A partir de então foi possível constituir o rumo e o caminho 

deste estudo. 

A segunda seção, intitulada A Educação a Distância e a evolução das 

interações, apresenta um breve histórico da EAD, descreve a influência das 

interações nesta modalidade, como também retrata as dinâmicas de grupo, através 

da descrição das conceituações. 

A terceira seção, Formação de grupos: discutindo conceitos, aborda as 

estratégias de formação de grupos e a influência destas estratégias para os grupos, 

sendo estes os elementos que sustentam a perspectiva desta investigação.  

A quarta seção, Construção de redes sociais e o ambiente virtual de 

aprendizagem aborda a conceituação de redes sociais e a sociometria. Esta seção 

também descreve o ambiente virtual de aprendizagem ROODA e a funcionalidade 

Mapa Social com a finalidade de mostrar as relações dos participantes dos grupos 

na constituição de redes. 

A quinta seção, Trabalhos correlatos, busca apresentar como estão os estudos 

referentes a este assunto, no contexto acadêmico. 
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A sexta seção, Metodologia da Pesquisa, apresenta os procedimentos, as 

etapas do desenvolvimento, como também a coleta e a análise dos dados que 

representam a trajetória e as configurações deste estudo. 

Já a sétima seção, Análise e discussão dos dados, busca através dos subsídios 

capturados, responder as questões desta dissertação. 

A oitava seção traz as Considerações Finais e a perspectiva de novas 

investigações, seguido das Referências Bibliográficas que complementam a 

finalização desta pesquisa. 
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2 A EDUCAÇÃO A DISTÂNCIA E A TRAJETÓRIA DAS INTERAÇÕES 

 

A educação a distância que se originou no século XVIII, é um meio adequado de 

respaldar as atuais demandas sociais necessárias no meio educacional. Conforme 

afirmam Ortiz e Santos (2015, p.110), “a educação presencial não pode atender pela 

carência da infra estrutura necessária, pelas características dos estudantes, assim 

como pelas condições de tempo e espaço, dentre outros fatores”. Dessa maneira, 

ratifica-se que a EAD é uma modalidade de educação extremamente importante e 

potencialmente sem limites. 

 

2.1 BREVE HISTÓRICO DA EDUCAÇÃO A DISTÂNCIA 

 

A educação a distância demonstra uma progressão, principalmente a partir do 

surgimento dos computadores pessoais e da integração pela informática (ORTIZ e 

SANTOS, 2015). Contudo, deve-se considerar sua evolução desde seu início com a 

correspondência escrita, seguida da utilização do rádio e da televisão que 

oportunizou o crescimento da EAD pelo mundo. O rádio permitiu a interação através 

da voz de um interlocutor, enquanto a televisão consentiu uma relação mais real, 

pela oferta visual. Mas o auge desta evolução foi a criação dos computadores e da 

internet, que possibilitou o envio de textos a diversas localidades, tornando acessível 

a todos o vínculo com a informação e a educação (MAIA e MATTAR, 2007). 

A trajetória percorrida pela EAD vem se transformando e/ou se adaptando aos 

novos meios de comunicação até chegar aos dias atuais com o auxílio da internet, 

conforme ilustrado na Figura 1. 

Segundo Maia e Mattar (2007) a história da EAD divide-se em 4 etapas. 

Figura 1 ‒ Trajetória da EAD 

                 

Fonte: Adaptado de Maia e Mattar (2007) 

1) por correspondência 

2) televisão e rádio 

3) universidades abertas e as 
teleconferências 

4) Internet 
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A partir deste percurso, são verificadas transformações significativas na 

introdução de novas tecnologias. Ortiz e Santos (2015, p.75) destacam que “é 

perceptível pelas mudanças comportamentais, pelo avanço tecnológico e pelas 

facilidades do mundo moderno” . 

O conceito de educação a distância está relacionado ao emprego de algum 

recurso tecnológico e didático para mediar a comunicação entre professores e 

alunos, em espaço e tempos distintos. Neste contexto, a educação a distância: 

 

[...] pode ser definida como uma forma de aprendizagem organizada que se 
caracteriza, basicamente, pela separação física entre professor e alunos e a 
existência de algum tipo de tecnologia de mediatização para estabelecer a 
interação entre eles (BEHAR, 2009 p.16). 

 

Guarezi (2009, p.129), ressalta que a educação a distância é “um processo 

evolutivo, que começou com a abordagem na separação física das pessoas e chega 

ao processo de comunicação, incluindo, no final do século XX, as tecnologias da 

informação”. 

Diante disso, dois fatores são imprescindíveis na EAD: tempo e espaço. 

Conforme Moore e Kearsley (2007), a separação física que se evidencia na EAD 

não é a característica fundamental, pois o mais importante nesta modalidade é a 

interação (aluno-aluno; aluno-professor/tutor) através dos recursos comunicacionais 

síncronos e assíncronos.  

A comunicação pode ser promovida de modo síncrono, ou seja, em tempo real, 

em uma webconferência, ou assíncrono quando alunos, professores e colegas 

podem efetuar o diálogo em tempos distintos, através de fóruns e mensagens. 

Segundo Behar (2009, p.182): “As discussões síncronas permitem que os alunos 

conversem não apenas sobre o assunto proposto, mas também sobre outros 

tópicos, o que incentiva a socialização.” Sobre as discussões assíncronas, ressalta 

ainda que “pode ser a melhor forma de sustentar a interatividade de um curso a 

distância, desde que os alunos assumam a responsabilidade de interagir 

ativamente” (BEHAR, 2009, p.183). 

Maia e Mattar (2007, p.6) abordam o conceito de EAD como "uma modalidade 

de educação em que professores e alunos estão separados, planejada por 

instituições e que utiliza diversas tecnologias de comunicação". Os autores 
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destacam que esta modalidade é baseada em três pilares e sustentada pelas 

Tecnologias da Informação, conforme a Figura 2. 

  

Figura 2 ‒ Pilares da educação a distância 

 

Fonte: Adaptado de Maia e Mattar (2007) 

 

Dentro desta concepção, se confirma que o trabalho realizado na EAD necessita 

de um bom planejamento, tanto das atividades, do material disponibilizado, quanto 

da equipe de trabalho e da tecnologia que será utilizada (NETO, 2008). 

Segundo Morigi (2004 p.118), o uso das tecnologias criam e recriam novos 

meios de interação, novos hábitos sociais, novas identidades, como também, torna 

as pessoas mais sociáveis. As formas de relacionamento entre os indivíduos, já não 

ocorrem necessariamente, pelo contato face a face. Atualmente, incidem também 

pela mediação através do computador, independente de espaço e tempo definidos. 

Moreira et al. (2014) argumenta que, com a maturidade e concentração em torno da 

sociedade digital, visualiza-se a utilização das ferramentas de informática mais 

integradas aos novos espaços de aprendizagem.  A informação e o conhecimento 

emanam como variáveis imprescindíveis neste novo contexto. 

O modelo atual de educar compõe um desafio que necessita de preparação e 

instrução dos atores envolvidos, bem como adaptações pedagógicas com o intuito 

de auxiliar na execução destas didáticas. Conforme Moore e Kearsley (2007, p.24), 

o sistema de educação a distância é formado: 

 

Planejamento 

Temporalidade 

Tecnologias  

de 

Comunicação  

Espacialidade 
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por todos os processos componentes que operam quando ocorre o ensino e 
o aprendizado a distância. Ele inclui subsistemas de fontes de 
conhecimento, criação, transmissão, interação, aprendizado e 
gerenciamento. Na prática, quanto mais integrados os subsistemas 
estiverem, maior será a eficácia da organização da educação a distância.  

 

Conforme Masetto (2012), as estratégias de ensino e aprendizagem são 

determinadas como um conjunto de ações do docente ou do discente, em prol a 

beneficiar o desenvolvimento de certas capacidades de aprendizagem. Para Sancho 

(2010, p.96) “o verdadeiro protagonista, o que realmente aprende ao recriar o 

conteúdo de sua matéria e utilizar as TIC’s4 é o docente”. Desta forma, entende-se 

que ensinar e aprender, em ambientes virtuais de aprendizagem (AVA) são 

indissociáveis no percurso à construção do conhecimento. Neste contexto, “o 

professor é mediador da aprendizagem, aquele que instiga, provoca e lança 

desafios... oferecendo condições para que as atividades educacionais sejam 

desafiadoras e interessantes” (KENSKI, 2009, p.224). 

Essa evolução evidencia-se na afirmação de Maia e Mattar (2007, p.xiii) quando 

destacam que:  

 

O crescimento do mercado de educação a distância (EaD) é explosivo no 
Brasil e no Mundo. Dados estão disponíveis por toda parte: cresce 
exponencialmente o número de instituições que oferecem algum tipo de 
curso a distância, o número de cursos e disciplinas ofertados, de alunos 
matriculados, de professores que desenvolvem conteúdos e passam a 
ministrar aulas a distância, de empresas fornecedoras de serviços e 
insumos para o mercado, de artigos e publicações sobre EaD, crescem as 
tecnologias disponíveis, e assim por diante. 

 

A pesquisa do Censo EAD BR 2013 confirma esta perspectiva a partir da 

investigação realizada com diversas Instituições que afirmaram uma expectativa de 

crescimento no número de matrículas para 82% em 2015. As diferentes versões do 

Censo EAD BR, apresentam contextos e visões atuais no desenvolvimento desta 

modalidade no meio acadêmico. Neste ano, a pesquisa reforça ainda que, das 

matrículas em disciplinas EAD, 81,1% são em cursos de graduação de nível 

superior. Desse valor percentual, 52,1% são em cursos de bacharelado, 31,1%, em 

cursos de bacharelado e licenciatura, 6,7%, somente em licenciatura e 10,1%, em 

cursos tecnológicos. Com essa disseminação, estes dados reforçam a importância 

                                                           
4
 Tecnologias da Informação e Comunicação. 
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de estudos nesta área, principalmente quanto as interações dos indivíduos no 

contexto da educação a distância.  

 

2.2 TRAJETÓRIA DAS INTERAÇÕES NA EDUCAÇÃO A DISTÂNCIA 

 

O conceito de interação foi tema de estudos filosóficos no século XVIII, mas 

começou a ser objeto de estudo a partir do século XX. Etimologicamente, [Inter] + 

[ação] é a influência ou ação mútua entre as coisas/seres, conforme definição 

encontrada no dicionário Houaiss para interação. Neste sentido, Faraco (2005, 

p.214) enfatiza sobre este termo que, 

 

A interação e a linguagem na interação continuam recobertas por aquilo que 
o filósofo Heidegger (2002) chamava de duplo incontornável: não podemos, 
pela sua relevância para a compreensão das questões humanas, escapar 
de estudá-las (não podemos contorná-las no sentido de desviar delas; e não 
dispomos de qualquer teoria capaz de contorná-las (no sentido de traçar 
uma linha teórica que as contenha))  

  

As interações na educação possuem uma importância fundamental para a 

aprendizagem dos alunos. Conforme Tardif (2010, p.166), a interação tem início na 

ação recíproca entre os indivíduos, de forma que “Podemos definir, 

esquematicamente, o conceito de interação dizendo que ele se refere a toda forma 

de atividade na qual seres humanos agem em função uns dos outros”. Assim, criar 

oportunidades faz parte das novas maneiras de empreender o saber, em um 

ambiente que todos possam estar incluídos e interagindo. 

Apropriando-se às tecnologias vigentes a cada época, as interações seguiram 

as mutações através das gerações da EAD, conforme demonstrado na Figura 3. 
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Figura 3 – Gerações de EAD e a evolução das interações 

 
                          Etapas da EAD      Comunicação           Interação 

 

 

Fonte: Adaptado de Maia e Mattar (2007) 

 

A Figura 3 retrata de modo simplificado a evolução das interações através da 

história da EAD, seguido das transformações nas formas de comunicação. Neste 

contexto se encontra a interação online que segundo Andrade e Vicari (2011, p.259):  

 

[...] está na verdade inserida dentro do processo de mediação que ocorre 
por meio de instrumentos e signos. [...] Onde estarão estes signos e 
instrumentos nos ambientes de EAD? Ambos podem estar modelados nas 
ferramentas de chat, na linguagem adotada para a comunicação, [...] nos 
serviços de e-mail, de fórum, nas vídeo e teleconferência, em toda e 
qualquer ferramenta que exerça a função de mediação. 

 

A interação, essencial à coletividade, acontece por meio de ações recíprocas 

entre indivíduos que compõem uma unidade, sempre considerando-se determinados 

fins. Desta forma, fica evidente que “apenas quando os indivíduos produzem ações 
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que influenciam uns aos outros acontece a interação, em razão de impulsos ou 

propósitos” (TOMAÉL e MARTELETO, 2013 p.246).  

 

Com o advento das novas tecnologias da Comunicação e informação, os 
processos dialógicos e de interação ganham novos contornos e 
significados. Esses contornos e significados devem ser entendidos como 
expressão de um tempo do qual somos todos partícipes, marcado pela 
simultaneidade da produção e recepção do conhecimento, mas, ao mesmo 
tempo, pela separação de professor e alunos no tempo e no espaço 
mediatizados por ferramentas de comunicação disponíveis no AVA - 
Ambiente Virtual de Aprendizagem (TORTORELI E GASPARIN, 2012, 
p.1508) 

 

Desta forma, é importante compreender que, o que está em evidência é a 

relação existente entre as pessoas, pois a interação é uma “ação entre” os 

indivíduos que estão envolvidos nesta ação (PRIMO 1997, 1998).  

Para uma melhor compreensão, Primo (2005) propõe a seguinte classificação:  

  Interação reativa: que se desenvolve dentro dos limites das condições iniciais      

de um sistema, está sujeito a previsibilidade e a automatização nas trocas. 

  Interação mútua: que cada ação expressa tem um impacto recorrente sobre a 

relação e sobre a conduta dos interagentes. É uma forma de vir a ser, que se 

moderniza através das ações de um sujeito em relação à(s) do(s) outro(s). Ou 

seja, a interação não é simplesmente uma somatória de ações individuais, mas 

em grupo. 

Deste modo, compreende-se que as duas classificações não se constituem de 

forma única, ambas podem ocorrer de maneira concomitante em determinados 

espaços virtuais (PRIMO, 2005). 

Este estudo baseia-se em uma concepção que pretende analisar o sujeito ao 

mesmo tempo de forma individual e coletiva, considerando que “o processo de 

construção das estruturas cognitivas é radicalmente individual, realizado 

coletivamente” (BECKER, 2001, p.84). 

De acordo com Piaget (1973), existem dois tipos de interação, uma entre sujeito 

e objeto e outra entre os sujeitos, evidenciando modificações dos indivíduos após 

estas trocas sociais. Constata-se, então, que pesquisar as interações sociais reforça 

a necessidade de entender as ações destes e suas repercussões, frente ao 

significado que os mesmos atribuem às suas atitudes nas relações sociais. Ao 

interagir, o indivíduo agrega novos conceitos, outros valores e consecutivamente, 

obtém a possibilidade de questionar-se sobre suas convicções. A cada nova 
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interação, os mesmos determinam como agir, adequando suas atitudes às 

necessidades da situação em que se encontram (PIAGET, 1973). O autor também 

destaca que, 

 

[...] em toda a produção e em toda a troca é necessário distinguir aquilo que 
é preciso produzir, adquirir ou trocar, tendo em conta as estruturas a manter 
ou a construir e o que custa ou trás essa produção ou essa troca, tendo em 
vista as energias disponíveis (PIAGET, 1976 p.29)  

 

Neste contexto, verifica-se que a interação advém de dois níveis distintos, mas 

também concomitantes e interdependentes: o da tarefa e o sócio-emocional. 

Segundo Moscovici (1998, p.29) o nível da tarefa abrange atividades visíveis, 

observáveis, acertadas, tanto nos grupos formais, quanto nos informais. Esse nível 

compreende todos os empenhos para a finalização em prol dos resultados em 

direção aos objetivos estabelecidos. A autora destaca: “Incontestavelmente, os 

seres humanos não funcionam à feição de máquinas isoladas dispostas lado a lado” 

e ratifica ressaltando que “A interação entre eles afeta o funcionamento de cada um 

e de todos, alterando assim o que poderia constituir o desempenho previsto ou 

esperado individual ou coletivo” (MOSCOVICI 1998, p.29). 

O nível sócio-emocional influencia nas diversas sensações e sentimentos já 

existentes ou gerados pelo convívio nas atividades em grupo, sendo o responsável 

pela sustentação do grupo. Este último nível pode beneficiar ou danificar o 

andamento das tarefas, como também influenciar nas relações interpessoais que se 

formam e se desenvolvem. Os dois níveis juntos concebem um conjunto de forças 

presentes e influentes na situação interpessoal e grupal, como também 

desempenham permanente influência recíproca. Moscovici (1998, p.29), ratifica que 

“O grupo não é simplesmente a soma de indivíduos e comportamentos individuais. O 

grupo assume uma configuração própria que influi nos sentimentos e ações de cada 

um e desenvolve o seu próprio processo.” 

Quando o indivíduo se propõe a atingir uma meta, geralmente ele estabelece 

alguns parâmetros que serão desenvolvidos no decorrer do percurso. Ao determinar 

que o trabalho seja realizado em grupo, se evidencia o grau de equilíbrio deste 

sujeito através de suas ações.  Torna-se necessário que os membros compartilhem 

de valores comuns, aptidões e inibições individuais para melhor auxiliar seus 

colegas na realização eficaz da tarefa (MINICUCCI, 1975). 
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Rivière (1980) explica que o indivíduo se constitui a cada contato com o outro e 

também através das interações que faz do que lhe é significativo. A interação 

pressupõe o relacionamento entre as pessoas através da comunicação, mas nem 

sempre a interação é verbal. Algumas vezes, os desejos e necessidades são 

expressos por modos não verbais e até inconscientes. Complementando, Perrenoud 

afirma que, 

 

certas aprendizagens só ocorrem graças a interações sociais, seja porque 
se visa ao desenvolvimento de competências de comunicação ou de 
coordenação, seja porque a interação é indispensável para provocar 
aprendizagens que passem por conflitos cognitivos ou por formas de 
cooperação (2000, p.56) 

 

Nass et al. (1995) admite que as regras sociais nas interações humano-humano 

se aplicam igualmente nas interações humano-computador. A atração interpessoal 

também é chamada de comunicação interpessoal na Psicologia Social e na 

Comunicação. O fator extroversão que se refere ao poder, status ou controle e sua 

variação, encontram-se entre a dominância e a submissão. Já a amabilidade ou 

socialização se refere a um comportamento social amigável, pró-social e seu oposto 

é a hostilidade. Para os autores essa relação entre semelhança e atração indica que 

os indivíduos preferem interagir com outras pessoas que possuem personalidade 

semelhante a si mesmos (NASS et al.,1995; NUNES et al., 2012). 

Para tanto, em um grupo bem constituído, todos são responsáveis no alcance 

das metas, pois existe uma colaboração mútua que se estabelece, a fim de facilitar a 

interação. Desta forma, os membros conseguem ultrapassar suas limitações e 

participam efetivamente do processo evolutivo do grupo (MINICUCCI, 1975).    

Neste sentido, visualiza-se o conhecimento como estabelecido interativamente 

entre o sujeito e o objeto. Enquanto o sujeito age e sofre a ação do objeto, sua 

aptidão de conhecer se amplia, produz o próprio conhecimento. Desta forma, a 

proposta de Piaget é distinguida como “construtivista interacionista”, com ênfase nas 

situações sociais, através da afirmação: 

 

[...]em todos os lugares em que se apresentem as relações de sujeito a 
objeto, e é o caso da sociologia como em outros campos, mesmo e 
principalmente se o sujeito é um “nós” e que o objeto é o de vários sujeitos 
ao mesmo tempo, o conhecimento não parte nem do sujeito nem do objeto, 
mas da interação indissociável entre eles, para avançar daí na dupla 
direção de uma exterioridade objetivante e de uma interiorização reflexiva 
(PIAGET, 1973, p.14). 
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A questão da identificação da interação em um AVA é importante para a 

compreensão da possibilidade de analisar o desenvolvimento dos membros de 

grupos em dinâmicas interativas. 

Segundo Ribeiro et al. (2007), a utilização de um AVA na EAD, disponibiliza 

algumas vantagens: 

 a interação concomitante entre o computador e o aluno;  

 a possibilidade de oferecer atenção individual ao aluno;  

 a disponibilidade de o aluno determinar seu próprio ritmo de aprendizagem, 

principalmente quanto a sequência e o tempo;  

 a exposição dos materiais de estudo de modo criativo, atrativo e integrado, 

estimulando e motivando a aprendizagem;  

 a probabilidade de ser usada para avaliar o aluno. 

Desta forma, no ambiente virtual, através de espaços e tempos descontínuos, o 

aluno tem a necessidade de se organizar e realizar as atividades solicitadas, bem 

como de participar de forma ativa nos momentos de interação. Assim, Arcúrio (2008, 

p.1) ressalta que,  

 

No que tange à educação a distância, ser um aprendiz autônomo é saber 
utilizar-se dos recursos tecnológicos que esta modalidade disponibiliza, 
adequando-os às reais necessidades individuais, o que significa dizer: 
flexibilidade de horário para o estudo, atendimento personalizado, inovação 
das metodologias de ensino, aperfeiçoamento e novas possibilidades de 
avaliação da aprendizagem, sem denegrir suas normatizações legais, assim 
como a ampliação de relacionamentos interpessoais. 

 

Davis (1993a) ratifica que as atividades em grupo devem ser planejadas e 

orientadas, para haver acompanhamento e avaliações em nível tanto de grupo como 

individual. Nesta perspectiva, um planejamento eficaz possibilita uma interação entre 

os sujeitos que permite aos mesmos uma maior aceitação da separação 

tempo/espaço.  

De acordo com Maia e Mattar (2007), a interação é facilitada pelos diversos 

recursos multimídia e informacionais. “[...] Quanto maior é a interação entre os 

participantes de um processo de ensino e aprendizagem, menor a distância 

transacional”. Este envolvimento possibilita o desenvolvimento da aprendizagem, 

confiança e fortalecimento da relação entre os envolvidos (aluno/professor/aluno). 

Ainda segundo Maia (2003, p.16), a prática pedagógica “[...] requer o envolvimento 
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de muitas habilidades diferentes e exige que estas habilidades sejam 

sistematicamente organizadas e aplicadas”. 

O desenvolvimento da prática pedagógica voltada para o aluno, tem a intenção 

de criar a autonomia no mesmo, auxiliando-o a chegar ao conhecimento pretendido. 

“Cada aluno pode agora interagir com as ideias dos outros, no seu próprio tempo e 

ritmo, o que não era possível no passado, nem na educação convencional nem na 

EaD” (MAIA e MATTAR, 2007, p.17). 

Em síntese, é fundamental acrescentar também como vantagem a possibilidade 

de crescimento e o fortalecimento social através de contribuições e colaborações 

através de um AVA. Assim, é importante elucidar sobre a dinâmica de grupos na 

modalidade a distância, que são as atividades de base desta dissertação. 

 

2.3 DINÂMICAS DE GRUPO NA EDUCAÇÃO A DISTÂNCIA  

 

Esta seção trata da influência de dinâmicas de grupo na EAD. Nele busca-se 

definir alguns conceitos necessários para o entendimento desta dissertação. É 

importante ressaltar que foi utilizado o termo dinâmica de grupo como sinônimo de 

trabalho em grupo, por entender que os dois são utilizados para possibilitar a 

interação e o engajamento dos indivíduos dentro de um grupo.  

Para compreender a abrangência da dinâmica de grupo na EAD, é necessário 

esclarecer o conceito de grupo e sua trajetória. Os primeiros estudos sobre os 

grupos foram realizados no final do século XIX pela então denominada Psicologia 

das Massas ou Psicologia das Multidões. É evidenciado que a influência dos 

pesquisadores desta época foi pela Revolução Francesa devido aos 

questionamentos que mobilizou a quantidade de indivíduos na revolta (BOCK, 

2008). Da mesma forma, o conceito de dinâmica de grupo5 faz parte da psicologia 

social. É considerada uma ciência que estuda a natureza e o desempenho dos 

grupos, a partir das interações e relações interpessoais existentes entre seus 

membros (MINICUCCI, 2007). 

                                                           
5
 Durante o texto desta dissertação, dinâmica de grupo, conforme definição apresentada, será considerado 

sinônimo para desenvolvimento de grupo. 
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Na literatura, encontram-se diversas abordagens sobre grupos. Shein (1982) 

define grupo como qualquer número de pessoas que interage mutuamente, que 

estão psicologicamente conscientes umas das outras e percebem-se como um 

grupo. Bock (2008) afirma que o grupo é o elemento que constitui a dinâmica de 

construção social da realidade, através da realização e reformulação das regras, 

como também de geração de valores. 

No levantamento efetuado sobre a definição de grupo, percebe-se a semelhança 

entre as conceituações. Esta dissertação utiliza o conceito de grupo conforme a 

perspectiva de Rivière (2000). Dessa forma, entende-se que um grupo é um 

“conjunto restrito de pessoas, ligadas entre si por constantes de tempo e espaço, e 

articuladas por sua mútua representação interna, que se propõe, de forma explícita 

ou implícita, uma tarefa que constitui sua finalidade” (RIVIÈRE, 2000, p.234).  

Observa-se que, entre as várias razões pelas quais os indivíduos se reúnem em 

grupos, a mais provável é a busca coletiva de se alcançar um objetivo. Verifica-se 

esta tendência nos grupos educacionais, principalmente, quando os alunos tem que 

agir de forma colaborativa, a fim de cumprir os desafios propostos pelo professor. 

Para tanto, torna-se importante atentar, não somente na forma pela qual o processo 

social ajusta as contribuições individuais como resposta ao grupo, mas pelas 

contribuições particulares que influenciam neste contexto até a finalização da tarefa 

(DAVIS, 1973, 2009).  

Rivière (2000) adota como instrumento a técnica operativa de grupo, a partir da 

hipótese “de que o grupo é uma estrutura básica de interação”. Ressalta que os 

grupos educacionais se relacionam para atingir um objetivo em comum, enquanto 

que “os conjuntos sociais organizam-se em unidades para alcançar maior segurança 

e produtividade” (RIVIÈRE, 2000, p.234). Desta forma, fazer parte de um grupo não 

garante a capacidade inata às pessoas de lidarem com os problemas e dificuldades 

inerentes aos fenômenos sociais, muito menos que tenham conhecimento suficiente 

sobre os grupos que estão inseridos. 

A obra de Rivière (1985) é conhecida como “psicologia vincular ou do cotidiano”, 

analisa o grupo como elemento de interação importante para o crescimento e 

desenvolvimento das pessoas, tanto que estudou o indivíduo na atuação do dia-a-

dia, na vida real. Destaca a importância de explicar de maneira clara e objetiva a 

tarefa aos indivíduos, pois assim, os mesmos participam de forma mais ativa, crítica, 

e consciente dos benefícios da dinâmica de grupo.  
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Conforme Moore (1993), os grupos virtuais estabelecem novas formas de 

desafios orientados ao desenvolvimento de habilidades de análise, síntese e crítica 

do conhecimento, assim como teste e avaliação. Na EAD deve-se atentar para os 

diálogos virtuais, e assim obter as informações das relações interpessoais dos 

integrantes, para facilitar a identificação das características dos membros para 

formação de grupos. 

Para ocorrer à existência de um grupo deve haver uma relação significativa entre 

duas ou mais pessoas, que se processa através de ações encadeadas. Esta 

interação ocorre em função de necessidades materiais e/ou sociais e visa a 

realização de suas satisfações (RAMALHO, 2010). A partir destas compreensões, 

verifica-se a necessidade de entender melhor sobre a relação da educação a 

distância e a dinâmica de grupo. 

Minicucci (1982) conceitua a expressão dinâmica de grupo como o curso de sua 

natureza, leis que o regem e seu desenvolvimento quanto às relações dos 

indivíduos. Inicia-se verificando que, a dinâmica de grupo “surgiu como a 

convergência de determinadas tendências nas ciências sociais, quando se começou 

a investir no estudo de novas tecnologias para a solução de problemas sociais,[...]” 

(RAMALHO, 2010, p.7). Incide em examinar a natureza (ou estrutura) dos pequenos 

grupos, o seu funcionamento, como também seu método de desenvolvimento, 

fenômenos e princípios que os conduzem. Amaral (2006) faz distinção entre 

dinâmica de grupo e dinâmica de trabalho. O autor restringe as dinâmicas de grupo 

às técnicas terapêuticas e o trabalho em grupo como uma técnica de ensino, nesta 

proposta, compreende-se que as dinâmicas de grupo podem adquirir a função de 

técnica de ensino por entender que estas são mediadoras do processo de 

aprendizagem. De acordo com Veiga (2006, p.8):  

 

As técnicas de ensino são sempre meios, nunca fins. Elas têm um caráter 
de subordinação aos fins. Portanto, sua significação é relativa, e guarda 
relações com aquilo a que, a quem e para que elas servem. As técnicas 
devem ser utilizadas pelo professor de forma consciente e permeada de 
intencionalidade. As técnicas direcionadas para a busca de intencionalidade 
deixam de dar ênfase exclusiva à ação docente para propiciar a 
participação do aluno. 

 

A partir desta consideração teórica e metodológica, compreende-se que a 

dinâmica de grupo pode compor uma técnica otimizadora no processo de 

aprendizagem, pois atua sobre a comunicação e o comportamento do grupo, 



32 
 

principalmente quanto a socialização do conhecimento de maneira mais integrada. 

Do mesmo modo, as dinâmicas de grupo ampliam o raciocínio e a parte motora, 

promove a socialização e a interação com o grupo. Como apresenta Bordenave 

(2000, p.142): “a dinâmica de grupo torna o conhecimento próprio de cada um de 

seus membros um patrimônio do grupo pela intensificação da comunicação entre 

eles, a ponto de dizer que a especialidade é dos indivíduos, mas a cultura é do 

grupo”. 

O aporte teórico-metodológico piagetiano descreve contribuições importantes 

principalmente para os docentes, ao fornecer subsídios teóricos que identificam o 

processo de construção do conhecimento do aluno. Neste sentido, quando se refere 

à adaptação da criança ao meio em que vive, afirma que, 

 

A inteligência não começa, pois, nem pelo conhecimento do eu nem pelo 
das coisas enquanto tais, mas pelo conhecimento de sua interação, e é ao 
orientar-se simultaneamente para os dois pólos dessa interação que ela 
organiza o mundo, organizando-se a si mesma (PIAGET, 2001, p.361). 

 

O aluno contemporâneo está inserido em um cenário muito diferenciado fora do 

ambiente educacional. A globalização da informação juntamente com o fácil acesso 

a rede de contatos, possibilita difundir o conhecimento sem a presença de um 

professor. O indivíduo pode adquirir a informação sozinho ou participar de várias 

redes e grupos, desde que compartilhem dos mesmos interesses, ideias, valores, 

sem restrições temporais, institucionais ou geográficas (GÓMEZ, 2015). Nesta 

concepção, a modalidade a distância é facilitada pelo acesso à internet e é 

considerada para alguns uma solução dos problemas educacionais, enquanto outros 

demonstram grande resistência, descrevendo-a como forma educacional inferior. 

Para isso, é necessária a apropriação dos recursos tecnológicos de colaboração 

e interação, juntamente com algumas práticas de dinâmicas de grupo, utilizadas em 

cursos presenciais. Davis (1993a) alega que os indivíduos aprendem a trabalhar em 

grupo para solucionar dificuldades reais, adquirindo experiência em aprendizagem 

colaborativa. Catapan (2010) ressalta que a educação a distância diferencia-se da 

modalidade presencial através do modo como se estabelece a mediação 

pedagógica. 

Existe uma diferença substancial na forma de conduzir a didática de maneira 

presencial e a distância. Presencialmente, há a possibilidade de diagnosticar 
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evoluções, problemas e dificuldades no momento corrente dos acontecimentos e, 

então, fazer um ajuste imediato na aplicação da metodologia. Já na educação a 

distância, é imprescindível a criação de métodos e ferramentas com esses 

propósitos (MAIA e MATTAR, 2007). Da mesma forma, as questões do tipo 

psicológicas e emocionais são naturalmente identificadas, enquanto que 

virtualmente são difíceis de serem observadas. Neste contexto, outro fator 

conflitante é o processo de seleção e de agrupamento dos indivíduos, que 

necessitam de um ajuste no ambiente a fim de contemplar o estabelecimento de 

critérios (perfil dos participantes, heterogeneidade necessária, etc.) com o intuito de 

auxiliar na formação do grupo (PALLOFF e PRATT, 2015). 

Assim, para uma melhor compreensão desta relação da EAD e as dinâmicas de 

grupo, faz-se uma abordagem das dinâmicas de grupo e sua influência nesta 

modalidade. 

A realização de dinâmicas de grupo na modalidade EAD, é diretamente 

influenciada pelas transformações relevantes em três principais áreas da vida social: 

“o âmbito da produção/consumo (economia), o âmbito do poder (político) e o âmbito 

da experiência cotidiana (sociedade/cultura)” (GOMÉZ, 2015, p.15). A autora 

defende que, estas “confluências de mudanças tão significativas e radicais, estão 

moldando um novo metacontexto que modifica as instituições, os Estados e a vida 

cotidiana dos cidadãos dentro de uma era de globalização e interdependência”. 

Neste contexto, verifica-se que os indivíduos estão cada vez mais inseridos em 

um ritmo acelerado de mudanças e consequentemente, influenciados pelas 

tecnologias da comunicação e da informação, principalmente, no que se refere a 

sociedade e educação (ORTIZ e SANTOS, 2015)  

Os membros do grupo diferenciam-se pelos interesses, motivações, valores, 

atitudes, etc., sendo que cada indivíduo contribui com forças positivas e negativas, 

explícitas e ocultas no desenvolvimento das tarefas. No processo de interação 

dentro do grupo, surgem novas forças que somente incidem devido à interação 

existente entre todos (MAILHIOT, 1991). 

Verifica-se que o cerne de todo indivíduo incide no fato dele ser possuidor de um 

conjunto de estruturas: ”desejos, identificações, valores, capacidades, mecanismos 

defensivos e, sobretudo necessidades básicas, como a da dependência de ser 

reconhecido pelos outros, com os quais é compelido a conviver” (ZIMERMAN e 

OSÓRIO, 1997, p.27).   
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Trabalhar em grupo não é somente alterar a disposição das classes na sala de 

aula ou utilizar algumas técnicas “renovadas” na forma de ensinar. Implica em uma 

constante quebra de paradigmas, em um processo crescente e atualizado, tanto do 

professor, quanto do aluno (MINICUCCI, 1975). 

Neste contexto, Bonals (2003, p.13) ressalta que 

 

O trabalho em grupo, em determinadas condições, incrementa a qualidade 
das aprendizagens e favorece a aquisição de conhecimentos de alunos e de 
alunas, através da interação entre eles. Somente por essa razão estaria 
justificada sua utilização de maneira sistemática nas salas de aula. Não 
podemos desconsiderar as enormes possibilidades surgidas pela interação 
entre alunos como fonte de construção de conhecimentos. 

 

Destacam Valentini e Soares (2010) que os educadores realizam dinâmicas de 

grupo sem ter o conhecimento das variáveis envolvidas na formação e no 

desenvolvimento dos mesmos. As autoras ressaltam ainda, que fatores como 

afinidade entre os alunos é evidenciado no momento da formação, mesmo que não 

haja a participação de todos.  

As atividades em grupo podem ser praticados na EAD, caso o professor já 

possua uma concepção pedagógica atualizada, delimitando regras, direitos e 

deveres dos sujeitos, como também condições de conduzir e avaliar o trabalho em 

grupo (ZIMERMAN, 1997) 

O trabalho em grupo tem o propósito de resolver problemas reais, adquirindo 

experiências na aprendizagem colaborativa (DAVIS, 1993a). Esta relação é 

evidenciada de acordo com a explicação de Campos et al. (2003, p.26) que define a 

aprendizagem colaborativa como “[...] uma proposta pedagógica na qual estudantes 

se ajudam no processo de aprendizagem, atuando como parceiros entre si e com o 

professor, com o objetivo de adquirir conhecimento sobre um dado objeto.” Pode ser 

definida como uma metodologia de aprendizagem, que através do trabalho em grupo 

e pela troca entre os indivíduos, faz com que ocorra um processo de aprendizagem 

em conjunto (TORRES, 2007). A autora reitera que as transformações mais 

relevantes de uma aula tradicional para a forma colaborativa está centrada nos 

papéis assumidos pelos alunos e professores, por alterar as composições 

hierárquicas e as relações de poder. 

De acordo com Torres (2007, p.1), a aprendizagem é um processo ativo que se 

constrói pela ação dos pares, que definem seus papeis e compartilham autoridade. 
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Neste contexto, o professor é considerado um facilitador, e a responsabilidade da 

aquisição do conhecimento está no aluno, com a parceria do colega. 

Portanto, a visão passa da centralização somente do presente para expandir-se 

na construção do sujeito como cidadão, através da ampliação de habilidades 

pessoais que agregam em benefícios futuros, tanto sociais como profissionais 

(TORRES, 2007) 

A transformação nos panoramas de socialização são diretamente atingidos pelas 

modificações nas relações, tanto de poder, quanto de produção dos indivíduos, 

principalmente no contexto atual da informação digital (GÓMEZ, 2015, p.17). O autor 

afirma ainda quanto ao cenário social atual que, os sujeitos estão confrontando-se 

com “um clima de insegurança, incerteza e medo, tanto como possibilidades, 

aspirações e oportunidades imprevistas,” muito diferentes dos transmitidos pelo 

convívio familiar.   

Sun (2008) defende que o sucesso de uma dinâmica em grupo na EAD depende 

da interação de seus membros. Evidencia-se um grande desafio a formação de 

grupos na modalidade a distância, principalmente por estar em um contexto de curto 

espaço de tempo para garantir uma colaboração satisfatória aos alunos no 

ciberespaço. 

Nesta dissertação, vislumbra-se a necessidade de aprofundar os estudos quanto 

a dinâmica de grupo na modalidade EAD, através da interação existente em três 

diferentes estratégias de formação de grupos. O trabalho em grupo caracteriza-se 

como uma forma de socialização, pois é um contexto de convivência entre as 

pessoas que podem se conhecer e aprender juntas, principalmente na Educação 

Superior. A partir destes esclarecimentos, é necessária a exploração de estudos 

sobre as estratégias de formação de grupos e seu desenvolvimento em cada uma 

destas constituições. 
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3 FORMAÇÃO DE GRUPOS: DISCUTINDO CONCEITOS 

 

A natureza dos grupos é um fator importante a ser considerado na análise de 

seu desenvolvimento. Neste contexto, esta seção evidencia, inicialmente, as 

diferentes estratégias e suas aplicações, seguido da explanação sobre o 

desenvolvimento dos grupos frente as  formas distintas de constituição. 

  

3.1 ESTRATÉGIAS DE FORMAÇÃO DE GRUPOS 

 

Para Otero (2008, p.119) “a formação de grupos de estudantes com o objetivo 

de investigar e discutir assuntos acadêmicos pode ser o meio para desenvolver 

neles a capacidade do pensamento crítico, da reflexão e do discurso”. Conforme o 

autor, “as atividades de trabalho em grupo incentivam o desenvolvimento da 

comunicação, da colaboração e da solução de problemas”. 

De acordo com Lima e Webber (2010, p.197), os estudos que vêm sendo 

efetuados sobre a prática de grupos em ambientes virtuais, analisam a 

“complexidade da combinação de características pessoais, das formas de 

comunicação existentes; a importância da interação; os papéis que os indivíduos 

assumem dentro dos grupos e os tipos de tarefas a serem realizadas.” É nesta 

abordagem portanto, que se segue esta dissertação, através da observação e do 

acompanhamento do desenvolvimento de grupos em um ambiente virtual. 

Por ser um estudo complexo, considera-se importante ressaltar a afirmação de 

Isotani et al. (2009) quando menciona que existe uma pesquisa limitada sobre a 

formação de grupos, o que caracteriza um embasamento muito voltado ao perfil dos 

alunos, nas tecnologias disponíveis e nas tarefas a serem realizadas. O autor 

destaca que a formação de grupos precisaria considerar os elementos críticos que 

comprometem a interação do aluno. Mas, o que mais afeta a realização de 

dinâmicas de grupo, especialmente na EAD, é a resistência dos professores, 

principalmente pela dificuldade encontrada para definir ou utilizar parâmetros 

pedagogicamente embasados para formar os grupos (ISOTANI et al., 2009). 

A partir do contexto descrito pelo autor, ressalta-se que a estratégia tem por 

finalidade estabelecer os caminhos, os planos de ação que devem ser percorridos 

para alcançar o resultado final de um desafio programado. Rebouças (2007) destaca 
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que estratégia é definida como maneiras, formas ou tipos de ações utilizadas para 

alcançar um objetivo ou plano determinado.  

Estudar o trabalho em grupo se justifica pelo aparecimento das novas demandas 

nas intervenções e estratégias cotidianas na área da educação, pois se verifica que 

este assunto é abordado de forma mais efetiva e a longo tempo por autores das 

áreas da psicologia e da sociologia, como exemplo Zimerman (1997), Riviére (1985, 

2000) e Moreno (1997-2008) que estão descritos nesta dissertação. Desta forma, a 

proposta é refletir, analisar e compreender como usar esta técnica nos espaços e 

nos tempos institucionais, principalmente na modalidade a distância. 

Diante do fato de existir uma gama extensa de possibilidades na variação das 

estratégias, técnicas e táticas na prática grupal, Zimerman (1997) descreve uma 

relação de fundamentos técnicos essenciais necessários na formação dos grupos: 

1) Planejamento: quando se decide compor um grupo, é essencial o 

conhecimento claro dos objetivos deste agrupamento e de como 

operacionalizá-lo. Destacam-se algumas questões que devem ser 

respondidas, a fim de minimizar o risco de insucesso deste grupo: Qual a 

finalidade de criar este grupo? Qual o público alvo? Qual o perfil de seus 

membros? Quais serão os papéis dos participantes deste grupo? Quem irá 

coordenar? Os objetivos pessoais dos membros coincidem com os do grupo? 

Como será executado este planejamento? Onde, de que forma e quais os 

recursos que serão utilizados? 

2) Seleção e grupamento6: o autor afirma que em sua visão, deve existir certo 

rigor quanto aos participantes do grupo, principalmente para que não haja: 

desmotivação e desistência de nenhum membro; desconforto dos demais 

frente a uma situação desta; grupamentos inadequados, em que contribuam 

para um constrangimento quanto a discriminações dos sujeitos no caso de 

existir um grande desnível cultural ou de inteligência; 

3) Enquadre: este fundamento refere-se a forma de organização e 

desenvolvimento da estratégia grupal, portanto deve responder às seguintes 

questões: O grupo é homogêneo ou heterogêneo? É um grupo fechado ou 

aberto? Qual o prazo de duração deste grupo? Qual o número de 

                                                           
6
 Conforme Zimerman (1997), “grupamento” refere-se a uma visão global da maneira de agir de um 

membro do grupo, quanto aos outros, diferentemente de “agrupamento”. 
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participantes aceitável? Quanto tempo será disponibilizado para as tarefas do 

grupo? Entre outras questões organizacionais. 

4) Manejo das resistências: refere-se a forma de articulação do coordenador 

na identificação das necessidades emergentes do grupo, principalmente 

quanto ao tipo e o motivo da resistência. Como também, atentando para 

alguns aspectos que podem indicar a presença de resistências: atrasos, 

faltas, não realização das tarefas, troca de ideias fracas, e clima de apatia;  

5) Manejo dos aspectos transferenciais: este fundamento depende da 

capacidade do coordenador de identificar e discriminar estes aspectos de 

transferência a ponto de não contagiarem os outros membros do grupo.  

6) Manejo dos actings (atuações): representa a forma de agir dos integrantes, 

que podem ser conscientes ou inconscientes, com o intuito de beneficiar o 

grupo ou de atrapalhar o desenvolvimento deste. 

7) Comunicação: é um importante fundamento técnico da condução dos 

grupos, pois refere-se a transmissão de forma verbal e não verbal das 

contribuições dos indivíduos. 

8) Atividade interpretativa: é um essencial instrumento técnico, em que é 

capaz de elevar o grupo através da compreensão de perguntas que instiguem 

a reflexão, contradições, confronto entre o imaginário e a realidade, entre 

outros; 

9) Funções do Ego: consiste em conduzir os indivíduos a utilizarem seus 

sentidos a fim de aumentar a capacidade de perceber, ouvir, olhar e  pensar 

no que está acontecendo a sua volta. 

10) Papeis: é uma característica bastante relevante para o desenvolvimento do 

grupo, pois deixa transparente a todos os integrantes a função de cada um. O 

coordenador deve somente atentar para não ocorrer um exagero nesta 

definição, e que todos possam atuar de forma clara dentro do grupo. 

11) Vínculos: existem quatro vínculos que são presentes nos grupos e merecem 

destaque por ser um excelente recurso técnico, são eles: as variadas formas 

de amor e ódio, juntamente com suas respectivas interações; conhecimento 

do indivíduo e necessidade de reconhecimento de cada membro do grupo; 

12) Término: deve haver claros critérios para a dissolução de um grupo, 

principalmente quanto aos resultados esperados, que podem ser positivos ou 

negativos. 
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13) Atributos de um coordenador de grupo: mais que conhecimentos, 

habilidades e atitudes técnicas necessárias em um coordenador, é importante 

destacar alguns atributos indispensáveis: gostar e compreender grupos; ser 

equilibrado; ter empatia; senso de humor;  saber comunicar-se; ser 

transparente e sincero; como também um poder de integração e de síntese. 

  

De acordo com Lima e Webber (2010), é importante ponderar que na EAD, 

intensifica-se a complexidade para a formação de grupos, por haver dificuldades 

quanto a separação física, diversidade na comunicação, como também a escolha da 

melhor forma técnica e aparato tecnológico. Geralmente nas dinâmicas de grupo, 

considera-se somente a prática de colaboração, sem levar em conta os aspectos 

estruturais dos mesmos. 

Diante disso, é importante ressaltar que os fundamentos técnicos descritos 

acima, quando assumidos pelo professor, servem para nortear e favorecem a 

realização de dinâmicas de grupo, mesmo na modalidade EAD.  

Nesta dissertação, a fim de analisar as interações sociais entre os membros do 

grupo em diferentes contextos e de levantar dados referente ao desenvolvimento de 

grupos a partir de diferentes formas de agrupamentos, foram utilizadas as seguintes 

estratégias para a formação de grupos, conforme Davis (1993a): 

 Aleatória – é definida por um algoritmo, de forma automática. Portanto, é 

considerada a mais democrática;  

 Livre – é a mais liberal, pois permite a escolha do aluno, com quem quer 

trabalhar. Desta forma existe o risco de segregação, mas também pode ser 

motivadora; 

 Professor – é a mais controlada, em que o educador analisa as escolhas do 

aluno e constrói a formação, objetivando uma distribuição mais justa; contudo 

há o risco de desmotivação. 

Ainda segundo Davis (1993a), a quantidade de membros pode influenciar no 

tempo de realização das tarefas. Segundo a autora, o ideal é formar grupos com 

quatro ou cinco membros. Contudo, quanto menos tempo disponível para a 

realização das tarefas, menor deve ser o grupo (DAVIS, 1993a).  

Minicucci (1992) complementa destacando três formas fundamentais para um 

bom desempenho do processo de grupo: 



40 
 

1) Grupos trabalham melhor quando conseguem distinguir, definir e resolver 

seus problemas; satisfazer suas necessidades; trabalhar conjuntamente. 

2) A ação do grupo é muito importante, principalmente quando é de consenso, 

pois quando as decisões são decididas pelo grupo, há um maior comprometimento 

dos membros e são mais produtivos. 

3) O grupo pode melhorar sua produtividade, tanto individual, como de todos 

os membros, visando: 

a) melhorar o relacionamento interpessoal;  

b) desenvolver maior interação dos membros;  

c) alcançar os objetivos e obter resultados. 

Davis (1993a) identifica que os grupos podem ser classificados em três 

categorias: 

 Grupos informais ou temporários são formas de agrupamento para 

realização de tarefas rápidas em um desafio estabelecido em aula. 

Geralmente, cada indivíduo é responsável por realizar uma etapa da tarefa, 

de acordo com seu entendimento do assunto que estão estudando.  

 Grupos formais têm a função de realizar tarefas mais elaboradas, com 

necessidade de um planejamento e duração mais longa; 

 Grupos de estudo são formados com o propósito de trabalhar juntos durante 

todo o período da disciplina ou até mesmo de todo curso. São definidos os 

papéis de seus membros e a responsabilidade dos participantes.  

   

Assim, para que haja um engajamento de todos os envolvidos nos trabalhos em 

grupo, é importante que os integrantes possuam afinidades de ideias, como também 

valores e compreensões semelhantes sobre o assunto que estão trabalhando. Desta 

forma, acentua-se a necessidade de compreender de que forma as estratégias 

influenciam no desenvolvimento dos grupos. 

 

3.2 INFLUÊNCIA DAS ESTRATÉGIAS PARA OS GRUPOS  

 

O desenvolvimento de grupos se evidencia como importante, por tratar dos 

elementos que compõem a evolução dos indivíduos, principalmente quanto aos 

papéis, tarefas e tecnologias. 
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O ser humano é uma totalidade, envolvido por diversas dimensões: psíquica, 

social, espiritual, mas principalmente a biológica e a cognitiva (MORAES, 1997). No 

contexto educacional, sobretudo na educação a distância, tem ocorrido uma 

preocupação com a dimensão sócio-afetiva, além da cognitiva. Conforme Piaget 

(1973), a aprendizagem acontece a partir da assimilação e acomodação, gerando a 

equilibração, podendo ocorrer um novo desequilíbrio, em que após, tudo se inicia 

novamente. Importante ressaltar que para isso ocorrer é necessário que o sujeito 

interaja com o objeto e com os outros sujeitos, em prol da construção do 

conhecimento. 

Para ratificar, Piaget (1988, p.47) afirma que:  

 

Se o ensino consiste em simplesmente em dar aulas, em fazê-las repetir por 
meio de ‘exposições’ ou de ‘provas’, e aplicá-las em alguns exercícios 
práticos sempre impostos, os resultados obtidos pelo aluno não tem 
significação que no caso de um exame escolar qualquer, deixando-se de 
lado o fator sorte. Unicamente na medida que os métodos de ensino sejam 
‘ativos’ – isto é, confiram uma participação cada vez maior as iniciativas e 
aos esforços espontâneos do aluno – os resultados obtidos serão 
significativos. Nesse último caso, trata-se de um método bastante seguro, 
que consiste, se assim pode se dizer, em um espécie de exame psicológico 
continuo, em oposição àquela espécie de amostragem momentânea que, 
apesar de tudo, constitui os testes. 

 

 A habilidade de estruturar relações interpessoais e a aquisição de valores 

sociais depende das interações que se estabelecem no grupo de pares. Diversas 

investigações de Moreno (1975) sobre as relações interpessoais com o grupo de 

pares apontam para a existência de duas categorias distintas: os aceites e os não 

aceites. O grupo dos aceites, cuja aceitação pode ser claramente traduzida por 

índices elevados de impacto social e de uma forte preferência social, demonstra 

indivíduos que manifestam ser mais competentes nas suas relações interpessoais 

do que os não aceites. 

Moreno (2008, p.117) explica que “o instrumento que mede o grau de 

organização dos grupos sociais é denominado teste sociométrico”. A função deste 

teste é examinar as estruturas sociais, “medindo as atrações e repulsões que 

ocorrem entre as pessoas dentro de determinado grupo” O autor identifica ainda, 

que nas relações interpessoais são utilizados conceitos limitados de indicadores, 

como “escolha” e “rejeição”, enquanto termos “abrangentes, como atração e 

repulsão, extrapolam o grupo humano e sugerem a existência de configurações 

análogas em grupos não-humanos”. 
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Minicucci (1992, p.101) destaca que “o modelo de um sociograma pode compor-

se, em sua forma mais simples, de estrutura de atração, rejeição ou de indiferença.” 

Esse autor ressalta ainda que o sociograma “pode apresentar um aspecto mais 

completo quando aparece dividido por correntes de afeto ou ideológicas 

entrecruzadas com pautas de atração e de rejeição”. 

 Ao determinar que o trabalho seja realizado em grupo, se evidencia o grau de 

equilíbrio destes sujeitos através de suas ações.  Torna-se então necessário que os 

membros compartilhem de valores comuns, aptidões e inibições individuais para 

melhor auxiliar  os colegas na realização eficaz da tarefa, é o que explica Minicucci 

(1992). Para tanto, em um grupo bem constituído, todos são responsáveis no 

alcance das metas, pois existe uma colaboração mútua que se estabelece, a fim de 

facilitar a interação. Desta forma, os membros conseguem ultrapassar suas 

limitações e participam efetivamente do processo evolutivo do grupo (MINICUCCI, 

1975).    

Com base nos estudos de McClure (2005), o autor propõe um modelo com sete 

estágios, conforme Figura 4 para identificar o desenvolvimento estrutural de grupos. 

São eles: pré-formação, unidade, desunião, conflito-confronto, desarmonia, 

harmonia e execução. Ele destaca que há um declínio em direção ao conflito, sendo 

este o ápice inferior, seguindo a partir de então a uma ascensão rumo à execução. 
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Figura 4 – Arco dos estágios de um grupo em espiral 

 

Fonte: Adaptado de McClure (2005, p.80) 

 

Conforme a Figura 4, McClure (2005) apresenta os estágios da esquerda para 

direita. O lado direito apresenta um movimento ascendente e retrata os membros do 

grupo como uma força coletiva emergente indo do Conflito-confronto à Execução. O 

arco é simétrico onde cada estágio de um lado é oposto ao estágio do outro lado. O 

que os membros renunciam em cada etapa durante a descida demonstrada do lado 

esquerdo (da Pré-formação ao Conflito-Confronto), eles recuperam na fase 

correspondente durante a subida (lado direito). 

De acordo com o autor, o movimento dos estágios evidenciados no arco mostra 

na descida uma oscilação aleatória, enquanto na subida, os indivíduos possuem 

controle voluntário de seu movimento (McCLURE, 2005). 

O progresso através dos estágios é desigual, com avanços e recuos, mas o 

movimento global do grupo é progressivo. As transições entre as fases ocorrem por 

saltos descontínuos e transformações não-lineares e desordenadas. Cada fase no 

arco representa um nível maior de organização. O sucesso em cada uma é 

necessário para que o grupo alcance todo o seu potencial. A seguir cada estágio é 

descrito detalhadamente. 
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(1) Pré-formação: Acontece quando o grupo está em formação. Nessa fase o 

líder organiza o grupo, determina a estrutura, e localiza um ambiente 

apropriado. Cada sujeito tem expectativas originais quanto aos membros. 

Durante a trajetória, estas expectativas devem ser abandonadas pelos 

participantes para dar lugar à realidade. Ocorre então uma busca pela 

segurança. 

(2) Unidade: O sentimento predominante neste estágio é a ansiedade. No 

entanto, embora os membros do grupo experimentem esse considerável 

anseio, muitas vezes ele é suprimido e mascarado. Esta fase diferencia-se do 

seu homólogo, a Harmonia, em que os sujeitos conhecem uma profunda 

conexão interna um com o outro. Durante a Unidade, os membros do grupo 

estão preocupados com a sobrevivência, produzindo fortes necessidades de 

dependência em relação ao líder, cuja expectativa é fornecer estrutura, ordem 

e limites. 

(3) Desunião: A desunião é o primeiro estágio de conflito e retrata a crescente 

frustração e expressão de raiva indireta entre os membros do grupo. Os 

participantes tendem a resistir às orientações do líder e questionam a estrutura 

do grupo. Muitas vezes, alguns sujeitos não conseguem superar essa fase para 

progredir. A maioria dos grupos são capazes de se envolver para além desta 

fase, no entanto, muitos ficam aquém de atingir seu pleno potencial, e 

permanecem presos nos estágios iniciais. 

(4) Conflito-confronto: Este estágio é uma fase intermediária entre a ordem e 

o caos na busca para atingir um equilíbrio. Os membros do grupo devem entrar 

em acordo, renunciando a sua própria capacidade de comando, confrontando-a 

com a posição do condutor. A liderança deve ser conquistada. A capacidade do 

líder de convidar, facilitar e suportar o confronto estabelece a norma 

fundamental para a resolução dos conflitos e impulsiona o grupo a avançar 

para os estágios de cima do arco. 

(5) Desarmonia: Representa o conflito entre os membros do grupo para chegar 

a um acordo apesar de suas diferenças e diversidades. Nesta fase há uma 

independência do líder. Os membros passam a compartilhar expressões de 

afeto e todos necessitam aderir totalmente ao grupo para seu desenvolvimento 

continuar. Assim os participantes podem prosseguir com mais intimidade e 

segurança e as questões de associação e de dependência devem ser 
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resolvidas. Quando todos os indivíduos investem esforços iguais em prol do 

grupo, do coletivo, o “nós” emerge. 

(6) Harmonia: É caracterizado por sentimentos de alívio e ocasionalmente de 

euforia. As diferenças são superadas e se estabelece normas sociais, onde a 

moral, o respeito mútuo e o sentimento de pertencimento ao grupo são 

característicos nesta fase. Comumente seus membros utilizam o termo “nós”, 

interagindo entre si e não somente com o líder. Este, por sua vez, compartilha 

suas funções.  

(7) Execução: Este é o estágio final do arco que se caracteriza pela 

produtividade. Os relacionamentos são mais autênticos do que nas fases 

anteriores e seus membros compartilham honestidade e fornecem retorno 

direto uns aos outros. Os indivíduos também se sentem mais seguros para 

assumir (a assunção de) riscos. Nessa fase há o reconhecimento e aceitação 

do próprio lado escuro, aspecto este da personalidade que é mantido 

escondido dos outros na tentativa de ser simpático com os colegas. Ocorre 

também a realização completa caracterizada pelo crescimento transpessoal, 

mas não sendo limitada ao coletivo, experimentam um novo advento dentro do 

grupo. 

 

Em relação à Figura 4, McClure (2005) também acrescenta que em cada estágio 

do arco acontece um movimento de forças em espiral. Tais forças nascem da 

necessidade de satisfação e dos interesses individuais dos membros de um grupo. 

O autor representa essas necessidades em justaposição contra a força global. São 

elas: segurança, associação, dependência, independência, intimidade e assunção 

de riscos. A energia amplificada pelo impulso de formar o coletivo e ao mesmo 

tempo a emersão das questões individuais impulsiona o grupo a prosseguir. Afirma 

ainda que essa força centrífuga e centrípeta é que cria um movimento em espiral, 

simbolizando a transformação, a organização ou co-evolução entre as necessidades 

individuais numa auto-organização geral. Em cada estágio do desenvolvimento, uma 

das tarefas do grupo pode ser vista como uma satisfação da questão central. Na 

Figura 4 observa-se os estágios na cor preta e as necessidades em cor amarela. Por 

exemplo, na fase Pré-formação e Unidade, a necessidade destacada é a segurança. 

Na Unidade e Desunião, a necessidade é a associação; na etapa da Desunião e 

Conflito-confronto, destaca-se a dependência; no estágio Conflito-confronto e 
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Desarmonia, a independência; na Desarmonia e Harmonia, a intimidade e na 

Harmonia e Execução, a assunção de riscos.  

A partir de diferentes levantamentos, nesse trabalho, utilizar-se-á a análise deste 

desenvolvimento na concepção das redes sociais, através de grafos sóciométricos 

que são disponibilizados pelo Mapa Social, dentro do ROODA. Assim, serão 

explicitados na próxima seção, a construção de redes sociais e o AVA ROODA. 
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4 CONSTRUÇÃO DE REDES SOCIAIS E O AMBIENTE VIRTUAL DE 

APRENDIZAGEM 

  

Os avanços das Tecnologias da Informação e Comunicação (TIC), 

principalmente da internet, tem levado de modo incisivo a aprendizagem para além 

das formas de educar tradicional (MOREIRA et al., 2014). A ênfase está no 

conhecimento em rede, através das novas possibilidades de ampliar a capacidade 

de trabalhar e aprender com os outros de forma colaborativa e criativa. Nesta 

perspectiva, é imprescindível a compreensão das redes sociais e da sociometia na 

interpretação do mapeamento que é realizado no ROODA.  

 

4.1 REDES SOCIAIS  

 

O ser humano precisa relacionar-se em uma rede de contatos com outros 

indivíduos para desenvolver e construir novos conceitos. O contexto atual da 

internet, dentre outras particularidades, tem marcado o desenvolvimento de 

estruturas a fim de apresentar a participação dos usuários em cenários de interação, 

como por meio dos sites e de redes sociais (MARTINO, 2014).  

O estudo das relações sociais e da interação entre os indivíduos é um assunto 

pesquisado principalmente pela Ciência da Informação. “A análise de redes sociais 

insere-se nesse campo de estudo e é a metodologia que detém recursos de análise 

para conhecer e mapear as ligações entre indivíduos e entidades diversas” 

(TOMAÉL e MARTELETTO, 2013 p.246) 

Conforme Martino (2014, p.55), entende-se por redes sociais a “relação entre 

seres humanos pautada pela flexibilidade de sua estrutura e pela dinâmica entre 

seus participantes.” Para melhor compreensão, a Figura 5 retrata a imagem de uma 

rede. 
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Figura 5 – Imagem de rede 

 

Fonte: Ribeiro (2015) 

 

A partir desta estrutura, compreende-se a explicação de Barabási (2009), 

quando afirma que como tudo está conectado a tudo, o ciberespaço demonstra o 

início fundamental da liberdade de expressão. Mesmo que algumas pessoas não 

aceitam de forma natural, o teor das informações constantes em uma página da 

web, são de difícil censura, sendo levadas  à público assim que são postadas. Desta 

forma, Recuero (2009, p.24) define uma rede social como “uma metáfora para 

observar os padrões de conexão estabelecidas entre os diversos atores”, sendo 

estes: pessoas, instituições ou grupos, representados pelos nós da rede, enquanto 

que as interações ou laços sociais concebem as conexões. A autora ressalta ainda 

que, o estudo das redes sociais na internet, evidencia como surgem as estruturas 

sociais, tipo e composição frente a comunicação intermediada pelo computador.  

Essas interações realizadas através do meio virtual, geram fluxos de informações e 

trocas sociais que impactam nessas estruturas. Para compreender as redes, no 

entanto, é preciso  conhecer seus elementos e seus processos. 

Conforme Recuero (2009), os elementos essenciais de uma rede social na 

internet são: 

 Atores: elemento principal característico nas redes, apresentado pelos nós 

ou nodos. Estes, por sua vez, representam as pessoas que atuam, ou melhor, 

formam as estruturas sociais, por meio da construção de laços sociais. 

Martino (2014, p.57) ressalta que  "Os atores não precisam ser 

necessariamente ser humanos: uma empresa pode ser considerada um 'ator' 

em determinada rede - a palavra 'ator', no âmbito das redes, está ligada à 

'ação'."  

Rede 
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 Conexões: de forma geral, as conexões são representadas pelos laços 

sociais, que são constituídos pela interação social entre os atores.  Recuero 

(2009, p.30) reforça que "são as conexões o principal foco do estudo das 

redes sociais, pois é sua variação que altera as estruturas desses grupos. 

 

Destaca-se como característica principal das redes sociais, o caráter relacional, 

que consiste nas relações entre os indivíduos. Martino (2014, p.57) explica que 

“trata-se não de uma relação apenas entre indivíduos, mas de uma relação entre 

relações, isto é, uma perspectiva mútua e recíproca sobre a maneira como as 

pessoas interagem.” De forma que, o importante nas relações é a intensidade com 

que as interações se estabelecem e são afetadas umas pelas outras. 

Outro elemento fundamental em uma análise de rede é o laço social, que é 

descrito por Martino (2014, p.68) como “o motivo pelo qual uma pessoa estabelece 

contato com a outra – laços de trabalho, afetivos, de proximidade, e assim por 

diante.” Para compreender melhor a influência dos laços em uma rede social, é 

necessário entender a força dos laços, que é um modelo proposto por Granovetter 

(1973), tendo como base de medida, três fatores: 

 Quanto tempo gasta-se com uma pessoa; 

 O grau de intensidade envolvido emocionalmente com este indivíduo; 

 A proximidade e/ou intimidade, confiança mútua e reciprocidade. 

De forma que, quanto mais intenso esses fatores, mais forte é a existência do 

laço, pois possibilita identificar a força de uma relação (MARTINO, 2014). 

Granovetter (1973) define os laços em três categorias:  

 Fortes: são laços intensos, geralmente de amigos e parentes; 

 Fracos: são laços que não tem uma ligação direta, sua força é associada ao 

número de conhecidos; 

 Ausentes: não existentes. 

Martino (2014, p.69) ressalta que a força dos laços fracos tem como referência à 

distância entre os nós de uma rede, isso porque, eles admitem constituir relação 

com outras pessoas que se encontram fora do círculo de amigos e parentes (os 

laços fortes). Cria-se então, a oportunidade de ligação com sujeitos socialmente 

distantes. O autor ratifica ainda que “Os laços fracos ganham força na medida em 

que podem se tornar pontes entre pessoas socialmente distantes.” 
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No mundo das redes, o número de contatos de uma pessoa determina a noção 

de distância entre ela e outra, caracterizando então, um contato intermediário. “Cada 

intermediário é considerado um grau de separação”. Para criar novos contatos, os 

laços fracos são classificados como essenciais, pois o número de conhecidos é 

geralmente maior do que a quantidade de amigos. “No entanto, a partir desses laços 

menos diretos é possível encontrar pessoas mais distantes e, com isso, cobrir uma 

área maior de relacionamentos.” (MARTINO, 2014, p.70). 

Conforme Marteleto (2001), para compreender sobre a influência das 

características individuais, deve-se considerar não os atributos como: classe, sexo, 

idade, gênero, mas a quantidade de relações que são criados pelos sujeitos através 

de suas interações uns com os outros. O autor ratifica ainda que,  

 

O objetivo é demonstrar que a análise de uma díade (interação entre duas 
pessoas) só tem sentido em relação ao conjunto de outras díades da rede, 
porque a sua posição estrutural tem necessariamente um efeito sobre sua 
forma, seu conteúdo e sua função. Portanto, a função de uma relação 
depende da posição estrutural dos elos, e o mesmo ocorre com o status e o 
papel de um ator (MARTELETO, 2001, p.72)  

 

Borba (2013) descreve que a análise de rede aborda sua estrutura, com o 

objetivo levantar informações relevantes de seus elementos e suas interações.  

Conforme Lazega (2014, p.30) “[...] um estudo de redes exige, então, uma 

grande clareza na distinção entre os diferentes níveis de análise nos quais se busca 

se situar”. Desta forma, os três níveis definidos pelo autor são: 

1) Individual: neste nível, as características derivadas da estrutura relacional são 

o elemento dos procedimentos de rotina. As medidas de centralidade e de prestígio 

são individuais e permitem comparar indivíduos, principalmente quando são 

acrescentados atributos como: nível de instrução, gênero, classe social, etc. 

2) Relacional: o alvo neste nível são os atributos  das díades, tríades e/ou 

subestruturas intermediárias. Tem o objetivo de caracterizar as relações em si. 

3) Estrutural: este nível busca delinear conjuntos sociais inteiros, através da 

comparação dos procedimentos sociais. Exemplo: grupos de trabalho, organizações, 

comunidades, entre outros. 

Desta forma, os autores ratificam que “o pesquisador precisa conhecer as 

relações entre todos os membros do sistema de interdependência para dela derivar 

tais medidas estruturais” (LAZEGA, 2014, p.32). 
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A partir destas definições, é possível verificar a importância da medida de 

centralidade nas redes, pois através da utilização das mesmas, consegue-se 

identificar quantos nós estão “no meio” da rede, ou seja, estabelecem “atalhos” para 

as distâncias entre os membros. Assim, verifica-se que a centralidade tem a 

capacidade de destacar  a popularidade do nó, através da quantidade de conexões 

que um determinado nó possui (RECUERO, 2009). 

A autora ressalta ainda a centralidade do tipo grau de proximidade (closeness), 

refere-se a extensão entre os nós, que é a soma das distâncias geodésicas7 no 

conjunto dos nós do grafo. Um alto grau de proximidade indica que há uma conexão 

maior, portanto, mais central na rede, em relação aos demais. Como também o grau 

de intermediação (betweness), que tem a função de “indicar o quanto um nó é 

essencial para que uma determinada informação circule na rede (quanto maior o 

grau, maior sua centralidade nesta questão)” (RECUERO, 2009, p.74). 

Na EAD, por ter sua comunicação mediada por computador, os atores8 tem uma 

interação diferente da maneira presencial. Desta forma é necessário deixar bem 

claro a todos os envolvidos, a identidade de cada um, construindo, assim, uma 

identidade no ciberespaço9 (RECUERO, 2009). A estrutura das relações é 

considerada a matriz que sustenta a análise de redes sociais. Para tanto, a autora 

defende que: 

 

A mediação pelo computador, por exemplo, gerou outras formas de 
estabelecimento de relações sociais. As pessoas adaptaram-se aos novos 
tempos, utilizando a rede para formar novos padrões de interação e criando 
novas formas de sociabilidade e novas organizações sociais. Como essas 
formas de adaptação e auto-organização são baseadas em interação e 
comunicação, é preciso que exista circularidade nessas informações, para 
que os processos sociais coletivos possam manter a estrutura social e as 
interações possam continuar acontecendo. Como a comunicação mediada 
por computador proporciona que essas interações sejam transportadas a 
um novo espaço, que é o ciberespaço, novas estruturas sociais e grupos 
que não poderiam interagir livremente tendem a surgir (Recuero, 2009, 
p.89). 

 

Em termos visuais, uma rede social ou grafo pode ser compreendido como “[...] 

um conjunto finito de nós ou nodos que representam os atores (indivíduos, grupos 

ou organizações) e arestas (ou arcos) que assinalam as conexões entre eles.” As 

                                                           
7
 A distância geodésica entre dois nós é a menor distância possível. 

8
 Conforme Recuero (2009), atores são pessoas, instituições ou grupos; os nós da rede. 

9
 O termo ciberespaço especifica não apenas a infraestrutura material da comunicação digital, mas 

também o universo oceânico de informação que ela abriga, assim como os seres humanos que 
navegam e alimentam esse universo (LÉVY, 1999, p.17). 
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autoras destacam ainda que “na leitura de um grafo, o principal foco de análise 

centra-se no padrão das conexões, na distância e posição física dos nós.” LONGHI 

et al. (2014, p.380), 

Nesta investigação, compreender as Redes é necessário para identificar a força 

dos laços e a conexão dos indivíduos dentro dos grupos. Da mesma forma, a 

sociometria tem a intenção de elucidar as relações interpessoais dos membros 

durante a realização das tarefas solicitadas nas diferentes estratégias de formação 

de grupo.  

 

4.1.1 Sociometria: Principais conceitos 

  

Os fenômenos sociais se expressam pelas ações e situações ocorridas em 

determinados grupos. “A Sociometria pretende ser uma ciência autônoma”, assim 

descreve Moreno (2008, p.62), definindo a importância desta, “como porta de 

entrada para todas as ciências sociais”.  

O autor explica que “o instrumento que mede o grau de organização dos grupos 

sociais é denominado teste sociométrico”. A função deste teste é examinar as 

estruturas sociais, “medindo as atrações e repulsões que ocorrem entre as pessoas 

dentro de determinado grupo” (MORENO, 2008, p.117). 

Convém salientar que, a Sociometria trabalha com o estudo matemático das 

propriedades psicológicas. A técnica experimental e os resultados são obtidos 

mediante a aplicação de métodos quantitativos, o que se faz por meio de caminhos 

que investigam a evolução e a organização dos grupos e a posição dos indivíduos 

dentro deles (MORENO 2008, p.65). Assim, conforme Longhi (2011, p.194) “A 

sociometria é um recurso para medir o grau de relação entre os indivíduos. É 

intensamente utilizada no estudo das interações de um grupo, como em redes 

sociais”. 

Para facilitar o entendimento sobre este assunto, é necessário esclarecer os 

temas de investigação que são elencadas no presente estudo.  
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4.1.2 Principais conceitos da Sociometria 

 

Nesta seção, estão descriminados no Quadro 1 a definição de alguns termos 

sociométricos, conforme Moreno (2008).  

 

Quadro1 ‒ Definição de termos sociométricos 
 

TERMO DEFINIÇÃO 

Sociometria Estuda as relações entre os membros do grupo. Possui como 
eixo central o vínculo.  

Teste Sociométrico 
Grupal 

Mede o conflito entre a forma que está estruturado um grupo 
antes do teste e como é revelado após as escolhas dos 
membros. 

Teste Sociométrico 
Individual 

Este teste mede o conflito da posição inicial do indivíduo no 
grupo e a posição após suas escolhas. 

Sociograma Através de um conjunto de símbolos, mostra as relações de 
mão dupla, ou interpessoais entre os membros do grupo. 

Espontaneidade Grau variável de resposta adequada a uma situação, com 
certo grau de novidade. 

Escolhas São eventos fundamentais em todas as relações 
interpessoais, e é imprescindível, que sejam espontâneas e 
verdadeiras, pois são fatos existenciais de primeira ordem. 

Átomo Social Na definição conceitual, representa a menor unidade funcional 
dentro de um grupo, é identificado na fronteira entre o 
indivíduo e o grupo, através do conjunto de atrações, 
repulsões e indiferenças.  
“o núcleo de todos os indivíduos com quem uma pessoa está 
relacionada sentimentalmente, ou que lhe estão vinculadas ao 
mesmo tempo” (MORENO,1975, p.62). 

Fonte: Adaptado, pela autora, de Moreno (1975, 2008) 

 

Moreno (2008) salienta que: "É diferente e mais difícil, entretanto, descrever o 

processo que atrai ou repele as pessoas entre si; o fluxo de sentimentos que 

compõem, aparentemente, o átomo e as redes sociais. Esse processo pode ser 

concebido como tele10" (MORENO, 2008 p.67). Por sua vez, a tele entre dois 

indivíduos pode ser simplesmente virtual, tornando-se ativa quando houver a 

interação entre as pessoas, mesmo que de maneira à distância por algum meio de 

comunicação. Dessa forma, um átomo social é composto por um amplo número de 

estruturas tele formando uma configuração mais ampla (as redes sociométricas) 

que, por sua vez, unem ou separam grandes grupos de indivíduos segundo as 

relações de sua tele (MORENO, 1975). 

Minicucci (1992) destaca que “o modelo de um sociograma pode compor-se, em 

sua forma mais simples, de estrutura de atração, rejeição ou de indiferença.” 

                                                           
10

 “É uma empatia de duas mãos, assim como um telefone tem dois polos”, percepção do que o outro 
é, sendo o elemento que mantém unidos os grupos (MORENO, 2008, p.67). 
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Também ressalta que “pode apresentar um aspecto mais completo quando aparece 

dividido por correntes de afeto ou ideológicas entrecruzadas com pautas de atração 

e de rejeição.” (MINICUCCI, 1992, p.101).  

Estas definições são importantes para a compreensão da proposta do 

mapeamento das interações dos indivíduos nos grupos, pois este se baseia  em 

uma medida sociométrica. Logo, é necessário elucidar sobre o ambiente virtual que 

foi utilizado nesta dissertação, como também a ferramenta Mapa Social que é um 

recurso exclusivo do AVA ROODA. 

 

4.2 AMBIENTE VIRTUAL DE APRENDIZAGEM ROODA 

 

Esta seção tem a finalidade de elucidar sobre o AVA ROODA, que é o ambiente 

virtual utilizado nesta pesquisa. Este é destinado a promover a integração dos 

alunos nos ensinamentos realizados na modalidade a distância. 

O AVA Rede Cooperativa De Aprendizagem (ROODA) foi desenvolvido em 

2000, com o intuito de proporcionar aos docentes da UFRGS uma possibilidade na 

web de construção de suas atividades educacionais, tanto presenciais quanto a 

distância, de forma organizada e de acordo com suas propostas pedagógicas.  

As funcionalidades deste ambiente permitem responder às necessidades dos 

professores frente às novas demandas na educação. Foi reconhecido 

institucionalmente em 2003, ano em que passou a fazer parte do Projeto de 

Educação a Distância da Universidade Federal do Rio Grande do Sul, sendo 

portanto, considerado uma das plataformas oficiais, conhecida como 

ROODA/UFRGS. Possui como principais características: a interação, cooperação e 

aprendizagem. A interface do ambiente oferece uma navegação prática e intuitiva, 

com a possibilidade de realização de trabalhos em grupos, bem como várias 

estratégias/recursos de interação entre os sujeitos. 

A Figura 6 apresenta a tela do login do ROODA. 
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Figura 6 ‒ Tela do AVA ROODA 

 

 

Fonte: AVA ROODA (2014)
11 

 

O ROODA é composto por vinte e três funcionalidades que são classificadas sob 

duas perspectivas: a de vínculo com o sistema (que pode ser geral ou específico) e 

a de relação topológica (que é fundamentada na disposição dos links no ambiente). 

O vínculo geral refere-se às funcionalidades disponíveis, independente da liberação 

do professor, enquanto o específico refere-se às funcionalidades que podem ser 

habilitadas ou não pelo professor para utilização exclusiva em determinada 

disciplina. 

A relação topológica determina a localização das ferramentas no ambiente. As 

funcionalidades estão subdivididas em 3 áreas: menu superior, abas laterais e área 

de trabalho. O menu superior é fixo e as funcionalidades estão sempre à disposição 

do usuário, como mostra a Figura 6. Nas abas laterais encontram-se as 

funcionalidades que podem ser habilitadas ou não pelo professor quando do 

cadastro da disciplina. A área de trabalho é reservada para as telas características 

de cada funcionalidade, além do mural e lembretes. 

A Figura 7 apresenta as funcionalidades do ROODA. 

 

 
 
 

                                                           
11

 Acesso em: https://ead.ufrgs.br/rooda/. 
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Figura 7 ‒ Ferramentas do AVA ROODA 
 

 

Fonte: AVA ROODA (2015) 

 

Destacam-se, no Quadro 2, as funcionalidades do ROODA e uma breve 

descrição de cada uma delas. 

 

Quadro 2 ‒ Funcionalidades do ROODA 
 

FUNCIONALIDADE 
TIPO DE 

RECURSO DESCRIÇÃO 

A2 Geral Possibilita a comunicação síncrona entre os usuários. 

Aulas Específico Oportuniza a montagem das atividades/aulas pelo 
professor/monitor e o acesso às mesmas pelos alunos, as 
quais são disponibilizadas através de duas formas, criação de 
exercícios ou páginas para web (enviadas ou montadas). 

Bate-Papo Específico Permite a comunicação síncrona em grupo. 

Biblioteca Específico Propicia a publicação e organização de materiais e links. 

Compromissos  Geral Viabiliza organizar os compromissos acadêmicos e pessoais 
em uma agenda. 

Conceitos Específico Possibilita ao professor registrar os conceitos/notas e 
comentários dos alunos e, ao aluno, visualizar os 
conceitos/notas publicados pelo professor. 

Configurações Geral Disponibiliza ao usuário alterar padrões do sistema de acordo 
com as preferências de cada pessoa. 
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Contatos Geral Lista nome e e-mail de usuários e permite o envio de 
mensagens para estes. 

Dados Pessoais Geral Apresenta as informações pessoais dos discentes. 

Diário de Bordo Específico É o local no qual o usuário pode registrar seu processo de 
aprendizagem. O professor, os monitores e os colegas podem 
postar comentários. 

Disciplina Geral e 
específica  

Dá acesso às disciplinas das quais o usuário participa. 
Oferece ao professor um espaço para ativar, registrar dados e 
habilitar funcionalidades para as disciplinas que ministra. É o 
mecanismo de pesquisa para acompanhamento dos acessos 
e interações entre os usuários, de forma qualitativa e 
quantitativa, divide-se em Geral e Específica da disciplina. 

Enquete Específico Local onde são realizadas pesquisas de opinião com a turma. 

Fórum Geral e 
Específico 

É o espaço de interações assíncronas entre os usuários, 
dividido em fórum geral e fórum específico. 

Grupos Específico Permite a criação e inclusão dos dados dos participantes do 
Grupo como: Título, Participantes e opção de escolher as 
funcionalidades que serão utilizadas: Bate-papo, Diário do 
grupo, Webfólio e Fórum. 

Mapa Afetivo Específico Infere o estado de ânimo que o sujeito manifesta ao navegar 
pelo ambiente e pelas palavras com conotações afetivas que 
ele escreve nas funcionalidades síncronas e assíncronas. 

Mapa Social Específico  Infere as interações sociais do sujeito em cada disciplina. 
Apresenta de forma gráfica as trocas entre os membros da 
turma. 

InterROODA Específico Faz o mapeamento das interações que ocorrem no ambiente 
virtual, tanto em âmbito individual quanto interindividual. 

Lembretes Específico Espaço destinado ao usuário fazer anotações para uso 
pessoal. 

Lista de Discussão Específico Organiza uma lista de endereços eletrônicos dos participantes 
de uma disciplina, possibilitando a troca de mensagens via e-
mail ou através do ROODA. 

Mural Geral e 
Específico 

Divide-se em Mural Geral, que disponibiliza as mensagens 
enviadas pelo sistema, e Mural da Disciplina, mensagens 
enviadas pelo professor e/ou monitor da disciplina. 

Produções Geral e 
Específico 

Permite o uso coletivo de recursos do ROODA, promovendo o 
compartilhamento de arquivos e ideias; divide-se em Produção 
Geral e Produção Específica. 

ROODA Player Específico Tocador de mídias, repositório de vídeos aos alunos. 

Webfólio Geral e 
Específico 

É o sistema de envio de arquivo que propicia a publicação e a 
organização dos mesmos, divide-se em Webfólio Geral, 
Webfólio das Disciplinas e Webfólio das Produções. 

Fonte: Adaptado Longaray (2013)
12

 

 

É importante ressaltar que, para esta dissertação, serão utilizadas, mais 

especificamente, as funcionalidades de comunicação: Fórum, Diário de Bordo, 

Contatos, InterRooda e Bate-papo, por estas registrarem as interações utilizadas na 

construção do Mapa Social. As funcionalidades Grupo e Webfólio do Grupo auxiliam 

                                                           
 11 

LONGARAY, Ariane N. C. Dissertação de Mestrado Arquitetura Pedagógica para a Educação a 

Distância: um olhar a partir dos estados de ânimo do aluno, 2013. 
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na gestão dos trabalhos dentro do ROODA, mas não como recursos de coleta de 

dados. 

Para a Haguenauer (2010), um AVA é um instrumento com extensão 

pedagógica, em que o professor disponibiliza vários recursos para o aluno, como 

aulas, textos, vídeos, cronogramas e exercícios. Nesse ambiente, o professor pode 

promover a dinâmica das relações sociais, através dos fóruns temáticos, 

webconferências e grupos de discussão. 

A comunicação pode ser promovida de modo síncrono, ou seja, em tempo real, 

em uma webconferência, ou assíncrono quando alunos, professores e colegas 

podem efetuar o diálogo em tempos distintos, através de fóruns e mensagens. 

Segundo Behar (2009, p.182): “As discussões síncronas permitem que os alunos 

conversem não apenas sobre o assunto proposto, mas também sobre outros 

tópicos, o que incentiva a socialização.” Sobre as discussões assíncronas, ressalta 

ainda que “pode ser a melhor forma de sustentar a interatividade de um curso a 

distância, desde que os alunos assumam a responsabilidade de interagir 

ativamente” (BEHAR, 2009, p.183).  

Lima e Webber (2010) afirmam que é importante destacar a complexidade 

existente na formação dos grupos, principalmente pela análise dos atributos que 

serão considerados para esta composição. Espera-se que o AVA utilizado, possua 

não só o registro cadastral do aluno, mas também uma forma de armazenar  as 

ações realizadas dentro deste ambiente. Sendo estes dados, imprescindíveis para 

ser utilizada como base na formação de grupos. 

A funcionalidade Grupos disponibiliza duas formas de montar os grupos, que 

são: criar e aleatório (Figura 8). 
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Figura 8 – Funcionalidade Grupos do AVA ROODA 

 

Fonte: AVA ROODA (2015) 

 

Criar – forma livre de montar um grupo tanto por parte do professor quanto para 

o aluno. A pessoa que criar o grupo será o Administrador do mesmo, determina o 

título, descrição e prazo, como também pode escolher as funcionalidades que 

deseja disponibilizar para que haja interação dos membros. É utilizado na estratégia 

de formação pela Escolha Livre e Do Facilitador (Figura 9). 

 

 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



60 
 

Figura 9 – Tela de criar grupos no AVA ROODA 

 

Fonte: AVA ROODA (2015) 

 

Aleatório – ação permitida apenas ao professor, que consiste em formar os 

grupos através de algoritmos, que pode ser aleatoriamente ou por ordem alfabética. 

Através da escolha do número de membros do grupo, o sistema faz a composição 

dos mesmos em relação ao total de alunos na turma. Ainda há a opção de configurar 

qual a ferramenta (Bate-papo, Diário do grupo e Fórum) que se deseja disponibilizar 

ao grupo para a interação dos indivíduos durante as dinâmicas (Figura 10). 
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Figura 10 – Tela de criar grupos aleatórios no AVA ROODA 

 

Fonte: AVA ROODA (2015) 

 

Após a constituição dos grupos, o professor pode acompanhar a interação dos 

mesmos, selecionando o grupo que quer verificar (Figura 11). Enquanto os alunos 

podem acessar a aba grupos e selecionar somente o seu grupo. 
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Figura 11 – Tela de selecionar o grupo 

 

Fonte: AVA ROODA (2015) 

 

A interação que se desenvolve após a criação dos grupos, fica registrada no 

AVA ROODA, nas funcionalidades que foram disponibilizadas pelo professor. Desta 

forma, na próxima seção apresenta-se a funcionalidade Mapa Social, que demonstra 

em forma de grafo estas interações realizadas entre os membros dos grupos. 

 

4.2.1 Funcionalidade Mapa Social 

 

O Mapa Social é uma funcionalidade que tem por objetivo, diagnosticar as 

interações sociais dos sujeitos nos cursos e disciplinas que utilizam o ROODA, 

através das relações sociais entre os indivíduos, inferidos pelas funcionalidades 

Fórum e Contatos e disponibilizados através de sociogramas. Está disponível, por 

enquanto, apenas para utilização do professor da disciplina. Oferecer uma 

ferramenta sociométrica, como funcionalidade dentro de um  AVA, permite ao 

professor, visualizar e analisar as interações de seus alunos, de forma prática e 

efetiva. Desta forma, é possível identificar conexões, influências e prioridades 
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existentes dentro de um grupo, como também possibilita ao educador reanalisar sua 

prática pedagógica, a fim de ser mais eficaz. A funcionalidade encontra-se em fase 

de teste, com previsão de ser disponibilizada à comunidade acadêmica no início de 

2016. 

Para compor o Mapa Social, a equipe de programação do GP-socioafeto do 

NUTED/UFRGS utilizou os programas de layout Graphviz13, um software de 

visualização de gráfico, que é uma forma de representar informações estruturais 

como diagramas de grafos abstratos e redes em uma linguagem simples de texto e 

diagramas em formatos úteis. 

O grafo (ou rede) é constituído por um conjunto delimitado de nós ou nodos que 

representam os atores (indivíduos, grupos ou organizações) e arestas (ou arcos) 

que distinguem as conexões entre eles. O principal foco de análise quando da leitura 

de um grafo, é o padrão das conexões, posição física e distância dos nós (LONGHI, 

et al, 2014) 

Na tela inicial do Mapa Social (Figura 12), o professor deve escolher opções de 

configuração para o módulo, tais como: 

Período de análise: refere-se ao intervalo de tempo que o professor deseja 

considerar nas interações realizadas;  

Modo de exibição: determina o tipo de apresentação dos grafos através de dois 

modelos disponíveis: neato – que demonstra as interações em forma de rede (Figura 

14); e circo – em que as interações são mostradas na forma circular (Figura 15). 

Permite ainda, escolher se serão direcionados ou não direcionados. A 

direcionalidade refere-se a flechas que indicam de onde partiu a interação.   

Cores dos participantes: o professor pode indicar cores para cada perfil de 

usuário (monitor/tutor, professor e aluno). Por default, as cores laranja representam 

professores, lilás, alunos e cinza, os monitores (ou tutores), 

Nível de Relevância: este item (Figura 13) determina o grau de intensidade que 

o professor quer atribuir a cada funcionalidade utilizada: Fórum e Contatos. As 

opções são baseadas em uma escala de 0 a 5, disponibilizadas da seguinte forma: 

0) Não se Aplica; 1) Nada importante 2) Pouco importante 3) Relativamente 

importante 4) Muito importante e 5) Extremamente importante. A escolha do nível 

                                                           
13 

http://www.graphviz.org/. 
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tem impacto direto com a espessura das arestas que demonstram as conexões 

entre os participantes do curso ou disciplina. 

Membros da turma: esta opção refere-se a escolha de quais serão os 

indivíduos ou grupos que o professor quer visualizar. 

 

Figura 12 – Tela inicial Mapa Social 

 

Fonte: AVA ROODA (2015) 
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Figura 13 – Demonstração dos níveis de relevância do Mapa Social 

 

 

Fonte: AVA ROODA (2015) 

 

Entretanto, os nomes dos gráficos do Mapa Social estão em estudo pelo NUTED 

para adaptar a nomenclatura e torná-la mais coerente aos professores.  
 

Figura 14 – Layout do Mapa Social formato neato 
 

 

Fonte: AVA ROODA (2015) 
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Figura 15 – Layout do Mapa Social formato circo 
 

 

Fonte: AVA ROODA (2015) 

 

A partir deste levantamento teórico, é possível compreender a abrangência 

desta investigação. Assim, a próxima seção refere-se a um breve levantamento de 

trabalhos a nível nacional e internacional que tem relação com esta dissertação. 
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5 TRABALHOS CORRELATOS 

 

Esta seção apresenta trabalhos relacionados ao tema de formação de grupos 

em ambientes virtuais de aprendizagem. A formação de grupos é um assunto 

estudado na óptica de diversas áreas do saber como a Economia, a Psicologia, a 

Filosofia, a Sociologia e Ciências da Educação. 

Estão apresentadas a seguir, algumas pesquisas que corroboram em parte ou 

se diferenciam deste tema de dissertação. 

Lima e Webber (2010) destacam que para obter êxito em trabalhos de grupo, é 

necessário que ocorra interação entre os membros. Também, que é importante 

definir os requisitos de formação de grupos, bem como deixar claros os papéis de 

cada membro. A proposta das autoras é a formação de grupos através de algoritmos 

de agrupamento, considerando o desempenho dos integrantes, através da avaliação 

das habilidades de interpretação, percepção, raciocínio lógica, entre outros. 

Nunes et al. (2012), ao estudar maneiras de formar grupos eficientes para a 

EAD, ressalta os sistemas de recomendação ou de combinação social14. A autora 

menciona o Sistema de Combinação Social intitulado Group Recommender15. Esta 

ferramenta foi criada por Danilo Reinert e aperfeiçoada por Telles e Nunes (2010). 

Seu foco é a formação de equipes de trabalho coordenadas por tutores em cursos à 

distância com um número muito grande de alunos. Sua função é recomendar 

equipes de trabalho que levam em conta as similaridades entre os Traços de 

Personalidade dos alunos e as características do tutor. Conforme a autora, tais 

traços são um dentre os aspectos sócio-afetivos que passaram a ser considerados 

na atualidade em sistemas computacionais. Numa perspectiva sociológica a autora 

define grupo como “[...] um conjunto de seres humanos que compartilha certas 

características, interagem uns com os outros, aceitam expectativas e obrigações 

como membros do grupo, e compartilham uma identidade em comum” (NUNES et al. 

2012, p.138). A autora ressalta a importância da composição de um grupo, já que 

esta influencia no seu desempenho.  Sendo assim, existem duas dimensões a 

serem consideradas na sua composição, que são: homogeneidade/heterogeneidade 

                                                           
14

 Na computação, através dos Sistemas de Recomendação (SR), produtos, serviços ou conteúdos 
são recomendados a usuários que os buscam de acordo com suas necessidades e interesses. 
Quando essa busca é realizada com pessoas, esses sistemas também são chamados de Sistemas 
de Combinação Social (NUNES et al., 2012). 
15

 http://www.portaldainovacao.org/pi/detalhe/484. 
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de competências e homogeneidade/heterogeneidade de traços sócio-afetivos e de 

personalidade. Esta similaridade versus heterogeneidade também tem sido 

estudada por Nass et al. (1995). Para este autor, há uma forte ligação entre 

similaridade/homogeneidade e atração. Sendo assim, o autor chama de atração 

interpessoal a maneira como as pessoas interagem entre si. 

Silveira (2006) aborda a formação de grupos colaborativos em um ambiente 

multiagente interativo. Analisa técnicas de Inteligência Artificial, portanto, apesar de 

abordar o tema de formação de grupos via web, a perspectiva deste trabalho é 

diferente por utilizar Sistemas Multiagentes e Algoritmos Genéticos, enquanto esta 

dissertação enfatiza as interações sociais e estratégias de formação de grupos. 

Felix (2006) desenvolveu a ferramenta Smart Chat Group que utiliza uma 

sociedade de agentes inteligentes para acompanhar, sugerir e formar pequenos 

grupos automaticamente, através de informações de contexto dos usuários. 

Conforme o autor, esta ferramenta “foi implementada com o objetivo de minimizar 

alguns dos problemas existentes em atividades de aprendizagens colaborativas” 

(Felix, 2006 p.75). 

Cunha (2002) utiliza em sua dissertação o apoio computacional, denominado 

groupware, baseado na pesquisa de Computer Supported Cooperative Work 

(CSCW). O autor defende que o “suporte aos trabalhadores deve ser fornecido tanto 

para a criação dos grupos de trabalho assim como para a sua dissolução, passando 

pelo apoio ao trabalho em grupo propriamente dito” (CUNHA, 2002, p.4). 

Assim, como trabalhos internacionais, levantou-se como mais relevante os 

seguintes estudos: 

Aguilar, Antonio e Imbert (2006) apresentaram um trabalho que contemplava 

uma estratégia de formação de grupos realizada por um agente pedagógico virtual 

com o papel de líder da equipe. 

Christodoulopoulos e Papanikolaou (2007) trazem a formação de grupos 

baseada na web, possibilitando ao instrutor criar grupos homogêneos e 

heterogêneos, apoiado em até três critérios e com a possibilidade do aluno negociar 

o agrupamento. 

Tobar (2007) exibem funcionalidades de uma ferramenta de software com a 

função de definir grupos de acordo com as características dos alunos e dos objetivos 

educacionais. Para definir os grupos, uma regra e uma classe devem ser escolhidas 
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e as regras podem ser criadas, armazenadas e reutilizadas em novas criações e/ou 

em novas definições do grupo. 

BinShyan (2006) propõe um sistema que identifica os parceiros adequados para 

formar os grupos, a partir de um processo de aprendizagem baseado nas 

preferências de pessoas que se relacionam. 

 Ounnas (2008) indica uma estrutura para a formação de grupo através do uso 

das tecnologias da web semântica e lógica de programação, com o intuito de 

satisfazer as restrições das pessoas em formar grupos.  Quanto mais afinada for a 

forma para montar os grupos, mais difícil é a definição desses grupos. A formação 

automática pode desempenhar um papel importante neste contexto, pois o sistema 

assume esta função, facilitando o trabalho do professor. 

Sun (2008) sugere um método de agrupamento útil para ajudar os professores a 

melhorar o trabalho em e-learning, a partir da instauração de grupos eficazes com 

regras baseadas em mineração de dados e da interação do aluno com um sistema 

que monitora a interação entre os membros. 

Desta forma, verifica-se que este levantamento demonstra a necessidade de 

analisar as estratégias de formação de grupos na EAD, principalmente quanto a 

utilização das mesmas no modelo a distância. Assim, entende-se que 

presencialmente existem fatores que contribuem para o desenvolvimento das 

atividades em grupo, através, por exemplo, do contato direto, do número de alunos e 

até mesmo dos conflitos que são mais facilmente contornados. 

Contudo, este mapeamento sobre a formação de grupos elucida a importância 

de compreender a influência, ou não, das estratégias para a formação dos grupos, 

principalmente no contexto da educação a distância. As estratégias selecionadas 

para esta pesquisa corroboram de forma pontual com o levantamento descrito, pois 

engloba algumas técnicas que já estão sendo estudadas. As utilizadas foram a 

aleatória, através da utilização de algoritmos; de escolha pelo professor, que faz 

análise de perfil e de contexto e; escolha livre, que disponibiliza ao aluno a liberdade 

de decisão. 

Portanto, a próxima seção descreve a metodologia da pesquisa e os caminhos 

percorridos na análise e discussão dos dados. 
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6 METODOLOGIA DA PESQUISA 

 

Esta seção tem por objetivo apresentar a metodologia de pesquisa e detalhar o 

caminho que foi percorrido na coleta e análise dos dados. Conforme Vergara (2010), 

o método é um caminho, uma forma, uma lógica de pensamento. Sampieri (2006, 

p.5) ressalta que “o pesquisador deve ser metodologicamente plural e guiar-se pelo 

contexto, a situação, os recursos de que dispõe, seus objetivos e o problema de 

estudo em questão”.  

Desta forma, para responder ao problema proposto nesta dissertação, 

desenvolveu-se uma pesquisa quali-quantitativa, com abordagem descritiva do tipo 

estudo de caso. O problema da investigação consiste em como ocorre o 

desenvolvimento dos grupos e suas interações sociais, a partir da aplicação de 

estratégias de formação, em um ambiente virtual de aprendizagem. Conforme 

Roesch (2010) a pesquisa descritiva define características de um determinado grupo 

ou fenômeno, mas não tem a obrigatoriedade em explicar a origem deste, embora a 

pesquisa em si assente de apoio para se chegar a possíveis conclusões. 

Nesta concepção, o estudo de caso segundo Yin (2005, p.32) é “uma 

investigação empírica que investiga um fenômeno contemporâneo dentro de seu 

contexto da vida real, especialmente quando os limites entre o fenômeno e o 

contexto não estão claramente definidos”. Este autor defende que a coleta e análise 

de dados podem demonstrar características específicas, pois o “estudo de caso 

como estratégia de pesquisa compreende um método que abrange tudo – tratando 

da lógica de planejamento, das técnicas de coleta de dados e das abordagens 

específicas à análise dos mesmos” (YIN, 2005, p.33). 

Assim, esta dissertação representa este tipo de pesquisa, pois analisa uma 

situação, neste caso um grupo, com perfil específico em um ambiente virtual de 

aprendizagem. 

 

6.1 PROCEDIMENTOS DA PESQUISA 

 

O objetivo desta pesquisa é, em síntese, analisar como ocorre o 

desenvolvimento de grupos e suas interações, a partir de três estratégias diferentes 
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de formação na EAD. A partir desta análise foi possível propor ações pedagógicas16 

que podem ser aplicadas de forma prática e eficiente, a fim de contribuir com os 

professores nas propostas de dinâmicas de grupo. O ambiente virtual de 

aprendizagem utilizado para coletar os dados foi o AVA ROODA através de seus 

recursos de interação, como o Fórum, Bate-papo e Contatos. Utilizou-se também, 

para o mapeamento dos dados a funcionalidade Mapa Social que possibilita uma 

análise gráfica das interações que ocorreram no ROODA.  

Desta forma, os métodos e técnicas utilizados na pesquisa foram ancorados em 

uma abordagem quali-quantitativa. Para Kirschbaum (2013, p.185) 

 

Pesquisadores quali buscam identificar no estudo em questão as causas 
necessárias e suficientes para explicar um fenômeno de interesse. 
Condições necessárias devem estar presentes para que observemos um 
comportamento; entretanto, a simples presença delas não garante que o 
comportamento será observado. Assim, essas condições devem ser 
complementadas por outras, a fim de que sejam coletivamente necessárias 
e suficientes para explicar o comportamento. Em contraposição, condições 
suficientes indicam um comportamento determinado, mas não são 
exclusivas: outros fatores podem levar ao mesmo comportamento. Por outro 
lado, pesquisadores quanti buscam “efeitos causais” ao examinar a variação 
da variável dependente em relação à variação da variável independente. 

 

Diante disso, nas próximas seções, são apresentados os sujeitos, os 

instrumentos, as etapas desenvolvidas na investigação, delineando o percurso em 

prol de responder a questão pesquisada e os objetivos traçados.  

 

6.2 SUJEITOS DA PESQUISA 

 

Os sujeitos que participaram da pesquisa foram acadêmicos, professores e 

profissionais de diversas áreas. Os critérios de inclusão para participar da pesquisa 

consistiram em: 

 

a) ter interesse em aperfeiçoar suas competências administrativas; 

b) possuir acesso a um computador com internet para realizar as atividades no 

AVA ROODA; 

c) aceitar participar da pesquisa.  

                                                           
16

 Denomina-se ação pedagógica “as atividades que os professores realizam no coletivo escolar, 
supondo o desenvolvimento de certas atividades materiais, orientadas e estruturadas”(BRABO, 
CORDEIRO E MILANEZ. 2012, p.140). 
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Ressalta-se que todos os participantes da pesquisa foram informados sobre os 

objetivos pretendidos e metodologia utilizada, conforme o Termo de Consentimento 

Informado (Apêndice A) que foi entregue no primeiro encontro. 

Para validação desta dissertação, a pesquisa foi desenvolvida em três etapas, 

conforme será abordado a seguir. 

 

6.3 ETAPAS DE DESENVOLVIMENTO 

 

Com o propósito de responder ao problema de pesquisa e cumprir os objetivos, 

foram realizadas as seguintes etapas de construção desta dissertação. 

 

 ETAPA 1 – Estudo Teórico – retrata o levantamento do referencial necessário 

para compreensão dos assuntos tratados nesta dissertação; 

 

 ETAPA 2 – Projeto Piloto – primeira aplicação prática, realizada para validar o 

referencial teórico inicial; 

 

 ETAPA 3 – Curso de Extensão – teve como objetivo proporcionar o 

levantamento dos dados finais a partir da aplicação das três estratégias de 

formação de grupos em um curso ministrado na modalidade EAD. 

 

A partir desta organização, abaixo é apresentado o detalhamento de cada etapa. 

 

ETAPA 1 – Estudo Teórico  

Para construção desta dissertação, desenvolveu-se inicialmente um 

levantamento de conceitos e construtos teóricos que permitiu a compreensão e o 

aprofundamento dos temas relacionados.  

De forma a elucidar os termos relevantes em questão, em primeiro lugar foi 

realizado um levantamento teórico sobre a educação a distância e a evolução das 

interações nesta modalidade, seguido dos conceitos de estratégias e influência da 

formação de grupos no seu desenvolvimento. Diversos autores foram relacionados 

e, destacam-se, como principais, as abordagens dos seguintes temas chaves:  
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 Construção do Conhecimento: Jean Piaget (1962,1973,1974);  

 Educação a Distância: Maia e Mattar (2007), Moore e Kearsley (2007);  

 Interações: Primo (1997, 1998), Tomaél e Marteletto (2013);  

 Grupos: Zimerman e Osório (1997}), Rivière (1980, 1985, 1988); Mailhot 

(1991), Moore (1993); 

 Estratégias de formação de grupos: Minicucci (1975, 1992), Davis (1993a, 

1993b), Sun (2008), Isotani (2009), Lima e Webber (2010); 

 Desenvolvimento de Grupos: McClure (2005);  

 Redes Sociais: Granovetter (1973), Martino (2014), Recuero (2009), Barabási 

(2009); 

 Sociometria: Moreno (1974, 1978, 1997, 2008).  

 

O levantamento teórico delineou o estudo desta dissertação, como parte inicial 

às demais etapas da investigação, conforme estão descritas a seguir.  

 

ETAPA 2 – Projeto Piloto 

Esta etapa teve início com a observação participante17 da pesquisadora em uma 

disciplina de graduação da UFRGS no primeiro semestre de 2014/1. A partir dos 

dados levantados no Fórum e Mapa Social do AVA ROODA, foram observadas as 

interações dos alunos no decorrer da disciplina. Identificou-se algumas dificuldades 

encontradas pelos sujeitos com relação à formação de grupo. Alguns indivíduos 

efetivaram as atividades individualmente, mesmo sendo solicitado que fossem 

realizadas em grupo. Assim, a relevância desta investigação se deu a partir da 

dificuldade dos alunos em se organizar e interagir de forma colaborativa em prol de 

executar um trabalho em grupo.  

Desta forma, em 2014/2 foi realizado o estudo de caso piloto em uma disciplina 

de graduação da Faculdade de Educação da UFRGS, com a participação de 8 

graduandos de diversas áreas.  

A partir de então, iniciou-se a análise quanto à formação de grupo, com a 

aplicação das três estratégias sugeridas: 1) escolha livre; 2) aleatória; 3) escolha 

pelo facilitador18. O estudo piloto forneceu alguns delineamentos quanto à aplicação 

                                                           
17

 Observação participante é a “Técnica pela qual o pesquisador integra-se e participa na vida de um 
grupo para compreender-lhe o sentido de dentro” (LAVILLE e DIONNE, 1999 p.178). 
18

 A descrição das estratégias encontram-se na Seção 3. 
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destas estratégias que foram muito importantes para consolidar a trajetória deste 

projeto, principalmente quanto à necessidade de realizar dinâmicas de grupo como 

estratégia de aprendizagem. Davis (1993) afirma que os grupos são imprescindíveis 

para ação de aprendizagem e o trabalho colaborativo. 

Com o resultado, obteve-se uma análise quantitativa, em que se destacou como 

mais produtivo o grupo criado pela formação aleatória, enquanto as formações de 

escolha livre e do facilitador demonstraram uma interação fraca, que foi visualizada 

pelo Mapa Social.  

A partir deste estudo piloto constatou-se a falta de uma análise qualitativa das 

interações sobre o desenvolvimento dos grupos para complementar a construção 

deste projeto. Desta forma, verificou-se a necessidade de complementar a 

fundamentação teórica, como também de realizar a análise deste desenvolvimento, 

o que foi consolidado através de um curso de extensão que está descrito na Etapa 

3. Assim, foram incluídos à dissertação novos autores, diferentes visões, aplicação 

de um curso de extensão e análises sobre o desenvolvimento dos grupos acerca 

destes temas, a fim de atingir aos objetivos propostos nesta investigação. 

Deste modo, em 2015/1 realizou-se um Curso de extensão, que é relatado na 

próxima etapa.  

 

ETAPA 3 - Curso de Extensão 

 

Na etapa 3 foi realizado um curso de extensão que oportunizou uma gama 

extensa de dados importantes para embasamento desta investigação. Este curso foi 

elaborado na área da Administração sobre o assunto de domínio da pesquisadora19 

com o intuito de aprimorar o conhecimento dos alunos na área administrativa, 

através da exploração das funções20 de gestão no cotidiano. Foi ofertado a todas as 

pessoas que tivessem interesse no assunto de administrar no cotidiano.  

A divulgação foi realizada pela Imprensa da UFRGS21 com disponibilização, 

inicialmente, de 35 vagas. Como houveram muitos interessados, foram selecionados 

46 participantes, mas efetivamente 40 iniciaram o curso. O curso transcorreu 

durante o período de: 14/05/2015 à 09/07/2015, totalizando 40h. Este foi realizado 

                                                           
19

 Pesquisadora é Bacharel em Administração, conforme consta em 1.1 Trajetória Acadêmica. 
20

 Na Administração as quatro funções administrativas são: Planejar, Organizar, Dirigir e Controlar. 
21

 Site do curso: http://www.ufrgs.br/ufrgs/noticias/aplicacao-cotidiana-da-administracao-e-tema-de-
atividade-de-extensao. 
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na modalidade à distância, sendo presencial somente o primeiro (para apresentar a 

plataforma ROODA) e o último (para encerramento) encontro. 

As funcionalidades do AVA ROODA utilizados foram: Aulas, Contatos, Fórum, 

Bate-papo, Webfólio, InterROODA, Diário de bordo, A2 e Mapa Social. A cada 

estratégia de formação de grupo utilizada, foi criado um fórum específico para cada 

grupo e um diário de grupo que serviram de base para as trocas e debates sobre o 

desenvolvimento da tarefa. Também foi disponibilizado um fórum geral para trocas 

de informações de caráter geral, entre outras mensagens que fossem de interesse 

de toda turma. Assim,  no Quadro 3 apresenta-se o planejamento e organização do 

curso.  

 

Quadro 3 – Planejamento do Curso: “A arte de Administrar: aplicação no cotidiano” 
Curso “A Arte de Administrar: aplicação no cotidiano” 

Dados gerais do curso - somente duas aulas presenciais (primeira e a última), com duração 
de 1hora, somente para apresentar a ferramenta ROODA aos 
participantes, sem a intenção que os mesmos se conhecessem. 
Foram  realizadas no laboratório de informática (LIES) da FACED

22
; 

- demais aulas no modelo a distância.  
Objetivos pretendidos:  
Geral 

Aperfeiçoar os conhecimentos na área de gestão administrativa, no 
intuito de aprimorar técnicas para o planejamento, organização, 
avaliação e aplicação da administração no cotidiano. 

Específicos  Apresentar as 4 funções administrativas. 

 Desenvolver atividades de estudos de caso, para as 4 funções da 
administração, realizados colaborativamente a partir das estratégias 
de formação de grupo com os alunos na EAD. 

 Acompanhar e avaliar o desenvolvimento dos cursistas durante a 
aplicação das atividades.  

 Relacionar os fundamentos do processo administrativo com as 
práticas cotidianas nos diferentes setores como empresa, escolas, 
vida social, entre outros. 

Recursos utilizados - materiais educacionais digitais para apresentar o conteúdo e 
atividades; 
- ambiente virtual de aprendizagem ROODA (funcionalidades: 
Contatos, Fórum, Bate-papo, Webfólio, Diário de bordo). 

Fonte: A autora (2015) 

 

Como forma de avaliação foi considerada, durante a execução dos trabalhos, a 

realização das atividades dentro do prazo, como também a interação entre os alunos 

nas funcionalidades do AVA ROODA.  

Com o propósito de esclarecer melhor como transcorreu a aplicação das 

estratégias durante o curso, segue a descrição conforme o cronograma. 

 

 
                                                           
22

 Faculdade de Educação da Universidade Federal do Rio Grande do Sul. 
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Quadro 4 ‒ Organização do Curso: "A Arte de Administrar: aplicação no cotidiano" 
Duração: Conteúdo: Estratégias didáticas: 

Período 1: 
14/05/2015-
20/05/2015 
Duração: 
1 semana 

Introdução ao ambiente 
virtual 

Conceito de EAD,  
Descrição do ROODA e link de acesso; 
Atividade Inicial de apresentação dentro do AVA. 
Aula presencial dia: 14/05/2015 das 11:30 às 
12:30 para explicar a plataforma ROODA. 

Período 2: 
21/05/2015-
03/06/2015 
Duração: 
2 semanas 

Função administrativa: 
Planejar 

Estratégia de Formação de grupo utilizada foi a 
aleatória, pois os alunos, não se conheciam. 

Período 3: 
04/06/2015-
17/06/2015 
Duração: 
2 semanas 

Função administrativa: 
Organizar 

Neste período foi utilizada a estratégia de 
Formação de escolha pelo professor, para haver 
uma diversificação de membros no grupo. 

Período 4: 
18/06/2015-
01/07/2015 
Duração: 
2 semanas 

Função administrativa: 
Dirigir e Controlar 

E por fim, foi utilizada a estratégia Formação de 
escolha livre, para identificar as escolhas. 

Período 5: 
02/07/2015- 
09/07/2015 
Duração: 
1 semana 

Fechamento do curso: 
 
Trabalho Final 

Aula presencial 
Dia 09/07/2015 das 11:30 às 12:30 

Fonte: A autora (2015) 

 

Na educação à distância a identificação dos alunos é efetivada por meio de 

descrições que os representam. Como o curso foi disponibilizado ao grande público, 

alguns alunos já se conheciam, mas a maioria não. Desta forma, foi realizada na 

primeira semana de aula a distância, uma atividade de apresentação, chamada 

Dinâmica do Bazar (Quadro 5) que consistiu no seguinte desafio.  

 

Quadro 5 – Dinâmica do Bazar 

Em nosso Bazar existe uma gama de produtos, em que você deverá escolher dois 
itens e escrever no fórum como estes objetos representam  características sobre sua 
vida/personalidade.   
Observação: deixe bem claro quais foram seus objetos escolhidos. 
• Importante: 
• Para complementar, é necessário responder na mesma mensagem às seguintes 
perguntas: 
• De onde você é? 
• Qual sua formação? 
• Onde você trabalha? 
• Quais assuntos lhe interessam? 
• Quais são seus hobbies?  
Ah... e lembre-se de dar as boas-vindas aos seus colegas!  
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Fonte: Adaptado de Netto e Perpétuo (2010) 

 

Esta atividade foi importante pois possibilitou que todos os alunos se 

conhecessem, de forma a minimizar a distância e estreitar o relacionamento entre os 

participantes ao realizar as atividades em grupo. 

Para a avaliação do curso, foi considerada a interação entre os alunos nas 

funcionalidades do AVA ROODA: Fórum do Grupo, Fórum Geral, Contatos, Bate-

papo e Diário de Bordo, como também as atividades realizadas dentro do prazo.  

Assim, para complementar os dados foi realizado, no término do curso, a 

aplicação de um questionário final, com perguntas abertas e fechadas, no intuito de 

verificar como foi para os participantes a realização das atividades em grupo a partir 

das diferentes estratégias de formação. Desta forma, de posse das informações 

necessárias, partiu-se para a organização e análise dos elementos da investigação.  

 

6.4 COLETA E ANÁLISE DOS DADOS DE PESQUISA 

 

Para a coleta dos dados foram utilizadas diferentes técnicas com a finalidade de 

levantar informações e confirmar o registro dos elementos. A descrição e a 

interpretação dos materiais foram realizadas através da metodologia segundo 

Moraes (1999). 
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Os instrumentos utilizados nesta investigação foram: as funcionalidades do 

ROODA (Fórum do Grupo, Fórum, Contatos, Bate-papo, Diário do Grupo, Diário de 

Bordo, InterRooda e Mapa Social); Questionários (no início e no final do curso) e 

observações participantes23 da pesquisadora. 

Desta forma, com o intuito de garantir a veracidade deste levantamento, utilizou-

se um passo a passo para coletar os dados que foi muito significativo no resultado 

final (Figura 16). 

 

Figura 16 ‒ Passo a passo da coleta de dados 

 

 

 
Fonte: A autora (2015) 

  

Conforme pode ser observado na Figura 16, estes passos referem-se ao 

conjunto de processos e instrumentos preparados a fim de ratificar o registro das 

informações, a influência e a análise dos dados: 

1 ‒ Observação Participante da Pesquisadora: este passo refere-se ao 

diagnóstico do desenvolvimento das atividades do curso, das ações em grupo, como 

também da  identificação dos registros das interações e dos materiais extraídos do 

AVA ROODA: Fóruns, contatos, Diário de bordo e Mapa Social; 

2 – Análise das Interações: refere-se a classificação dos elementos a partir das 

trocas realizadas no ROODA, levantadas através das funcionalidades: Mapa Social 

e InterRooda; 

3 – Questionários aplicados aos participantes do curso, que se dividiu em:  

a) Questionário inicial, aplicado na primeira semana de curso, com 

questões abertas e fechadas, contendo perguntas de identificação do 

aluno e verificação do conhecimento dos mesmos (conforme Apêndice B); 
                                                           
23

 Observação participante é a “Técnica pela qual o pesquisador integra-se e participa na vida de um 
grupo para compreender-lhe o sentido de dentro” (LAVILLE e DIONNE, 1999 p.178). 

Observação 
Participante 

Análise das 
interações 

Aplicação de 
questionários 
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b) Questionário final, enviado na última semana de curso, com perguntas 

abertas e fechadas, quanto a visão dos alunos referente à aplicação das 

estratégias de formação (Apêndice B). 

Quanto à observação participante, Laville e Dionne (1999) ressalta que nestes 

casos, o pesquisador se integra às circunstâncias através de uma participação direta 

e pessoal, ratificando desta forma, a importância deste passo nesta investigação.  

Conforme Yin (2005, p.143) “A melhor preparação para conduzir uma análise de 

estudo de caso é ter uma estratégia analítica geral”. Assim, nesta pesquisa foi 

utilizada a estratégia que se baseia em proposições teóricas, em que tem-se como 

foco, refletir sobre “[...] o conjunto de questões da pesquisa, as revisões feitas na 

literatura sobre o assunto e as novas proposições ou hipóteses que possam surgir” 

(YIN, 2005, p.140).  

Os dados quantitativos buscaram demonstrar resultados representados 

estatisticamente, que conforme Scarparo (2000, p.52), “[...] constituem em 

indicativos para gerar, supostamente, uma compreensão ou explicação da 

causalidade dos fenômenos estudados”.  

Os dados qualitativos foram examinados através da técnica de análise de 

conteúdo que “[...] o procedimento metodológico qualitativo atende à demanda de 

busca de significado, tanto da linguagem verbal como não-verbal, dos componentes 

de um grupo” (SCARPARO, 2000, p.87). 

Para efeito da pesquisa quantitativa, os dados coletados foram organizados em 

planilhas, tabelas e gráficos submetidos à análise exploratória dos questionários, 

como também através da funcionalidade interROODA que traz o registro da 

quantidade de acessos dos usuários no AVA ROODA. Para o diagnóstico qualitativo, 

utilizou-se as etapas descritas por Moraes (1999), que delineia a pesquisa em 5 

etapas:  

1 – Preparação: consiste na identificação, preparação e codificação dos dados 

coletados. Além de definir quais serão necessários para analisar e validar a 

investigação. 

2 – Unitarização: incide em classificação do conteúdo em elemento de unidade 

de análise, através do isolamento de cada uma delas, com o desígnio de transformar 

os dados brutos em partes específicas de diagnóstico. 
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3 – Categorização: é o procedimento de agrupar os dados por semelhança ou 

analogia, fundamentando-se em critérios. Segundo Moraes (1999, p.6) 

 

A categorização é um procedimento de agrupar dados considerando a parte 
comum existente entre eles. Classifica-se por semelhança ou analogia, 
segundo critérios previamente estabelecidos ou definidos no processo. 
Estes critérios podem ser semânticos, originando categorias temáticas. 
Podem ser sintáticos definindo-se categorias a partir de verbos, adjetivos, 
substantivos, etc. As categorias podem ainda ser constituídas a partir de 
critérios léxicos, com ênfase nas palavras e seus sentidos ou podem ser 
fundadas em critérios expressivos focalizando em problemas de linguagem. 
Cada conjunto de categorias, entretanto, deve fundamentar-se em apenas 
um destes critérios. 

 

4 – Descrição: nesta etapa é realizada a organização dos elementos, através de 

tabelas e quadros, frequências e percentuais. 

5 – Interpretação: consiste em explorar os significados encontrados nas 

categorias da análise. 

A análise do desenvolvimento dos grupos foi realizada com base nos sete 

estágios de desenvolvimento estrutural propostos por McClure (2005), que são: pré-

formação, unidade, desunião, conflito-confronto, desarmonia, harmonia e execução. 

Os dados coletados durante a pesquisa permitiram atender aos objetivos 

propostos e possibilitaram a indicação de ações pedagógicas para a formação de 

grupos em um AVA, a fim de contribuir com os professores da modalidade a 

distância em suas dinâmicas.  
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7 ANÁLISE E DISCUSSÃO DOS DADOS 

 

O professor não ensina, mas arranja modos 
da criança descobrir. Cria situações-
problemas. 

(PIAGET,1982, p.382) 

 

A partir do curso realizado na etapa 3, intitulado “A arte de Administrar: aplicação 

no cotidiano”, foi possível coletar dados quanto às estratégias de formação e o 

desenvolvimento dos grupos. Para analisar o seu desenvolvimento foi utilizado os 

estágios descritos por McClure (2005), detalhados na Seção 3 desta dissertação.  

A proposta pedagógica consistiu na aplicação de dinâmicas de grupo com o 

mesmo nível de dificuldade e semelhança para cada estratégia de formação de 

grupo utilizada. Neste contexto, optou-se por realizar atividades do tipo “estudo de 

caso24”, com apresentação de soluções aos desafios. Este instrumento pedagógico 

possibilitou condições para chegar a decisões por meio da análise e discussão 

coletiva das informações, através, por exemplo, do raciocínio crítico e 

argumentativo. O professor teve uma atuação mais conteudista e não realizou 

intervenções na organização dos grupos, para não interferir no resultado dos dados 

coletados. 

O Curso “A arte de Administrar: Aplicação no cotidiano” possibilitou a coleta dos 

dados de forma a elucidar sobre a análise das três estratégias de formação de 

grupo, como também o desenvolvimento destes durante a realização das atividades.  

Com a utilização da metodologia de Moraes (1999) e o modelo de estágios 

proposto por McClure (2005) foi possível mensurar os dados coletados de forma 

qualitativa e quantitativa, por meio dos seguintes instrumentos utilizados na 

investigação: 

1) AVA ROODA: Fóruns dos Grupos; Diários dos Grupos; Bate-papo; Contatos; 

Fórum Geral; Diário de Bordo; InterRooda, Webfólio; 

2) Questionários e Observação participante; 

3) Panorama das interações através do Mapa Social. 

                                                           
24

 Estudo de caso é um instrumento pedagógico que exige empenho do aluno para identificar o 
problema, analisar evidências, desenvolver argumentos lógicos, avaliar e propor soluções. O 
processo de chegar a uma decisão, por meio da análise e discussão coletiva das informações, 
promove o raciocínio crítico e argumentativo dos alunos. 
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Desta forma, conseguiu-se verificar como os alunos atuam em diferentes grupos, 

quando realizam tarefas do mesmo estilo. Portanto, a seguir será apresentado o 

perfil dos participantes desta pesquisa. 

7.1 PERFIL DOS PARTICIPANTES 

 

Nesta seção são identificados os elementos que compõem os fundamentos das 

dinâmicas colaborativas aplicadas. As considerações descritas resultam da análise 

da experiência vivenciada no curso, ratificada pelo levantamento teórico. 

Para iniciar, apresentam-se as informações referentes ao perfil dos alunos, 

conforme dados coletados pelo questionário inicial que consta no Apêndice B.  

A partir das respostas, verificou-se que 27 participantes eram do sexo feminino 

(67%) e 13 masculino (33%). A idade varia de 17 à 50 anos (Gráfico 1) e contempla 

diversas áreas de atuação, conforme Gráfico 2. 

 

Gráfico 1 – Dados sobre a idade 
 

 

Fonte: A autora (2015) 
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Gráfico 2 – Dados sobre as áreas de atuação 
 

 

Fonte: A autora (2015) 

Para ambos os gêneros, observou-se uma porcentagem maior de alunos de 27 

à 36 anos. Com estes dados, foi possível identificar um perfil diversificado. Percebe-

se a heterogeneidade e a importância da visão dos participantes quanto a dinâmicas 

de grupo. 

Quando solicitado se já haviam participado de algum curso na modalidade à 

distância, a maioria dos alunos afirmou que nunca (70%) (Gráfico 3). Referente à 

utilização do ROODA, somente dois alunos já conheciam o AVA. Diante disso, foi 

imprescindível a aula presencial para explicar o ambiente, principalmente as 

funcionalidades que foram usadas durante o curso.  

 

Gráfico 3 – Participação em estudos na modalidade EAD 

 

Fonte: A autora (2015)  
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No quesito de preferência de trabalho, 73% preferem trabalhar em grupo 

(Gráfico 4), o que reforça a relevância desta investigação sobre o tema  de formação 

de grupos. Quanto a quantidade ideal de participantes em dinâmicas de grupo, 42% 

destacaram que 4 alunos é a quantidade ideal (Gráfico 5). Desta forma, estes dados 

demonstram a boa aceitação dos participantes quanto às estratégias pedagógicas 

adotadas no curso.  

Gráfico 4 – Preferência de trabalho 

 

Fonte: A autora (2015) 

 

Gráfico 5 – Quantidade ideal de participantes 

 

Fonte: A autora (2015) 
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Ainda no questionário inicial foi indagado sobre quais os aspectos que facilitam o 

trabalho em grupo e verificou-se uma compreensão dos alunos quanto a este 

assunto (Gráfico 6).  

 

 

Gráfico 6 – Aspectos que facilitam trabalhos em grupo 

 

Fonte: A autora (2015) 

 

Neste gráfico foram destacados pontos relevantes e pertinentes no contexto da 

interação, que são a comunicação, trocas de ideias e experiências com 34%, como 

também a colaboração, participação, dedicação, o comprometimento (23%) e a 

divisão das tarefas com o mesmo percentual de 23%, o que corrobora com os 

demais itens levantados quanto ao perfil dos sujeitos de análise e ratifica a 

importância de dinâmicas de grupo nas práticas educacionais.  

Assim, observa-se, através dos participantes deste curso, que o perfil dos alunos 

que aceitam estudar na modalidade a distância vem se adaptando a essas novas 

realidades. Conforme sintetiza Mattar e Maia (2008, p.85), “os aprendizes devem ter 

novas habilidades para serem capazes de estudar em ambientes informatizados de 

aprendizagem, característicos da sociedade da informação e do conhecimento”. 

Dessa forma é importante analisar de modo constante as interações realizadas nas 

dinâmicas aplicadas na educação a distância, conforme é apresentado na próxima 

seção. 
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7.2 INTERAÇÕES DOS GRUPOS NAS ESTRATÉGIAS 

 

O processo de constituição das categorias de análise de conteúdo se consolidou 

conforme sugestão de Moraes (1999), no qual se concretizou através da seleção e 

leitura do material, como também a codificação que se realizou em função da 

interação nos fóruns, triangulada com os resultados observados. 

Com o objetivo de demonstrar, de forma sistemática a trajetória do 

desenvolvimento dos grupos emergidos a partir da coleta dos dados, foi elaborado 

quadros que sintetizam e apresentam essa construção. Os grupos foram analisados 

separadamente, conforme transcorreu no curso de extensão.  

A primeira estratégia adotada foi a aleatória, com a finalidade de possibilitar aos 

participantes um primeiro contato, já que nem todos se conheciam. A segunda foi de 

escolha pelo professor. A terceira estratégia foi a de escolha livre, atribuindo mais 

responsabilidade aos alunos na formação dos grupos. Desta forma, após a primeira 

semana, que foi destinada a conhecer o AVA ROODA e as apresentações dos 

integrantes no fórum, iniciou-se a parte da aplicação das estratégias de formação de 

grupo. 

Vale ressaltar que nessa análise foram consideradas as mensagens ocorridas 

no fórum e classificadas conforme os estágios de McClure (2005), que constam na 

Seção 3.2. O total de grupos formados, em cada estratégia, foi: 10 na aleatória, 9 na 

escolha pelo professor e 9 na escolha livre. Nas próximas seções, encontram-se a 

análise efetuada nos grupos A, B e C para efeito de ilustração de cada estratégia. A 

análise de todos os outros grupos podem ser encontradas nos Apêndices D, E e F 

respectivamente.  

 

7.2.1 Estratégia aleatória 

 

Conforme cronograma, para iniciar, realizou-se a formação dos grupos pela 

estratégia aleatória, através da funcionalidade Grupos25 do AVA ROODA. Foram 

criados 10 grupos de 4 integrantes cada. Conforme Davis (1993a), os grupos de 

quatro ou cinco membros trabalham melhor por aumentar a oportunidade de 

                                                           
25

 A explicação da funcionalidade Grupos encontra-se em 4.2. 
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participação ativa dos integrantes. Na Figura 17 é apresentada a formação dos 

grupos. Cada aluno foi identificado por um número, com o propósito de proteger o 

anonimato dos mesmos. 

 

Figura 17 – Grupos da estratégia aleatória 
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Fonte: A autora (2015) 
Legenda: Alunos na cor de fonte vermelha são os evadidos. Alunos com destaque em verde são os 
líderes. 

 

Nesta figura verifica-se que os alunos que estão na cor verde são os líderes26. 

Estes foram identificados a partir da observação participante, onde foi considerada a 

ação pró-ativa e efetiva para organizar as tarefas a serem realizadas pelo grupo. Os 

apresentados em vermelho foram os participantes que se evadiram27. 

Depois de criados os grupos, realizou-se a coleta dos dados. A seguir, foi 

efetuada a análise do desenvolvimento destes grupos, baseada nos estágios 

descritos por McClure (2005). Os dados foram categorizados e apresentados na 

sequência das fases que foram percorridas pelos participantes em cada grupo.  

Ressalta-se que, como eram muitos grupos, foram selecionados os 3 primeiros de 

cada estratégia para apresentar de forma detalhada as fases de desenvolvimento. 

As demais análises detalhadas encontram-se nos apêndices. 

 

GRUPO A 

ESTÁGIOS 
 McClure 

Extratos do Fórum do Grupo Análise 

1. Pré-formação  “Boa noite pessoal! Quero verificar 
com vocês como vamos nos 
organizar para a realização das 
atividades. Poderíamos ir postando 
cada um a sua visão sobre os 
casos e irmos interagindo através 
do fórum. Proponho que no dia 
31/05 possamos marcar um horário 
para bate-papo onde poderemos 
discutir a melhor solução para os 
casos e formalizar o fechamento 

Neste estágio o líder (Aluno 46), 
organizou o grupo, determinou a 
estrutura, e localizou um ambiente 
apropriado. 
 

                                                           
26

 Um líder tem a função pró-ativa de incentivar e organizar as ações de todos, direcionando as 
atividades para que sejam cumpridos os prazos de forma harmoniosa (FRANCO, BENFATTI e 
BRAGA, 2006). 
27

 Diversos foram os motivos da evasão: dificuldade em utilizar a ferramenta, problemas de saúde, 
entre outros. 
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das atividades da semana. Quanto 
à montagem do material me 
disponho à fazê-la.O que vocês 
acham?” (Aluno 46). 

2. Unidade “Oiii gente.. Poderíamos dividir o 
trabalho cada um fazer uma parte.. 
E concordo com a Aluno 46 de 
marcar um horário para todos 
conversarem juntos.. Se alguém 
quiser dar o seu telefone tbm 
ajuda...” (Aluno 28) 

Os membros preocuparam-se com 
a sobrevivência do grupo, 
produzindo necessidades de 
dependência em relação ao líder. 
 

3. Desunião “Acho que dividir o trabalho acaba 
dando uma visão limitada de cada 
caso (Aluno 46).  

Este estágio retratou o primeiro 
conflito e a sugestão de caminhos 
a tomar. 
 

4. Conflito-confronto  “Mas podemos criar os cenários 
para dar um alinhamento no 
trabalho do grupo e aí cada um 
posta sua ideia para solucionar e 
depois interagimos. Até porque são 
três casos e quatro integrantes no 
grupo. Terminei de ler o conteúdo 
hoje e pretendo começar as 
atividades amanhã. O que vocês 
acham?” (Aluno 46) 
 
“Acho uma boa cada um postar 
suas ideias” (Aluno 24) 

Verificou-se uma busca para atingir 
o equilíbrio. 
 

5. Desarmonia “VC tem razão Aluno 46 em, cada 
um dar a sua opinião. Minhas 
respostas sobre as questões estão 
parecidas com a do aluno 24 Estou 
na duvida sobre o slides? Temos 
que criar uma cena? Não entendi 
muito bem.” (Aluno 28). 

Evidenciou um acordo apesar das 
diferenças e diversidades entre os 
membros. 
 

6. Harmonia “oiii gente peguei a ideia do colega 
sobre o primeiro caso.. o que você 
acham? aceito sugestões... tentei 
criar um cenário...” 
Aluno 28 
“oiii Aluno 46 acho que ficou 
bom...” (Aluno 25). 

Demonstrou que as diferenças 
foram superadas e foram 
estabelecidas normas sociais. 
 

7. Execução  “Colegas,  
Conforme havíamos combinado, 
postei no Webfólio a apresentação 
final do trabalho” (Aluno 46). 

Neste estágio final do arco que 
caracteriza-se pela produtividade, 
foi considerado o envio do trabalho. 
 

 

Percebeu-se que o Grupo A percorreu todos os 7 estágios de forma linear, 

ratificando a existência destas fases em trabalhos colaborativos. Conforme Pallof e 

Pratt (2015), com a compreensão das dinâmicas de grupos, os educadores tem mais 

oportunidades na organização de suas aulas.  

 

 

 



90 
 

GRUPO B 

ESTÁGIOS 
McClure 

Extratos do Fórum do Grupo Análise 

1. Pré-formação “Aluno 7, Bom Dia. 
Como esta, tudo bem! 
Vamos começar a meter a mão na 
massa? 
Precisamos nos organizar com 
rapidez para concluirmos nossas 
atividades sem atropelos, quero 
deixar para o grupo meu telefone 
para iniciarmos um primeiro contato 
se necessário ou de outra forma 
que acharem pertinente.” (Aluno 39) 

Verificou-se que o líder (Aluno 
39), procurou incentivar o grupo e 
determinou uma estrutura, a fim 
de deixar o ambiente mais 
apropriado para a interação. 
 

2. Unidade “Boa Tarde Aluno 39, 
Vamos ver se o pessoal entra em 
contato hoje para iniciarmos o 
trabalho. 
Já estou pensando algumas coisas 
e em seguida voltamos a nos falar. 
Abraço”  (Aluno 7) 
 
“Oi Aluno 39, 
Estou com algumas ideias e 
gostaria da sua opinião também.” 
(Aluno 7) 

Neste estágio identificou-se que 
os membros estão envolvidos 
com a permanência do grupo. 
 

6. Harmonia “Aluno 7, Boa Tarde. 
Apenas para registro, abaixo as 
sugestões sobre a atividade. 
[...] OBS. Fique a vontade para dar 
o famoso toque feminino.” (Aluno 
39) 
... 
“Estou aberto a sugestões e 
alterações, imagino que seja esse o 
caminho, o que acha? 
Att” (Aluno 39) 

Neste momento, evidenciou o 
respeito mútuo e o sentimento de 
pertencimento ao grupo. 
 

7. Execução  “Aluno 7, 
Show os slides, vamos em frente. 
Att.” (Aluno 39) 

Estágio final do arco que se 
caracteriza pela produtividade, 
que neste caso foi considerado o 
envio do trabalho. 

 

O Grupo B não passou pelas fases de desarmonia e nem de desunião, mas 

mesmo assim a interação dos alunos não foi muito expressiva, pois mesmo sem a 

participação do Aluno 19 que evadiu, o grupo conseguiu organizar-se e chegar a 

execução. 
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GRUPO C 

ESTÁGIOS 
McClure 

Extratos do Fórum do Grupo Análise 

1. Pré-formação  “Boa tarde colegas, 
Andei lendo sobre vocês no primeiro 
fórum. Como todos possuímos 
outros afazeres proponho que se leia 
o material primeiro para depois 
discutirmos as atividades e os 
papéis. Que acham? 
Quanto a confecção do trabalho a 
ser enviado podemos usar o próprio 
Power Point ou Prezi que é mais 
interativo e nos dá mais 
possibilidades. Vocês conhecem? 
Bom término de semana para nós!” 
(Aluno 9) 
... 
“Boa tarde,  
Dei uma olhada geral no site e vi que 
temos um material para ler e 
questões para apresentar através de 
slides. O melhor é sim lermos todo o 
material primeiro e depois podemos 
pensar nas questões individualmente 
e marcar um dia para usar o bate-
papo para discutir, que acham? 
Alguém terá que ser o responsável 
pelos slides. Já vi materiais com o 
Prezi, mas não tenho ideia de com 
usar e também confesso que fazer 
as apresentações visuais não é meu 
forte, hehehe.” (Aluno 38) 

O líder (Aluno 9) estruturou o grupo e 
procurou deixar o ambiente 
apropriado para as interações. Neste 
grupo dois alunos se manifestaram 
como líderes, mas o Aluno 38 evadiu 
antes de terminar a atividade. Nos 
extratos ao lado demonstra-se estas 
lideranças. 
 
 

2. Unidade “Olá desculpe não ter respondido 
antes vou poder ler o material 
somente amanhã podemos marcar o 
bate papo para sexta a noite, sábado 
de manhã ou domingo a tarde pois é 
os horário que vou poder hj tenho 
aula e amanhã durante o dia não 
conseguirei acessar, quanto ao 
conteúdo podemos ir montando e 
debatendo as idéias o que vcs 
acham? Também não é o meu forte 
montar Slides, mas caso haja 
necessidade, posso tentar. Bjs” 
(Aluno 41) 
.... 
“Oi,  
Sobre o bate-papo, se concordam 
em conversarmos por lá, para mim, o 
melhor horário dentre as sugestões 
da Rosinara seria domingo de tarde 
ou de noitinha. Sábado o dia todo e 
domingo pela manhã estarei sem 
acesso a internet. Seguimos falando 
para combinar. Bjs” (Aluno 38) 

Neste estágio evidenciou que os 
membros do grupo estavam 
preocupados com a sobrevivência, 
produzindo fortes necessidades de 
dependência em relação ao líder. 
 

3. Desunião  “O colega Aluno 2 ainda não se 
pronunciou” (Aluno 9) 

Retratou o primeiro estágio de 
conflito e uma crescente frustração, 
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“Todos de acordo então? no 
Domingo a tarde pode ser? Aguardo 
posição para saber o horário!” (Aluno 
41) 
 
“Estou online. Que horas sera o 
batepapo'!? 
o bate papo é dentro do nosso grupo 
mesmo” (Aluno 9) 
 
“Olá pessoal estou aqui também, 
havia entrado mais cedo mas não 
tinha nenhuma postagem” (Aluno 41) 

principalmente, pela falta de 
interação de um dos membros e 
quanto à dificuldade de comunicação 
dentro do ROODA. 
 
 

4. Conflito-confronto  “Olá pessoal vou postar agora no 
Webfólio o arquivo com algumas 
idéias para o desenvolvimento do 
trabalho, peço que façam o mesmo, 
são só idéias, logo podem ser 
alteradas, substituidas ou editadas, 
peço que leiam e postem o que 
acharam.” (Aluno 41) 
 
“Pessoal, desculpe a falta de 
comunicação... Vou me atualizar nas 
coisas e terminar as leituras. Até 
quinta posto minhas ideias. Desculpe 
mais uma vez.” (Aluno 38) 

Verificou-se uma fase intermediária 
entre a ordem e o caos em que 
buscou-se atingir um equilíbrio. 
 
 

6. Harmonia  “Colegas, 
Reuni todos os slides que a colega 
Aluno 41 fez em um único arquivo. 
Alinhei os parágrafos, corrigi a 
pontuação, a clareza e a ortografia 
em alguns pontos. Coloquei no 
Webfólio: "Sem01Ativ01". Deem uma 
olhada. Ainda não inclui a minha 
parte. ;)” (Aluno 2) 
 
“Oi pessoal! 
Eu vi, ficou muito bom acho que 
conseguimos reunir a idéia de todos 
no dcto ...e postei novamente com a 
alteração, se todos optassem 
podíamos excluir os outros arquivos, 
para não confundir e deixar somente 
o que será enviado, todos 
concordam?.” (Aluno 41) 

Representou o respeito mútuo e o 
sentimento de pertencimento ao 
grupo. 
 
 

7. Execução  “Ficou ótimo!” (Aluno 41) Execução é o estágio final do arco 
que se caracterizou pela 
produtividade, que neste caso foi 
considerado o envio do trabalho. 

 

Este Grupo C percorreu 6 estágios de forma não linear. Os integrantes não 

passaram pelo estágio de desarmonia e verificou-se que todos estavam 

comprometidos em resolver o desafio proposto.  
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Conforme explicado anteriormente, os detalhamentos das análises dos demais 

grupos aleatórios estão no Apêndice D, mas para efeito, segue a interpretação dos 

mesmos.  

O Grupo D percorreu alguns estágios, de forma desordenada, iniciando pela 

desunião e ainda, após a entrega do trabalho, continuou interagindo, demonstrando 

uma busca pela harmonia. Para avançar desta fase, os alunos precisaram confiar 

nos colegas. Isso fez com que este grupo fosse menos coeso e seus laços mais 

fracos. 

Já o Grupo E passou por somente três estágios, de forma muito tranquila, pois 

aparenta que os alunos conseguiram se sentir seguros e avançar sem problemas 

até a execução do trabalho. 

Enquanto o Grupo F não realizou interação no fórum do grupo, mas postou a 

atividade final e conforme visualizado no Mapa Social, devem ter havido trocas pela 

funcionalidade Contatos. Desta forma, a análise do desenvolvimento dos estágios, 

ficou prejudicada pela falta de registro no fórum do grupo. 

Verificou-se que o Grupo G trabalhou de forma não linear, mas demonstrou que 

os membros sentiram-se seguros e avançaram nos estágios durante a realização 

das atividades. 

O Grupo H também não passou pelas fases de desunião e desarmonia, 

demonstrando que criaram desde o início da atividade, uma empatia entre os 

membros, prosseguindo com segurança os estágios. 

Identificou-se que o Grupo I iniciou pela pré-formação, não estabelecendo em 

um primeiro momento a sensação de segurança entre os alunos. Percorreu as cinco 

fases, de forma desordenada, mas mesmo com algumas dificuldades, atingiu o 

resultado esperado. 

O Grupo J iniciou as atividades com muita ansiedade em relação ao andamento 

do mesmo. Aos poucos foram se organizando, passando então por 5 fases de forma 

desordenada mas em ascensão. 

Palloff e Pratt (2015, p.147) destacam que “McClure vê o desenvolvimento do 

grupo como caótico e auto-organizado. Portanto o movimento entre os estágios não 

é linear”. A partir desta constatação, compreende-se a trajetória dos estágios. 

Assim, para ter um panorama da estratégia aleatória, é necessário analisar os 

mapas dos grupos, conforme Figura 18. 
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Figura 18 – Mapas dos grupos da estratégia aleatória 

 

Mapa Social Grupo A – Aleatório 

 
 
 

 

Mapa Social Grupo B – Aleatório 

 

 
Mapa Social Grupo C – Aleatório 

 
 

 
Mapa Social Grupo D – Aleatório 

 

 
Mapa Social Grupo E – Aleatório 

 

 
Mapa Social Grupo F – Aleatório 
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Mapa Social Grupo G – Aleatório 

 

Mapa Social Grupo H – Aleatório 

 

Mapa Social Grupo I – Aleatório 

 

Mapa Social Grupo J – Aleatório 

 
Fonte: A autora (2015) 

 

Desta forma, verificou-se que o Mapa Social do Grupo A demonstrou que o 

Aluno 43 foi contatado pelos colegas, mas não respondeu. Compreende-se esta 

falta de retorno, pois se identificou que o participante desistiu do curso. É observada 

a liderança do aluno 46 através dos laços fortes entre ele e os alunos 24 e 28 como 

também por meio das demais interações realizadas no fórum.  

No mapa do Grupo B, sabe-se que o Aluno 19 desistiu, por isso não respondeu 

aos colegas. Os Alunos 7 e 39, construíram uma intensa interação, caracterizada 

pelo laço forte existente entre eles, mas o Aluno 31 também contribuiu e verifica-se 

também um laço forte entre ele e o Aluno 7. 

O mapa do Grupo C apresenta que houve interações mais coesas (todos para 

todos), e os alunos realizaram trocas de forma a criar laços fortes entre todos os 

integrantes.  

O Grupo D iniciou pela desunião, caracterizando a necessidade de 

comprometimento entre os membros, o que se verifica através dos laços a falta de 

interação e harmonia entre os membros do grupo. 
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Já o Grupo E não iniciou pela pré-formação, mas pela unidade e, após passar 

pela harmonia e execução, demonstrou um grupo coeso e de laços fortes, 

superando sua ansiedade.  

Visualiza-se que no Grupo F a interação foi pouca, principalmente pelos laços 

fracos, mas houve uma tentativa principalmente dos Alunos 5 e 18 de engajar os 

outros membros na atividade. 

O Grupo G teve uma interação coesa e com laços fortes. Iniciou pela pré-

formação, mas não passou pelos estágios de forma linear. Identificou-se através das 

interações no fórum, que não passou pela fase da desarmonia por ter adquirido uma 

intimidade entre seus membros durante a execução da tarefa. 

O Grupo H também foi equilibrado, coeso e com laços fortes. Demonstrando 

esforços de todos os membros em prol do grupo. 

Identifica-se no Grupo I que o líder (Aluno 4) conseguiu estreitar a comunicação 

com os demais membros, criando laços fortes, mas os demais integrantes, não 

interagiram muito entre si.    

Da mesma forma que o Grupo I, o Grupo J interagiu criando laços fortes com o 

líder (Aluno 45) e laços fracos com os demais membros. 

 

7.2.1.1 Análise Geral da estratégia aleatória para formação de grupo 

 

Para McClure (2005), o desenvolvimento dos grupos pode ser analisado a partir 

da evolução dos estágios de forma irregular, com progressos e retrocessos, mas em 

um movimento crescente. Verificou-se que as oscilações entre as fases ocorreram 

muitas vezes de maneira desordenada e não linear. Cada fase idealizou um nível 

mais elevado de disposição e a superação destas etapas foram necessárias para 

que os grupos alcançassem o resultado esperado. Davis (1993) explica que quando 

os alunos não tem o costume de trabalhar de forma colaborativa, pode dificultar mais 

a interação e gerar desentendimentos.   

A partir das análises realizadas, observou-se que alguns dos fatores que 

impactaram na estratégia aleatória foram que os alunos não se conheciam, não 

dominavam o AVA ROODA e a maioria nunca tinha estudado na modalidade à 

distância. Assim, percebeu-se que trabalhar em grupo nesta estratégia foi um 
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desafio, mas os participantes que ultrapassaram a barreira da insegurança em 

relação aos fatores impactantes desenvolveram um trabalho de excelência.  

Nesta estratégia, verificou-se que dos dez grupos formados, somente um trilhou 

os sete estágios de forma ordenada e linear, que foi o Grupo A, os outros nove 

percorreram as fases de forma desordenada. Deve-se levar em consideração que a 

maioria dos participantes não se conheciam, como também não dominavam o AVA 

ROODA, aumentando o grau de dificuldade para esta primeira estratégia. 

Conforme McClure (2005), com o trabalho em grupo, os membros tendem a 

mudar, evoluir e amadurecer a partir das interações realizadas entre eles. O autor 

enfatiza a importância da divergência para o desenvolvimento dos grupos e explica 

que o crescimento em progressão, nestas atividades coletivas, não pode ser 

considerado linear ou unidimensional. Cada estágio tem sua peculiaridade, e, 

percorrer todas elas de forma ordenada demonstra uma evolução linear do grupo. 

Isso não quer dizer, que os grupos que não passaram por algum estágio, foram 

prejudicados, pois de acordo com McClure (2005), a transição de um estágio para 

outro, coloca o grupo em uma fase caótica e finaliza em acordo entre os membros 

de forma a continuar a evolução. 

Com o propósito de complementar os dados, foi aplicado um questionário no 

final do curso, com perguntas abertas para verificar como foi a realização das três 

estratégias na modalidade a distância. Sobre a estratégia aleatória, os alunos 

alegaram que foi interativa, diversificada, legal, interessante, mas também difícil pela 

falta de interesse de alguns participantes. Segue alguns relatos que demonstram a 

avaliação desta estratégia na visão dos alunos: 

 

Como a maioria dos participantes não se conhecia presencialmente, a formação aleatória fez com 
que os grupos fossem formados não por afinidade ou conhecimento prévio. Com isso, a formação 
ficou bem heterogênea e variada, contribuindo para a elaboração das tarefas de maneira bem 
diversificada. (Aluno 4) 

 

A estratégia foi interessante, o problema da formação aleatória é a falta de dedicação de alguns 
integrantes do Grupo, que acaba prejudicando os demais (Aluno 27) 

 

A visualização da interação de uma pessoa ou grupo demonstra a partir de suas 

conexões, quais são os laços fortes e fracos dentro de um contexto de grupo. De 

acordo com Recuero (2009, p.79) as “[...] transformações, em uma rede social, são 

largamente influenciadas pelas interações”.  
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Nesta perspectiva, observa-se de forma geral, que na estratégia aleatória, todos 

os grupos efetivaram a tarefa solicitada de modo bem sucedido, mesmo enfrentando 

algumas dificuldades.  

 

7.2.2 Estratégia de escolha pelo professor   

  

A segunda estratégia realizada foi a de escolha pelo professor, em que o mesmo 

se baseou na atividade do Bazar e também na análise da participação dos alunos na 

atividade anterior para criar os grupos. Com o intuito de manter a interação dos 

membros, novos fóruns de grupo foram criados e disponibilizados. Foram formados 

9 grupos e serão expostos o resumo dos extratos dos Grupos A, B e C, sendo os 

demais encontrados no Apêndice E. 

A distribuição dos grupos ficou conforme a Figura 19. 

 

Figura 19 – Grupos da estratégia de escolha pelo professor 

  

 
 

Grupo 
A 

aluno 
12 

aluno 
9 

aluno 
17 

aluno 
24 

Grupo 
B 

aluno 
38 

aluno 
35 

aluno 
32 

aluno 
28 

Grupo 
C 

aluno 
14 

aluno 
27 

aluno 
5 

aluno 
21 

Grupo 
D 

aluno 
7 

aluno 
26 

aluno 
16 

aluno 
45 
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Fonte: A autora (2015) 
Legenda: Alunos na cor de fonte vermelha são os evadidos. Alunos com destaque em verde são os 
líderes. 

 

GRUPO A  

ESTÁGIOS 
McClure 

Extratos do Fórum do Grupo Análise 

1. Pré-formação “Colegas, 
Entrei no ROODA, li a proposta 
para essa funçao administrativa e 
ja tive algumas ideias. 
Recentemente, ajudei minha sogra 
a planejar e organizar ferias para o 
Caribe colombiano. Estou com a 
memoria fresca... caso nao tenham 
outro lugar em mente podemos 
usar esse. Caso queiram outro 
lugar a lista que usei para organizar 
essa viagem pode ser util de 
qualquer jeito. 

O líder (Aluno 9) disponibilizou uma 
opção, criando um ambiente 
apropriado. 

Grupo 
E 

aluno 
20 

aluno 
4 

aluno 
31 

aluno 
11 

Grupo 
F  

aluno 
39 

aluno 
1 

aluno 
18 

aluno 
37 

Grupo 
G 

aluno 
6 

aluno 
22 

aluno 
46 

Grupo 
H 

aluno 
3 

aluno 
15 

aluno 
29 

aluno 
33 

Grupo 
I 

aluno 
41 

aluno 
2 

aluno 
42 

aluno 
10 
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Particularmente prefiro conversar 
direto no forum. Bate papo pode 
ser visto por outros colegas” (Aluno 
9) 

2. Unidade  “Boa noite colega, podemos usar 
sua ideia sim, poderia postar o que 
vc tem em mente para podermos 
trocar ideias e realizarmos um belo 
trabalho. 
Aguardo, e espero que os outros 
colegas se comuniquem” (Aluno 
12) 

Observou-se a dependência em 
relação ao líder e uma certa 
preocupação com a sobrevivência 
do grupo em relação a interação 
dos outros colegas. 

5. Conflito-confronto  “Boa noite Aluno 9, estava 
buscando algumas idéias, mas só 
tive tempo agora, ficou boa a 
apresentação que vc postou, 
pensei neste mesmo formato. 
Da uma olhada, pois acrescentei 
alguns Slides, mostrando os locais 
a serem visitados, vê o que vc acha 
ai chegamos no trabalho final. 
Aguardo.” (Aluno 12) 

Verifica-se que os membros do 
grupo entraram em acordo.  

6. Harmonia  “Ok Aluno 9, só efetuar estas 
alterações e acredito que está 
pronto. O que achou dos Slides 
que coloquei? Acho que contempla 
bem os que vc postou?” (Aluno 12) 
... 
“Oi Aluno 12... ficou muito bom 
oque tu colocou mesmo!!! 
completou!! arrumei a questão da 
moeda e que levaremos os 4.000 
em espécie além disso coloquei o 
que conversamos sobre 1 real ser 
mais ou menos 816,31 pesos 
colombianos. 
por mim está pronto. espero ok de 
todos. ficou lindo!” (Aluno 9) 

Visualiza-se que as diferenças 
foram superadas e estabelecidas 
normas sociais. 
 
 

7. Execução  “Por mim também está finalizado, 
pode postar no Webfólio como 
finalizado e parabéns a todos.:)” 
(Aluno 12) 

Foi considerado como execução o 
envio do trabalho conforme 
solicitado. 
 
 

  

Este grupo passou por cinco estágios, demonstraram afinidade entre os 

membros, efetivando com êxito a atividade. 

GRUPO B 

ESTÁGIOS 
McClure 

Extratos do Fórum do Grupo Análise 

1. Pré-formação  “Olá boa noite, sejam todos bem 
vindos novamente. 
Veio por meio deste, me integrar 
com o novo grupo de trabalho e me 
colocar a disposição para esta 
nova etapa de trabalhos e troca de 
conhecimentos e experiências. 

Verificou-se a criação de um 
ambiente apropriado pelos 
membros do grupo para garantir a 
interação. 
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Deixo meus meios de contato para 
agilizarmos nossas atividades e 
conseguirmos estar todos presente 
nas atividades através do Fórum ou 
do Bate-papo.” (Aluno 35) 
 
“Olá, colegas! 
Vamos combinar um momento de 
interação Esta semana até quinta 
será extremamente corrida para 
mim em meu trabalho, portanto não 
garanto muita participação neste 
período. Seria bom marcarmos um 
dia para o bate-papo, e até lá é 
bom todos lermos o material. 
Abraços” (Aluno 38) 

2. Unidade “Olá Aluno 38, 
Bom dia, verdade podemos 
combinar um horário para todos 
nós nos reunirmos. Já estou lendo 
o material, quem puder já ir 
interagindo é uma boa para 
trocarmos algumas idéias. 
Abraços, até mais, fico disponível 
no Whats e e-mail se precisarem” 
(Aluno 35) 

Demonstrou a ansiedade dos 
participantes, em relação a 
execução da tarefa, conforme o 
extrato abaixo: 
 

6. Harmonia  “combinamos através do Facebook 
e Whatsapp e nos encontramos 
para discutir e decidir questões 
desta tarefa, falta apenas contato 
da nossa colega Aluno 38  para 
verificar se está de acordo com o 
que foi colocado. 
Estamos montando os Slides e em 
breve postaremos a atividade” 
(Aluno 35) 

Visualizou-se a superação das 
diferenças e estabelecidas normas 
sociais. 

7. Execução  Foi considerado como execução o 
envio do trabalho conforme 
solicitado. 

 

O grupo percorreu quatro estágios e realizou a atividade sem fases de conflitos, 

nem desarmonia e desunião. A execução do trabalho foi satisfatória, o grupo 

interagiu de forma coesa. 

 

GRUPO C 

ESTÁGIOS 
McClure 

Extratos do Fórum do Grupo Análise 

1. Pré-formação  “Boa Tarde Grupo... 
Vamos definir os pepeis de cada 
um ??? 
Estou Aguardando vocês, enquanto 
isso já vou postando minha idéias. 
Até:)” (Aluno 14) 

O líder (Aluno 14), instigou o grupo 
a organizarem-se e criou um 
ambiente para interação. 
 
 

6. Harmonia  “Boa noite colegas! 
O Webfólio está repleto de ideias 

Identificou-se que foram 
estabelecidas normas sociais, para 
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de slides deem uma olhada lá para 
ver como está ficando. 
Não esqueçam que o prazo de 
entrega é 17/06. :)” (Aluno 21) 

que todos participem. 
 

7. Execução  “Conforme contato com Aluno 21 e 
Aluno 14 pelo bate papo efetuamos 
alterações no trabalho e eu postei 
no Webfólio.:)” (Aluno 27) 

Foi considerado como execução o 
envio do trabalho conforme 
solicitado. 
 
 

  

 

No Grupo C construiu-se um ambiente harmônico e os membros conseguiram 

chegar a execução passando por apenas três estágios, que foram suficientes para a 

finalização..  

No entanto, o Grupo D começou a interagir pelo estágio da unidade, 

demonstrando que os membros estavam ansiosos para a execução das atividades, 

mas logo superaram suas diferenças e estabeleceram metas, concluindo a tarefa. 

Verificou-se que o Grupo E passou por cinco estágios, mas identificou-se que 

dois alunos trabalharam mais em toda a atividade, os outros dois membros não 

evadiram, mas se manifestaram sem muitas contribuições. 

Já o Grupo F passou por 4 estágios e se manteve em constante evolução, 

mesmo com alguns conflitos quanto à disponibilidade de tempo de cada participante, 

durante o percurso da atividade. 

Por causa das evasões, o Grupo G ficou somente com três integrantes. Passou 

por 7 estágios, mas de forma totalmente desordenada, iniciando pela unidade que é 

a fase da ansiedade e retornaram para o estágio de harmonia três vezes até a 

execução. Apesar das divergências entre os Alunos 6 e 22 e a desistência do Aluno 

46, o trabalho foi entregue com êxito. 

Não houve um trabalho coletivo no Grupo H, pois mesmo havendo a tentativa do 

Aluno 3 em realizar as atividades colaborativamente, os outros integrantes não se 

manifestaram e não evadiram. Alegaram a ocorrência de contratempos na 

realização desta atividade. 

O Grupo I percorreu os estágios de forma desordenada, iniciando com uma 

aparente ansiedade, mas ultrapassou os conflitos e entregou a atividade com 

sucesso. 
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Diante das análises, os membros nesta estratégia trabalharam de forma mais 

homogênea, enfrentando menos conflitos e desarmonias, demonstrando os esforços 

dos grupos em alcançar o objetivo. 

Assim, segue o panorama em forma de grafos dos grupos da estratégia de 

escolha pelo professor, conforme Figura 20. 

 

Figura 20 – Mapas dos grupos da estratégia de escolha pelo professor 

Mapa Social Grupo A 

 

   Mapa Social Grupo B 

 

Mapa Social Grupo C 

 

Mapa Social Grupo D 

 

Mapa Social Grupo E 

 

Mapa Social Grupo F 

 

Mapa Social Grupo G 

 

Mapa Social Grupo H 

 

Mapa Social Grupo I 

 

 Fonte: A autora (2015) 

 

A partir deste cenário, verificou-se que a interação no Grupo A, demonstrou 

laços fortes e a clara definição do líder (Aluno 9) em relação aos outros. 
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Os laços fortes no Grupo B são mais direcionados ao líder (Aluno 35), 

caracterizando este membro como o mais popular deste grupo. 

No mapa do Grupo C observa-se claramente através dos laços, que o grupo 

interagiu de forma coesa, com as conexões mais intensas. 

O mapa do Grupo D interagiu pouco dentro do ROODA, mas verifica-se que 

todos receberam e responderam as mensagens, demonstrando harmonia e tornando 

o grupo coeso.   

Identificou-se no mapa do Grupo E que os laços fortes entre os membros, se 

referem a persistências dos participantes mais atuantes em conseguir a contribuição 

dos outros colegas. 

O Grupo F trabalhou de forma constante, interagiu de modo coeso e com 

reciprocidade de todos os participantes. 

O mapa do Grupo G manifestou a interação entre os participantes durante todo 

o período, por isso aparecem os laços com o Aluno 46 que evadiu no meio desta 

atividade. 

Fica evidente no Grupo H que somente o Aluno 3 tentou interagir com os outros 

membros e os laços estão fortes pela persistência do mesmo. 

Já no Grupo I o mapa demonstra que o Aluno 42 não interagiu, enquanto os 

Alunos 2, 10 e 41 criaram laços fortes em sua conexão em prol de concluir o 

trabalho. 

 

7.2.2.1 Análise da estratégia de escolha pelo professor para formação de grupo 

 

Nesta segunda estratégia, os participantes já estavam familiarizados com a 

ferramenta ROODA e já tinham adquirido a experiência do trabalho em grupo da 

atividade anterior, facilitando a interação entre os participantes. 

Para Piaget (1973, p.81) “[...] colaborar resume-se à reunião das ações que são 

realizadas isoladamente pelos parceiros, mesmo quando o fazem na direção de um 

objetivo". A partir desta perspectiva, visualizou-se que dos nove grupos formados, 

cinco iniciaram o trabalho pela Pré-formação, representando a necessidade dos 

participantes em se conectar e se sentirem seguros até finalização da tarefa. Da 

mesma forma, verificou-se que 4 grupos iniciaram pelo estágio de Unidade, 

representando a ansiedade dos membros em relação ao desafio proposto. Neste 
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momento imperavam duas situações, que foram: em primeiro lugar, uma nova 

atividade, seguido pela segunda que foi trabalhar com colegas diferentes. Mas os 

alunos conseguiram com êxito realizar as atividades, criando um ambiente 

apropriado para as trocas, superando suas diferenças de opiniões até alcançar o 

objetivo final de execução do trabalho. 

Para ratificar a análise desta estratégia, identificou-se através do questionário 

final que a maioria dos alunos gostaram desta constituição dos grupos, por reunir 

integrantes com interesses comuns. Também por ter sido uma estratégia que 

proporcionou a realização do trabalho de forma mais interessante, adequada e 

produtiva. Assim, segue alguns relatos dos questionários: 

 

 

“Foi a atividade mais produtiva na questão de trabalho em grupo.” (Aluno 27) 

 
 

“As formações dos grupos foi mais detalhada, pois o grupo interagiu muito mais, no meu ponto de 
vista é que gruparam pessoas que tinham mais interesse de produzir. Sendo assim facilitando o 
desenvolvimento do trabalho.” (Aluno 14) 

 
 

“Vejo essa escolha como mais segura porque a professora pode perceber - pelos resultados 
anteriores - características dos participantes importantes para uma boa escolha”. (Aluno 9) 

 

 

A partir destes dados, confirma-se o que apresenta Lima e Webber (2010, p.193) 

quanto a interação dos grupos em ambientes virtuais, ressaltando que é 

imprescindível determinar os “requisitos de formação dos grupos, pois esse 

processo desempenha um papel crítico na aceitação das atividades propostas aos 

alunos e, consequentemente, ao sucesso do processo de aprendizagem 

colaborativa”. 

Na visão dos alunos, a segunda melhor atividade realizada no curso, foi a de 

escolha pelo professor, demonstrando a importância da análise das características 

dos alunos antes de agrupá-los.  

Assim, verifica-se que aumentaram substancialmente as interações nesta 

segunda atividade. As conexões estão mais intensas e os laços mais fortes. Nesta 

perspectiva, Recuero (2009, p.91) ressalta que “uma rede social exige que os atores 

que fazem parte dessa rede engajem-se em um processo de cooperação. Sem 

cooperação, não há grupo”. Desta forma, compreende-se o movimento dos grupos 
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ao longo dos estágios, pois  relaciona-se diretamente com a evolução das interações 

dentro dos grupos. 

 

7.2.3 Estratégia de escolha livre 

A terceira estratégia realizada foi a de escolha Livre, em que se baseia no 

agrupamento pela escolha dos alunos, geralmente levando-se em conta suas 

afinidades. Os alunos tinham a disposição a dinâmica do Bazar para consultar, como 

também as relações criadas através dos trabalhos anteriores. Nesta estratégia 

também foram criados 9 grupos, em que serão apresentados os Grupos A, B e C e 

os demais constam no Apêndice F. Os grupos ficaram assim distribuídos conforme 

Figura 21. 

 

Figura 21 – Grupos da estratégia de escolha livre 
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Fonte: A autora (2015) 
Legenda: Alunos na cor de fonte vermelha são os evadidos. Alunos com destaque em verde são os 
líderes. O Grupo E não interagiu pelo fórum. 
 

 

GRUPO A 

ESTÁGIOS 
McClure 

Extratos do Fórum do Grupo Análise 

1. Pré-formação  “Oi pessoal. 
Como estarão os horários pra 
vocês esta semana? “ (Aluno 20) 
... 
“Olá Aluno 20, 
Geralmente entro no ROODA ao 
meio dia e à noite” (Aluno 6) 
... 
“podemos definir então pela noite. 
meio dia é complicado no meu 

Iniciaram por localizar um ambiente 
apropriado para garantir a 
interação entre os membros. 

Grupo 
E 

aluno 
16 

aluno 
33 

auno 
31 

aluno 
42 Grupo 

F 

aluno 
9 

aluno 
17 

aluno 
15 

Grupo 
G 

aluno 
22 

aluno 
2 

aluno 
45 

Grupo 
H 

aluno 
26 

aluno 
1 

aluno 
46 

aluno 

38 

Grupo 
I 

aluno 
14 

aluno 
12 

aluno 
35 

aluno 
41 
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caso. Vi que temos que planejar 
um evento!” (Aluno 3) 
 

2. Unidade  “Colegas, 
Concordo que seja à noite e 
poderíamos acertar as primeiras 
interações sobre o trabalho, divisão 
das tarefas, etc. para a próxima 
segunda-feira. O que acham?” 
(Aluno 6) 
... 
“ok, amanhã que horas? 20,21h? 
bj. 
vou tentar ler todo o material antes 
e já dar umas pensadas.” 
(Aluno 3) 

Demonstrou a preocupação com o 
andamento das atividades. 
 

6. Harmonia  “Gostei muito da ideia do Aluno 3, 
fechou com o que eu tinha 
pensado” (Aluno 6) 

Verificou-se o sentimento de 
pertencimento ao grupo, por 
estarem com ideias afins. 

5. Conflito-confronto Oi gurias, 
Concordo com o apanhado de 
vocês e parabéns pela arrancada! 
... 
Já copiei o resumo postado e 
sugiro dividirmos os tópicos entre 
nós quatro, cada uma desenvolve e 
depois compartilha. 
Sobre o nosso próximo encontro 
estou à disposição. Como e 
quando fica melhor pra vocês? 
Quem sabe no bate-papo como 
fizeram  Aluno 3 ontem! (Aluno 6) 

Identificou-se a capacidade do líder 
(Aluno 6) de impulsionar o grupo. 
 
 

6. Harmonia  “Coloquei abaixo novamente o 
roteiro para vocês darem uma 
olhada , agora com alguns 
acréscimos que fiz pelas últimas 
sugestões postadas. Acrescentei a 
partir do item 8 e alguma coisa 
sobre a parte 2 da atividade.“ 
(Aluno 6) 
... 
“Se quiserem posso montar o ppt e 
depois vocês só adicionam os 
fundos, posso fazer isso hoje a 
noite e mando pra vocês amanhã 
de manhã. Porém preciso do aval 
de vocês.” (Aluno 20) 
 

Evidenciou o estabelecimento de 
normas sociais e respeito mútuo 
entre os membros. 
 
 

7. Execução  “Aproveito para agradecer a 
parceria e foi ótimo compartilhar as 
atividades desse trabalho com 
vocês.” (Aluno 6) 
... 
“Foi um prazer trabalhar com 
vocês” (Aluno 20) 

Foi considerado como execução o 
envio do trabalho solicitado. 

 

 



109 
 

Este grupo percorreu os estágios de forma não linear, mas o trabalho 

transcorreu de forma tranquila. 

 

GRUPO B 

ESTÁGIOS 
McClure 

Extratos do Fórum do Grupo Análises 

1. Pré-formação  “Boa tarde colegas,  
Vamos postar nossas idéias e 
sugestões até amanhã para definir 
as tarefas de cada um?“ (Aluno 27) 

Demonstrou o líder (Aluno 27) 
instigando os membros a 
participarem, criando um ambiente 
de interação. 

2. Unidade  “Boa tarde colegas, 
Postei no Webfólio uma sugestão 
de jantar em Word, se estiverem de 
acordo podemos ajustá-lo, ou se 
tiverem alguma outra sugestão... 
Dá pra ir alterando e depois 
definimos a forma da apresentação 
(PPT) 
Precisamos dar andamento pois o 
prazo está se encerrando!! 
Bom findi!”(Aluno 27) 

Identificou-se a sensação de 
ansiedade em relação ao trabalho, 
principalmente em relação ao 
prazo. 

6. Harmonia  “Adorei a ideia do aniversario. Está 
ficando ótimo” (Aluno 18) 

Evidenciou o sentimento de alívio 
em relação ao andamento da 
tarefa. 

7. Execução “Boa noite colegas! 
Trabalho finalizado, obrigado a 
colaboração de todos..” (Aluno 21) 

Foi considerado como execução o 
envio do trabalho solicitado. 

 

Este Grupo B passou por quatro estágios, mas não interagiram muito no 

ROODA, mesmo havendo várias tentativas do líder (Aluno 27), instigando os alunos 

a participarem. 

 

GRUPO C 

ESTÁGIOS 
McClure 

Dados de identificação do 
Estágio no Grupo 

Análises 

1. Pré-formação  “Olá pessoal, 
Vamos iniciar os trabalhos o quanto 
antes, é bem melhor ter tempo para 
conversarmos!!! 
Vou ler as tarefas e retorno para 
vocês com ideias!!!” (Aluno 7) 

O líder (Aluno 7) criou um ambiente 
apropriado, instigando a interação 
entre os membros. 
 
 

6. Harmonia  “Aluno 39 muito boa esta 
sugestao, Muito bacana nsadas.” 
(Aluno 37) 
... 
“Tudo bem pessoal, 
Acho que já temos bastante coisa, 
se vocês quiserem já começo a 
montar o ppt.” (Aluno 7) 

Verificou-se o sentimento de alívio 
e euforia pelo bom andamento do 
trabalho. 
 

7. Execução  “Depois de todas as contribuições, Foi considerado como execução o 
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acho que terminamos o trabalho.” 
(Aluno 7) 

envio do trabalho solicitado. 
 
 

 

O Grupo C percorreu somente três estágios de forma harmoniosa, sem 

diferenças de opiniões, criando um ambiente apropriado para execução da tarefa. 

Verifica-se que o Grupo D também realizou a atividade passando por apenas 

três estágios sem conflitos, demonstrando afinidade entre os membros do grupo. 

No entanto, o Grupo E não interagiu pelo fórum, mas postou o trabalho e 

conforme relato extraído do diário de bordo, o grupo interagiu e sentiram-se 

satisfeitos com a realização da atividade. 

 

“Boa tarde professora, tivemos um pouco de atraso com a elaboração do nosso trabalho mas no final 

deu tudo certo e foi um sucesso. Trabalho maravilhoso de fazer.” Aluno 16 

 

Enquanto o Grupo F, foi mais um que passou pelos estágios de pré-formação, 

harmonia e execução, demonstrando que não houveram divergência de opiniões 

facilitando o desenvolvimento do grupo em prol da finalização do trabalho. 

O Grupo G demonstrou mais divergência de opiniões, refletindo no 

desenvolvimento do grupo em percorrer cinco estágios de forma desordenada, mas 

alcançando o êxito na conclusão da atividade. 

Identificou-se no Grupo H mais dificuldade em realizar o trabalho em função da 

evasão de dois alunos (38 e 46), sem aviso prévio, sobrecarregando os outros dois 

alunos (26 e 1). Contudo, verificou-se que percorreram três estágios e concluíram o 

trabalho dentro do prazo. 

No Grupo I também ocorreu o percurso por somente quatro estágios, mas 

novamente demonstrou que a afinidade entre os membros cria um equilíbrio no 

grupo. 

Para elucidar o desenvolvimento dos grupos na estratégia de escolha livre, 

segue o panorama a partir dos mapas dos grupos, conforme Figura 22. 
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Figura 22 – Mapas dos grupos da estratégia de escolha livre 

Mapa Social Grupo A 

 

Mapa Social Grupo B 

 

Mapa Social Grupo C 

 

Mapa Social Grupo D 

 

Mapa Social Grupo E 

 

Mapa Social Grupo F 

 

Mapa Social Grupo G 

 

Mapa Social Grupo H 

 

Mapa Social Grupo I 

 

Fonte: A autora (2015) 

 

Assim, observa-se que o mapa do Grupo A demonstra realmente uma coesão 

entre os membros, com laços fortes em relação a todos os integrantes e não 

somente ao líder. 

Enquanto, no Mapa do Grupo B, certifica-se uma fraca interação dos alunos, 

principalmente pelos laços fracos existentes.  

O Grupo C foi coeso, mas percebe-se que o laço mais forte foi entre o Aluno 39 

e o líder (Aluno 7), mas constata-se que todos se conectaram. 
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O mapa do Grupo D mostra que os integrantes, apesar de ter realizado a 

atividade em harmonia, não interagiu muito dentro do ROODA, evidenciando o Aluno 

10 e o líder (Aluno 28) como laços mais fortes. 

Examina-se que o Grupo E interagiu pela funcionalidade Contatos, mas fica 

evidente pelo Mapa Social, através dos laços fracos, que os participantes não 

utilizaram muito a ferramenta Fórum do ROODA. 

Da mesma forma, o mapa do Grupo F certifica que o líder é o que mais se 

destaca, interagindo através de laços fortes com os membros do grupo. 

O Grupo G interagiu de forma intensa no Fórum e mesmo quando o Aluno 45 

desistiu no meio da atividade, o grupo não desestruturou-se e finalizou o trabalho 

com sucesso. 

Verifica-se que no Grupo H, os alunos não interagiram muito e os laços mais 

fortes vão de encontro ao aluno 26 que é o líder do grupo. 

O Mapa do Grupo I comprova coesão entre os membros, com interações 

recíprocas com todos os participantes. 

 

7.2.3.1 Análise da estratégia de escolha livre para formação de grupo 

 

Na estratégia de escolha livre, foram formados 9 grupos, sendo que um não 

interagiu no fórum do grupo, mas postou o trabalho final. Os outros 8 grupos 

interagiram de forma mais efetiva nesta estratégia e, igualmente a anterior, não teve 

nenhum grupo que tenha completado os sete estágios. Houve algumas 

discordâncias, mas sem polêmicas. 

Ressalta-se nesta estratégia o trabalho em harmonia realizado pelos grupos, 

caracterizando a afinidade e a homogeneidade de opiniões refletidas no 

desenvolvimento dos grupos. Todos foram não lineares, mas diferentemente das 

outras estratégias, os grupos foram mais coesos e dinâmicos. Neste contexto, Davis 

(1993) destaca que os alunos que trabalham em grupos, desenvolvem uma maior 

capacidade de resolver problemas e obtém uma compreensão mais significativa do 

material estudado. 

Corroborando com a análise do desenvolvimento dos grupos na estratégia de 

escolha livre, verificou-se, a partir da visão dos alunos na resposta ao questionário 

final que esta última estratégia foi a melhor, mais enriquecedora e mais completa, 
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pois conseguiram interagir de forma mais eficaz. Assim, demonstra-se alguns 

extratos que exprimem estes sentimentos. 

 

Para mim foi a melhor, pois formamos o grupo através das nossas afinidades em comum e 
experiências de outras atividades no Grupo do ROODA. (Aluno 35) 

 

A possibilidade de escolher livremente, ao menos no meu caso, fez com que eu procurasse pessoas 
com as quais eu já possuía afinidade. Com isso, houve maior liberdade de expressão e maior 
produtividade (troca de ideias). (Aluno 4) 

 

A escolha livre foi aparentemente mais fácil porque já tínhamos trabalhado anteriormente e 
esperávamos que tudo desse certo. Houve bastante participação de todo o grupo e foi bem 
importante trabalhar com uma equipe bem dedicada. Fluiu melhor o trabalho, houve divisão e debate. 

(Aluno 20) 

 
Assim, compreende-se que para o desenvolvimento de um grupo é necessário 

entender que os participantes são pessoas independentes que precisam estar em 

um ambiente considerado seguro para que haja a colaboração de todos em prol da 

realização da tarefa. 

Nesta estratégia de escolha livre, os membros dos grupos tinham mais 

afinidades, não ocasionando tantos conflitos e contribuindo para utilizarem outros 

recursos de comunicação, fora da plataforma ROODA. Desta forma, visualizou-se a 

diminuição na quantidade de interações realizadas no AVA. Entretanto, Recuero 

(2009, p.91) destaca que o “conflito pode ser altamente benéfico no sentido de 

fortalecer os grupos, mas também pode desestruturar os grupos e ocasionar uma 

ruptura destes”.  

Assim, o estudo do desenvolvimento dos grupos foi importante para analisar a 

viabilidade de constituir grupos eficazes na modalidade a distância, utilizando como 

ambiente virtual de aprendizagem o ROODA. 
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8 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

  

Diversos autores como Tomaél e Marteletto (2013), Barabási (2009) e Recuero 

(2009) reconhecem a importância das relações sociais e interações dos alunos para 

um bom desempenho nas atividades desenvolvidas no contexto educacional. Da 

mesma forma, Moreno (1975; 2008) e McClure (2005) distinguem a importância da 

socialização para uma boa convivência em grupo. Em conformidade com estes 

autores, acredita-se que a compreensão das relações interpessoais entre os alunos, 

sua estrutura e a posição que os indivíduos nele ocupam, são necessários para 

auxiliar os educadores em suas atividades pedagógicas. Ao concluir este estudo, 

considera-se que foi contemplado o objetivo desta dissertação, tendo em vista que 

foi possível mapear o desenvolvimento dos grupos a partir dos estágios sugeridos 

por McClure (2005) e verificar como trabalharam os grupos nas diferentes 

estratégias de formação em um ambiente virtual de aprendizagem. 

Da mesma forma, a partir dos objetivos específicos, conseguiu-se perpassar e 

elucidar cada uma das estratégias de formação de grupos, a fim de responder ao 

problema de pesquisa.  

No que tange a criação dos grupos, foi realizado um estudo28 sobre as 

estratégias que estão sendo aplicadas no meio acadêmico, em paralelo com o 

ambiente virtual que foi utilizado, neste caso, o ROODA.  Definiu-se como mais 

pertinente a esta investigação as estratégias, aleatória que utiliza algoritmos para 

realizar o agrupamento; de escolha pelo professor, que oportuniza ao mesmo 

realizar uma análise do perfil do aluno, e a de escolha livre que é caracterizada 

pela decisão dos alunos.  

 Tendo em vista a definição das estratégias, partiu-se para a aplicação prática 

respaldado em um estudo de caso, realizado através de um curso de extensão na 

modalidade a distância com aplicação de dinâmicas de grupo. Esta prática 

proporcionou angariar dados a partir do emprego das três estratégias de formação, 

possibilitando, desta forma, a análise do desenvolvimento dos grupos durante o 

processo. Logo, verificou-se que, para ocorrer à evolução dos grupos, é 

indispensável que os indivíduos sintam-se seguros para realizar eficientemente as 

atividades. Da mesma forma, precisam visualizar que estão inseridos no grupo e que 

                                                           
28

 Conforme capítulo 5. 
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podem confiar nos seus colegas. Assim, criam laços mais fortes e começam a 

interagir mais naturalmente, assumindo uma posição mais incisiva rumo a finalização 

do trabalho.                                                                                                                                                                                                            

 Neste contexto utilizou-se o Mapa Social, uma funcionalidade do AVA 

ROODA que apresenta de forma gráfica as interações dos participantes. Este foi 

importante, pois forneceu um panorama do andamento dos grupos a partir dos laços 

fortes e fracos que foram formados no decorrer das atividades. A identificação do 

Líder foi apontada a partir da análise do processo de desenvolvimento do grupo. 

Esta foi possível através da participação da pesquisadora, que observou por meio 

dos dados coletados, ser um sujeito pró-ativo, que planeja e estrutura o grupo, como 

ainda é o elo entre os outros participantes. 

 Portanto, ao se estudar as interações sociais, são essenciais entender as 

ações dos sujeitos e suas repercussões. A partir de seus atos, o indivíduo 

acrescenta novos conceitos, valores e determina como agir, adequando suas 

atitudes a situação em que se encontra, conforme o grupo em que faz parte. 

 Entretanto, alguns desafios e limitações surgiram no decorrer da pesquisa, 

que provocaram uma maior reflexão sobre o tema.  

 Quanto à Modalidade a distância: Como muitos alunos nunca haviam 

estudado neste modelo, foi preciso uma fase de adaptação dos participantes 

na forma de trabalhar através de um ambiente virtual; 

 Quanto à Utilização do ROODA: Consequentemente, a falta de conhecimento 

da ferramenta ocasionou uma demora maior na interação entre os alunos, 

principalmente na primeira estratégia que foi a Aleatória; 

 Quanto à Trabalhar em Grupo: Realizar dinâmicas colaborativas com pessoas 

desconhecidas, à distância, causou inicialmente um certo receio; 

 Quanto à Evasão: A desistência de alguns participantes durante a realização 

da atividade, sem que os colegas fossem comunicados, prejudicou o 

desenvolvimento de alguns grupos. Muitos aguardaram a manifestação do 

colega para dar continuidade às tarefas, o que ocasionou o término dos 

trabalhos com pouca colaboração.  

  

 Foi possível acompanhar esses fatores e concluir que influenciaram, mas não 

foram impeditivos para a realização da pesquisa.  
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 Por essas razões, a análise das estratégias possibilitou reunir dados com o 

intuito de auxiliar os professores da Educação a Distância na realização de 

dinâmicas de grupo. 

 Diante disso, considera-se que quando o professor conhece seus alunos, é 

possível predizer determinados comportamentos. Assim, como sugestão de ações 

pedagógicas, é importante que o educador tenha em mente: 

 um planejamento para cada fase do trabalho em grupo, que consiste na 

decisão sobre as dinâmicas e como irá utilizá-las;  

 a organização dos temas, que tem que ser de interesse dos participantes, 

para mantê-los motivados e interessados; 

 fornecer um feedback para os grupos, durante a realização das atividades 

propostas, para não deixar que os membros sintam-se abandonados pelo 

professor; 

 avaliar, além dos trabalhos entregues, a interação dos mesmos no 

desenvolvimento dos grupos; 

 solicitar a definição dos papeis, com a divisão das tarefas, como uma questão 

avaliativa, para que os alunos realmente consigam se planejar na execução 

das tarefas; 

 determinar no início da aula que se houver alguma evasão, deve ser avisado 

ao grupo e ao professor, para que o grupo não fique prejudicado. 

 planejar intervenções nos grupos que possua algum membro que não esteja 

colaborando de forma efetiva, para que o grupo não se desmotive em função 

da pouca participação de alguns colegas. 

  

 Contudo, é importante ressaltar que as pessoas agem de forma diferente 

diante de cada contexto. A partir desta investigação percebeu-se que, na estratégia 

aleatória por ter sido a primeira a ser aplicada, contribuiu para que os participantes 

se conhecessem. Porém, na análise de aplicação desta dissertação, verifica-se que 

não é uma estratégia muito adequada quando os alunos já possuem certa 

proximidade.  

 Da mesma forma, a estratégia de escolha pelo professor foi considerada pela 

maioria dos alunos como importante, pois os membros selecionados tinham valores 

semelhantes, como também, conseguiram desenvolver melhor esta segunda 
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atividade. A interação foi mais intensa e a colaboração mais efetiva, como verificado 

nas trocas pelo fórum e no Mapa Social.  

 Da mesma forma, a estratégia de escolha livre foi a mais apreciada pelos 

alunos, pois mesmo correndo o risco de escolherem um colega que não se 

comprometa tanto, ressaltou-se a afinidade e a empatia como um balizador no 

desenvolvimento do grupo. O que impacta na interação desta estratégia é que, por 

estarem mais íntimos, eles utilizam mais outras ferramentas disponíveis nas redes 

sociais para se comunicarem, diminuindo a interação através do ROODA. Mas 

observou-se que conseguiram realizar um trabalho de excelência pelo resultado final 

apresentado. 

 Cabe salientar que esta pesquisa foi realizada a partir de um estudo de caso 

em um curso de extensão, utilizando, para tanto, as três estratégias já citadas. Neste 

contexto, verificou-se que estas são passíveis de serem utilizadas pelos educadores 

na modalidade a distância. Por conseguinte, se for no início do curso, em que os 

alunos não se conhecem, sugere-se a aleatória. No meio, indica-se a estratégia de 

escolha pelo professor para que o mesmo possa equilibrar os grupos. Já, quando a 

interação social dos grupos estiver muito intensa, recomenda-se utilizar a estratégia 

de escolha livre para manter a motivação e interesse dos alunos na realização das 

atividades. Assim, compreende-se que existem diversas formas diferentes de aplicar 

estas estratégias, para então, poder complementar com outros resultados. Portanto, 

entende-se que este estudo não é conclusivo. 

 De forma geral, é imprescindível existir nas dinâmicas de grupo o 

planejamento, organização, definição clara de papeis, motivação e conscientização 

dos alunos quanto a importância de seu comprometimento perante o grupo. A seguir 

serão abordadas as perspectivas de novas investigações neste campo de atuação. 

 

8.1 PERSPECTIVAS DE NOVAS INVESTIGAÇÕES 

 

A partir do diagnóstico realizado pela pesquisa, novas perspectivas para futuras 

investigações são principiadas:  

 Aperfeiçoar a funcionalidade Grupos do AVA ROODA, para que possa auxiliar 

o educador a criar grupos na estratégia de escolha do professor, através de 

reconhecimento de dados sobre o perfil e o contexto do aluno; 
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 Aprofundar os estudos sobre os fatores de aceitação e rejeição, realizando 

investigações no que tange a testes sociométricos para implementação no 

ROODA, a fim de conseguir mensurar de forma mais precisa as interações 

nos grupos; 

 Incorporar modificações na funcionalidade Mapa Social, de forma a deixar a 

ferramenta mais detalhada, com destaques em cores e formas, para que o 

educador consiga identificar o perfil dos membros dentro dos grupos através 

do mapeamento da turma; 

 Incluir um link com uma funcionalidade de rede social, para que os alunos 

tenham mais agilidade na comunicação síncrona, intensificando o 

mapeamento pelo ROODA. Constatou-se que, quando os membros foram se 

conhecendo, a interação pelo ROODA ficou prejudicada, pois a intimidade e a 

troca de mensagens por meios mais rápidos, fora do ambiente, foram mais 

utilizadas; 

 Reaplicar o curso de extensão, aplicar as estratégias em outros cursos de 

extensão, determinando que o público alvo esteja em uma faixa etária mais 

homogênea, pois houve alguns participantes mais experientes que evadiram 

em função da dificuldade de trabalhar em grupo na modalidade a distância.  

 

 Essas possibilidades para futuras investigações agregam um aumento na 

motivação em continuar os estudos sobre este tema. No entanto, existe a 

necessidade de uma apropriação maior dos educadores quanto a este tipo de 

atividade. Assim, com o aumento dos recursos tecnológicos disponíveis, cabe ao 

professor repensar novas práticas com dinâmicas de grupo para adequar-se a este 

meio educacional, que está cada vez mais em constantes mudanças.  
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APÊNDICES 

 

APÊNDICE A – Termo de consentimento informado 
 

Termo de consentimento informado 

O presente termo de consentimento informado tem por objetivo coletar dados para a 

pesquisa de dissertação intitulada “Interações Sociais em um Ambiente Virtual de 

Aprendizagem: Um foco nas Estratégias de Formação de Grupos” de responsabilidade da 

pesquisadora Gislaine Rossetti Madureira Ferreira.  

Com os dados coletados pretende-se pesquisar sobre a formação de grupos em um 

ambiente virtual de aprendizagem (AVA), seus indicadores e impactos, portanto serão 

colhidos dados que por sua vez serão descritos e analisados em uma Dissertação. Será 

utilizado o AVA ROODA que é um Ambiente Virtual de Aprendizagem desenvolvido pelo 

Núcleo de Tecnologia Digital Aplicada a Educação (NUTED), coordenado pela Professora 

Doutora Patricia Alejandra Behar. 

A participação nesta pesquisa não oferece danos ou prejuízos à pessoa participante do 

projeto em questão.  

Após ter sido devidamente informado/a dos aspectos relacionados à pesquisa e ter 

elucidado todas as minhas dúvidas, eu 

___________________________________________, portador da identidade n.º 

__________________________, declaro para os devidos fins que concedo os direitos de 

minha participação através das atividades desenvolvidas e depoimentos apresentados para 

esta pesquisa, para que sejam utilizados integralmente ou em parte, sem condições 

restritivas de prazos e citações, a partir desta data. Da mesma forma, dou permissão a sua 

consulta e o uso das referências a terceiros, ficando sujeito o controle das informações a 

cargo das pesquisadoras citadas.  

Estou ciente de que, em caso de dúvida, poderei contatar a orientadora da pesquisa 

e/ou a pesquisadora pelos telefones 3308- 4170, 3308-3901 para esclarecimentos 

desejados.  

 

 

______________________________ 

 Participante da pesquisa 

 

____________________________ 

Ass. da Orientadora 

 

Desde já agradecemos a sua colaboração. 

  

Gislaine Rossetti Madureira Ferreira – pesquisadora do NUTED 

Prof.ª Dr.ª Patricia Alejandra Behar – Coordenadora do NUTED e Orientadora da Pesquisa. 
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APÊNDICE B – Questionário inicial 

Questionário Inicial 

Caro aluno, 

O presente questionário  é parte integrante de uma dissertação de mestrado da 

Faculdade de Educação/UFRGS. Os dados coletados aqui se referem ao curso "A 

Arte de Administrar - Aplicações no cotidiano", da pesquisadora Gislaine Rossetti 

Madureira Ferreira. O objetivo deste questionário é mapear o perfil dos alunos deste 

curso. É importante destacar que os resultados da presente pesquisa visam 

identificar apenas em situações acadêmicas e não será revelada a identidade dos 

participantes da mesma. 

 Desde já agradeço sua contribuição 

*Obrigatório 

1. Descreva seu perfil: * 

Nome: 

Idade: 

Curso: 

Profissão: 

Interesses acadêmicos: 

Já participou de cursos na modalidade EAD: 

Sim 

Não 

Se sim, descreva qual e como foi participar de cursos virtuais: 

  

Você tem facilidade com ferramentas em ambientes online? 

  

Você conhece algum Ambiente Virtual de Aprendizagem (AVA)? Qual(is)? 

  

Você já utilizou o AVA ROODA? Quando? 

  

Preferência de trabalho: 

Sozinho 

Em grupo 

Outro:  

Como você define "atividades em grupo"? 
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 Para você quais os aspectos que facilitam a realização das atividades em grupo? 

  

Na sua opinião, qual a quantidade ideal de integrantes para um bom 

desenvolvimento de trabalhos em grupos em ambientes virtuais? Por quê? 

  

Para você que tipo de estratégia poderia facilitar as atividades em grupo na 

modalidade a distância? 

  

Descreva algumas sugestões para trabalhos em grupo em disciplinas a distância: 
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APÊNDICE C – Questionário final 

Questionário Final do Curso a Arte de Administrar 

Caro aluno,  

A presente pesquisa é parte integrante da dissertação intitulada: Interações 

sociais em um ambiente virtual de aprendizagem: Um foco nas estratégias de 

formação de grupos, da pesquisadora Gislaine Rossetti Madureira Ferreira. 

O objetivo desta pesquisa é analisar o desenvolvimento de grupos e suas 

interações, a partir de estratégias de formação. Importante destacar que os 

resultados da presente pesquisa visam identificar apenas em situações acadêmicas.  

Desde já agradeço sua contribuição.   

O questionário a seguir é constituído de perguntas destinadas à consecução dos 

objetivos propostos nesta dissertação: 

*Obrigatório 

Nome: * 

 1 Descreva como você avalia as estratégias utilizadas para a formação dos grupos: 

* 

Formação aleatória, realizada na atividade [Planejar]: 

Formação pela escolha do professor, realizada na atividade [Organizar]: 

Formação pela escolha livre, realizada na atividade [Dirigir e Controlar]: 

 

2 Existe alguma outra estratégia que não foi contemplada e que você acredita ser 

importante? Explique: * 

  

3 Na sua opinião, qual a quantidade ideal de integrantes para um bom 

desenvolvimento de trabalhos em grupos em ambientes virtuais? Explique o motivo: 

* 

  

4 Descreva como foi a sua atuação em cada atividade realizada em grupo: Detalhe 

com exemplos: * 

Atividade [Planejar]: 

  

Atividade [Organizar]: 

Atividade [Dirigir e Controlar] 
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5 Avalie de forma detalhada a participação de seus colegas nas atividades 

realizadas em grupo: * 

Atividade [Planejar] 

Atividade [Organizar] 

Atividade [Dirigir e Controlar] 

  

6 De que forma a dinâmica do Bazar contribuiu para você conhecer melhor seus 

colegas? * 

 

7 Quais e de que forma você utilizou as ferramentas do ROODA para interagir com 

os colegas, na realização das atividades em grupo? * 

 

8 Quais e de que forma você utilizou as ferramentas do ROODA para interagir com 

assuntos diversos com os colegas? * 

 

9 Você utilizou as ferramentas de Bate-papo e A2 para realizar as atividades do 

ROODA? Em qual atividade? Foi produtivo? * 

  

10 Quais funcionalidades do ROODA você utilizou mais para interagir com as 

professora do Curso? Por quê? * 

  

11 Qual(is) a atividade(s) proposta(s) neste curso você mais gostou de realiza-la e 

por quê? * 

  

12 Houveram pontos positivos na realização das atividades em grupos neste curso? 

Descreva-os utilizando exemplos: * 

  

13 Houveram pontos negativos na realização das atividades em grupo, neste curso? 

Descreva-os utilizando exemplos: * 

  

14 Descreva algumas sugestões para trabalhos em grupo em disciplinas a distância: 

* 

  

15 Avalie a atuação do professor durante a realização dos trabalhos em grupo:  
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 16 Dê sugestões para auxiliar o professor nas próximas atividades em grupo: * 

  

Faça uma avaliação do Curso: 

Quanto ao AVA ROODA: 

Gostou 

Indiferente 

Não gostou 

Quanto ao material do Curso: 

Gostou 

Indiferente 

Não gostou 

Quanto as atividades: 

Gostou 

Indiferente 

Não gostou 
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APÊNDICE D – Instrumento de coleta de dados – Fórum estratégia aleatória 

GRUPO D 

ESTÁGIOS 
McClure 

Extratos do Fórum do Grupo Análises 

3. Desunião  “Olá colegas,  
Pelo que entendi, ninguém do nosso 
grupo postou nada. Eu tenho 
sugestão de “case” para nossa 
tarefa. Por favor se manifestem.” 
(Aluno 26) 

O aluno 26 iniciou demonstrando 
uma crescente frustração e 
expressão de raiva indireta em 
relação aos membros do grupo. 
 
 

2. Unidade  “Boa tarde, Aluno 26, estou me 
manifestando … Estou estudando o 
material, assim que possível, estarei 
postando a minha ideia, vamos 
conversando, … ok?” (Aluno 27) 
... 
“Eu coloquei um arquivo no 
Webfólio com o conteudo. ESTOU 
COM POUCO TEMPO, SE 
ALGUEM PUDER COLOCAR no 
Power Point eu agradeço, ...”  
(Aluno 26) 

Retratou a ansiedade e 
preocupação do grupo com a 
realização da atividade 
 

3 Desunião  “Onde estão as colegas Aluno 23 e 
a  Aluno 32? Será que desistiram do 
curso?” (Aluno26) 
… 
“Mandei e-mail e a Aluno 23 
abandonou o curso. A Aluno 32 não 
respondeu o meu e-mail até o 
momento. ..., vc conseguiu fazer a 
parte 3?" (Aluno 27) 

Novamente apareceu a frustração,  

7. Execução  Os alunos postaram o trabalho, 
efetivando este estágio. 

4. Conflito-
confronto 
 

"Boa tarde à todos,Estou passando 
apenas para me desculpar por não 
ter conseguido ser mais participativa 
neste grupo, e deixar claro que não 
foi falta de interesse, estou bastante 
atarefada em meu serviço e não 
consigo ficar logada durante muito 
tempo, em bate-papos, etc...É nova 
essa situação de ensino à distância 
e ainda não consegui me adaptar 
muito bem, até pensei em desistir 
do curso, mas recebi um incentivo e 
consegui concluir o que me propus 
a fazer neste grupo.Obrigada!". 
(Aluno 27) 

Observou-se a busca deste aluno 
em desculpar-se, demonstrando o 
caos que está ultrapassando.  
 

 
6. Harmonia 

“Oi ..., nao precisas te desculpar. eu 
tb estava super atarefado na 
semana passada. 
Tb pretendo me empenhar mais na 
segunda atividade. 
Parabéns a nós pelo trabalho. 
abç a todos! (Aluno 26) 

Verificou-se que foram 
estabelecidas normas sociais, de 
moral e respeito entre os 
membros. 
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GRUPO E 

ESTÁGIOS 
McClure 

Extratos do Fórum do Grupo Análises 

2. Unidade  “Boa Noite Colegas... 
Iniciando o 1º Caso [ ... ]o que 
acham ?? (Aluno 14) 
... 
O que acham??Concordam 
Discordam ??” (Aluno 14) 

Identificou-se este estágio porque o 
Aluno 14 começou postando suas 
ideias, demonstrando preocupação 
com a sobrevivência do grupo e 
não organizando a estrutura em 
forma de pré-formação. 

6. Harmonia  “primeiramente concordo com as 
tuas colocações e desde já 
agradeço por você ter iniciado o 
nosso trabalho postando as tuas 
ideias! ... Amanhã estarei lendo o 
2º caso e postando os meus 
comentários, OK? 
Abraço a todos!” (Aluno 6) 
... 
“Achei ótimo... Concordo.” (Aluno 
14) 
 

Passou diretamente para este 
estágio pois demonstra o respeito 
mútuo e o sentimento de 
pertencimento ao grupo, 
característico desta fase. 
 
 

7. Execução  Foi considerado como execução o 
envio do trabalho conforme 
solicitado. 

  

 

GRUPO F 

ESTÁGIOS 
McClure 

Dados de identificação do 
Estágio no Grupo 

Análises 

1. Pré-formação “Olá, meninas! 
Precisamos definir papéis e 
responsabilidades de cada 
integrante do grupo. 
A atividade consiste em: 
1- Ler os "cases" (entendo que 
todos devem ler) 
2- Encontrar soluções de 
planejamento para cada caso 
(postar idéias no fórum do grupo) 
3- Elaborar apresentação com no 
mínimo de 3 slides para cada caso 
(sugiro distribuir tarefas conforme 
abaixo) 
3.1- Escrever solução do caso 1 
3.2- Escrever solução do caso 2 
3.3- Escrever solução do caso 3 
3.4- Criar apresentação  
4- Postar no Webfólio do grupo 
Importante: Usar criatividade na 
apresentação e trocas de ideias 
através do fórum do grupo, pois o 
resultado deve contemplar a 
solução idealizada pelos membros, 
conforme suas interações, 
negociações e consensos. 
Temos até 03/06/2015 para 

O único registro que se tem é uma 
tentativa do Aluno 5 em realizar a 
Pré-formação. 
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concluir.” (Aluno 5) 

7. Execução  Foi considerado como execução o 
envio do trabalho conforme 
solicitado. 

 

GRUPO G 

ESTÁGIOS 
McClure 

Extratos do Fórum do Grupo Análises 

1. Pré-formação  “Olá pessoal boa noite, 
Precisamos ler os materiais e 
interagir aqui no fórum, neste 
primeiro momento devemos definir 
os papéis dos integrantes do grupo, 
que é importante para esclarecer 
as responsabilidades de cada 
um.;)” (Aluno 35) 

Demonstrou a pré-formação pela 
organização e determinação da 
estrutura pelo Aluno 35. 

3. Desunião  “Custei um pouco a encontrar este 
espaço para me colocar a 
disposição do grupo, não sei se vcs 
já estão se comunicando em outra 
ferramenta , por aqui percebi que 
nem todos os colegas fizeram 
contato. Se já estão discutindo em 
outra sala por favor me mandem 
um aviso. Caso contrário 
precisamos urgente descobrir o 
motivo pelo qual nem todos do 
grupo se apresentaram para a 
tarefa. Aguardo informações.” 
(Aluno 2) 

Verificou-se este estágio por 
retratar a frustração e expressão de 
raiva indireta deste aluno em 
relação ao sistema e aos colegas. 

2. Unidade  “Olá colegas  
Pessoal, essas a princípio são 
minhas ideias para esses dois 
casos, leiam e vejam o que 
acham.” (Aluno 21) 

Retratou a preocupação com a 
sobrevivência do grupo em relação 
a execução da tarefa. 
 

4. Conflito-confronto  “Irei expor minhas idéias em 
relação aos 2 casos, sintam-se á 
vontade para expor também as 
idéias de vocês e juntos entrarmos 
em um consenso.” (Aluno 35) 

Demonstrou a fase intermediária, 
em que os membros entraram em 
acordo e evidencia a renuncia de 
sua capacidade de liderança do 
Aluno 35. 

6. Harmonia  “Estou achando muito pertinente 
suas contribuições e como hoje 
estou trabalhando, no máximo 
amanhã pela manhã terminarei 
minhas contribuições e postarei 
para realizarmos uma compilação a 
fim de compor os slides.” (Aluno 
22) 

Nesta fase, as diferenças foram 
superadas e foram estabelecidas 
normas sociais. 

7. Execução  Foi considerado como execução o 
envio do trabalho conforme 
solicitado. 
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GRUPO H 

ESTÁGIOS 
McClure 

Extratos do Fórum do Grupo Análises 

1. Pré-formação  “Bom dia, pessoal! 
... 
Proponho que para a atividade 
começamos com um 
planejamento de tempo e 
distribuição de funções, além da 
nossa apresentação e o período 
que pode disponibilizar para 
realizar o trabalho. 
Que vocês acham?  
Bom final de semana!” (Aluno 20) 

Nessa fase o líder (Aluno 20), 
instigou o grupo a realizar uma 
organização, determinando a 
necessidade de uma estrutura. 
 
 

3. Unidade  “Concordo com você. Como são 
4 pessoas no grupo, sugiro que 3 
pessoas façam cada uma um 
caso e poste aqui pra decidirmos 
se ficou ok e a quarta pessoa 
monta a apresentação. 
O que acham?” (Aluno 17) 

Demonstrou a preocupação 
com de sobrevivência do grupo, 
conforme o extrato abaixo: 
 
 

5. Conflito-confronto  “Acho que o esboço é algo que 
gera um debate e pode contribuir. 
Já que planejar é antever os 
riscos e debater mesmo as 
opções, as falhas e o que melhor 
se encaixa.” (Aluno 20) 
“...o debate é precioso para 
trocarmos impressões e 
acharmos soluções. Pela 
sugestão acima posso ficar 
responsável pelo case 1. Vou 
tentar postar o mais breve 
possível” (Aluno 3) 

Salientou a fase intermediária, 
demonstrando um acordo entre 
os membros, impulsionando o 
grupo a avançar nos estágios. 

6. Harmonia  “Eu vou passar a limpo a case 
01 seguindo tua linha de 
raciocínio. Uma mão lava a outra. 
Você não deixou de fazer, 
apenas não tinha como fazer o 
ppt. Eram 3 cases e as três 
estarão prontas até a tarde. Um 
bom findi gurias!” (Aluno 20). 

As diferenças foram superadas 
e estabelecidas normas sociais. 

7. Execução  “AGORA QUE VI O TRABALHO 
FINAL!!! 
FICOU LINDO!!! 
Beijo, gurias” (Aluno 20) 

Foi considerado como execução 
o envio do trabalho conforme 
solicitado. 

 

GRUPO I 

ESTÁGIOS 
McClure 

Extratos do Fórum do Grupo Análises 

1. Pré-formação  “Olá colegas, já leram os 
materiais? Temos também que 
analisar os casos e construir 
nossa resposta, como grupo. Eu 
estou na fase da leitura ainda. 
Aguardo manifestação de cada 
um. Abraço!” (Aluno 4) 

O líder (Aluno 4) criou um 
ambiente favorável para interação 
dos demais membros. 
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3. Desunião  “Olá colegas, 
Postei no Webfólio uma proposta 
para o primeiro caso da tarefa. 
Manifestem-se, pois o trabalho é 
para ser feito em grupo...” (Aluno 
4) 

Retratou o primeiro estágio de 
conflito e a crescente frustração 
de um  membro do grupo. 
 
 

2. Unidade  “Boa noite, acho que o tempo 
ficou curto e vamos ter q dividir as 
questões e cada um responder 
uma. Aguardo.” (Aluno 16) 

Demonstrou uma ansiedade em 
relação a execução da atividade 
solicitada. 

6. Harmonia  “Analisei o que havia sido feito e 
gostei bastante, porém dei uma 
mudada e acrescentei mais 
informações. 
Também fiz uma versão final com 
outro layout, pois acho que é 
sempre melhor um visual mais 
"clean" (achei muito escuro o 
plano de fundo). Também 
formatei fonte, tamanho e cor, 
pois estava cada coisa de um 
jeito diferente. É que já fui aluna 
de Comunicação e fiz muitos 
slides, aprendi muita coisa...” 
(Aluno 1) 
 

Retratou que as diferenças foram 
superadas e estabelecidas 
normas sociais, característicos 
desta fase. 

7. Execução  Foi considerado como execução 
o envio do trabalho conforme 
solicitado. 

  

GRUPO J 

ESTÁGIOS 
McClure 

Extratos do Fórum do Grupo Análises 

2. Unidade  “Espero podermos trocar as 
experiencias vividas no nosso dia-
a-dia.” (Aluno 12) 
... 
“Estou dando uma lida no material 
que a professora postou, assim que 
vocês lerem também me avisem 
para começarmos a debater sobre 
o trabalho.” (Aluno 45) 
... 
“Em relação ao trabalho vou 
colocar o acredito ser correto ai 
debatemos com o pensamento de 
cada colega. Até mais” (Aluno 12) 

Iniciou pela Unidade, 
demonstrando a ansiedade dos 
membros em relação ao 
andamento do grupo. 

1. Pré-formação  “Oii boa tarde colegas! 
Muito boa as respostas !! 
Bom gostaria de combinar algumas 
coisas: 
- o que vocês acham de 
combinarmos um horário para 
ficarmos online e conversarmos ao 
mesmo tempo, assim acho que 
conseguimos interagir melhor, 
penso em um horário a noite, 
amanhã por exemplo ficarei o dia 

Retratou a organização pelo líder 
(Aluno 45) em criar um ambiente 
favorável aos membros do grupo. 
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todo online. 
- que tal dividirmos as tarefas, por 
exemplo são três casos, cada um 
faz um caso e mandar o arquivo 
Power Point para o e-mail dos 
colegas para darmos uma olhada, 
e um fazer os slides (é só uma 
sugestão, não sei se fica bom, mas 
dai cada uma faria um caso e um 
faria os slides)” (Aluno 45) 

5. Desarmonia  “... lendo seu post, o mesmo é 
interessante, mas quando fala em 
impactar positivamente na questão 
salarial (PPL OU PLR), devo 
discordar, pois o mesmo não se 
classifica como salário e sim uma 
participação, pois caso a empresa 
tenha prejuízo, o funcionário não 
terá direito ao PLR. Acredito assim 
o colaborador não teria motivação 
para o trabalho..” (Aluno 12) 
... 
“Olha só, não sei se está 
recebendo meus e-mails mas 
enviei um sábado informando que 
tinha postado no Webfólio slides do 
caso 2 e gostaria de sugestões. 
Chegou a ver ? 
Mas se preferir podemos fazer com 
as tuas perguntas também, sem 
problemas. 
O slides do caso 1 por acaso foi 
você que postou? se não foi quem 
foi ? 
Gostaria que o grupo deixasse 
mensagem ou avisasse aqui no 
fórum quando postar, por favor !:D” 
(Aluno 12) 

Representou o conflito entre os 
membros do grupo para chegar a 
um acordo apesar de suas 
diferenças e diversidades. 
 
 

6. Harmonia  “Bom dia Aluno 15, concordo com 
sua colocação, mas tentei criar um 
cenário mais genérico, por isso 
postei que chamaria para uma 
conversa, para entender a 
situação. ... Todos os comentários 
são válidos, e como ha varias 
formas de interpretar o caso, temos 
estas discordâncias que são boas 
para nosso crescimento.” (Aluno 
12) 

Nesta fase, visualiza-se que as 
diferenças foram superadas e 
estabelecidas normas sociais, 
respeito mútuo e o sentimento de 
pertencimento ao grupo, 
característicos desta fase. 
 
 

7. Execução  “Fiz um esboço do caso 3, vou 
posta-lo ate as18hs” (Aluno 12) 

Foi considerado como execução o 
envio do trabalho conforme 
solicitado. 
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APÊNDICE E – Instrumento de coleta de dados – Fórum estratégia escolha pelo 

professor 

 

GRUPO D  

ESTÁGIOS 
McClure 

Extratos do Fórum do Grupo Análises 

2. Unidade  “Olá grupo!! 
Vamos começar a definir os itens 
da atividade desta semana? Dá 
pra fazer algo divertido, me 
parece. 
Ola Aluno 7, 
O que vc sugere?” (Aluno 26) 
... 
“Olá boa noite colegas! 
Alguém já pensou em algo para 
esta atividade? 
Eu estou lendo o material. 
Abraços” (Aluno 45) 

Demonstrou a ansiedade dos 
membros que estão 
preocupados com a execução 
da atividade. 

6. Harmonia  “Oi Aluno 7 
òtima ideia! Por favor mande o 
Ppt. Se puderes distribuir as 
tarefas seria ótimo, senão me 
informe como eu posso contribuir. 
obrigado” (Aluno 26) 

As diferenças foram superadas 
e estabelecidas normas sociais 
e respeito mútuo. 
 

7.Execução  “Me passa teu e-mail que envio o 
ppt para vc acrescentar mais 
coisas. 
Se possível me mandem até o 
meio dia para dar tempo de 
terminar!!!” (Aluno 7) 

Foi considerado como execução 
o envio do trabalho conforme 
solicitado. 
 
 

 

GRUPO E 

ESTÁGIOS 
McClure 

Extratos do Fórum do Grupo Análises 

1. Pré-formação  “Bom dia Colegas? 
Como poderemos nos organizar 
para essa atividade? 
Sugiro que marquemos um horário 
para realizar o trabalho em 
conjunto? 
O que vcs acham?” (Aluno 20) 

O líder (Aluno 20) instigou a 
organização do  grupo. 
 

2. Unidade “Oi Aluno 20 
Aprovo sua ideia. Que tal sábado, 
às 10h? 
E os demais, o que acham?” (Aluno 
4) 

Verificou-se a expectativa de 
ordem e limites em relação ao 
trabalho. 

3. Desunião  “Oi Aluno 20 Eu sugeri Uruguai. 
Leia e comente!  
Não percebi manifestação dos 
demais colegas....” (Aluno 11) 

Destacou uma frustração e 
expressão de raiva indireta frente 
aos membros do grupo. 

4. Conflito-
confronto 

 “Aluno 4, 
Gostei muito! 
Me proponho a fazer o ppt. Como 

Verificou-se a fase intermediária, 
em busca para atingir um equilíbrio, 
principalmente pela falta de 
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os outros não se posicionaram, 
podemos colocar somente nossos 
nomes. 
Já tentamos comunicação. O que 
você acha? 
Amanhã pela manhã vou montar o 
ppt e até o meio dia o posto para 
você revisá-lo e dar o seu parecer.” 
(Aluno 20) 

colaboração de alguns colegas. 
 
 

7. Execução  “Aluno 4, o ppt está montado e 
pronto. 
Coloquei somente os nossos 
nomes. Podes revisar? 
Hoje só entro após as 23h. ” (Aluno 
20) 

Foi considerado como execução o 
envio do trabalho conforme 
solicitado. 

 

GRUPO F 

ESTÁGIOS 
McClure 

Extratos do Fórum do Grupo Análises 

1. Pré-formação  “Oi Pessoal Bom Dia, Vamos nos 
organizar para elaboração deste 
nosso trabalho?? se vcs estiverem 
de acordo posso elaborar os slides, 
porem preciso que cada integrante 
do Grupo "Aluno 1, Aluno 39, Aluno 
18" citem abaixo de cada assunto 
abaixo uma sugestão. 
Destino coloquei como Disney, 
vocês estão de acordo?? coloquem 
suas sugestões.” (Aluno 37) 

O líder (Aluno 37) organizou o  
grupo, determinou a estrutura, e 
fixou um ambiente apropriado para 
interação. 
 

2. Unidade  “Aluno 37, Bom Dia. 
Será um prazer desenvolver a 
atividade com vocês, como 
sugestão [...] O que acham? 
Quanto a você criar os slides não 
vejo problema.  
Meus contatos são –  [...] 
Pessoal, acessei o ROODA apenas 
hoje e tomei ciência da atividade 
agora, amanhã já devo contribuir 
com os questionamentos feitos 
para elaborar nossa atividade.” 
(Aluno 39) 

Demonstrou a expectativa de um 
bom trabalho, através da estrutura, 
ordem e limites oferecida pela líder. 
 

4. Conflito-
confronto 

 “Eu demoro um pouco para 
responder porque estou cheia de 
trabalhos da faculdade, último mês 
do semestre é complicado... e 
trabalho. E não moro com meus 
pais, tenho todas as tarefas 
domésticas para executar. Então 
peço que tenham paciência. não 
tenho muita disponibilidade, mas 
tenho boa vontade. Imagino que 
para vocês também não seja fácil 
arrumar tempo, mas vamos lá.  
Abraço” (Aluno 1) 
... 
“Visando agilizar o trabalho, tendo 

Verifica-se a busca para atingir o 
equilíbrio superando as 
dificuldades de cada um. 
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em vista todos termos outros 
compromissos diários que 
impedem nossa maior dedicação, 
podemos seguir em frente com o 
destino da Itália, olhei a 
apresentação no Webfólio e 
também achei bacana, tenho 
algumas considerações para sua 
apreciação.” (Aluno 39) 

7. Execução  “Boa Noite Pessoal, Acabei de 
colocar no Webfólio nosso trabalho 
Finalizado.  
Alterei todas as sugestão conforme 
solicitado por vcs. 
Um Grande abraço a Todos!!!” 
(Aluno 37) 

Foi considerado como execução o 
envio do trabalho conforme 
solicitado. 
 

 

GRUPO G 

ESTÁGIOS 
McClure 

Extratos do Fórum do Grupo Análises 

1. Unidade  “Bom dia a todos do grupo, temos 
que agendar um dia para discutir o 
trabalho , quem puder já pode ir 
postando algumas idéias.  
Um abraço.” (Aluno 22) 
... 
Olá pessoal esta é a atividade da 
semana , espero que possamos 
nos falar no final de semana para 
discutirmos nossa viagem. Abraço.” 
(Aluno 22) 

Demonstrou a ansiedade dos 
participantes em relação à 
execução da atividade. 
 
 

6. Harmonia “Após as definições iniciais que 
tomarmos, estarei disponível para 
iniciar e compartilhar os primeiros 
slides da nossa apresentação, se 
concordarem, em PPT..” (Aluno 6) 
... 
“Perfeito Aluno 6,  
Ficarei no aguardo para 
acrescentar direto nos slides.” 
(Aluno 22) 

Observou-se a superação das 
diferenças e foram constituídas 
normas sociais e o sentimento de 
pertencimento ao grupo. 

1. Pré-formação  “Olá Aluno 22, boa noite 
Na postagem anterior você sugeriu 
o Caribe como destino e concordo 
com esta opção, mas precisamos 
da opinião da colega Aluno 45 para 
seguirmos com o trabalho. 
Sugiro dividirmos as tarefas para 
agilizar. 
Posso salvar um arquivo com 
slides e cada um de nós 
acrescenta alguns conteúdos. 
Aluno 22, você poderia fazer a 
pesquisa dos locais e elaborar o 
roteiro dos passeios para 15 dias 
de viagem? 
Abs.” (Aluno 6) 

O líder (Aluno 6), determinou as 
tarefas e estruturou o trabalho. 

6. Harmonia  “Não sei se vocês imaginavam da Indicou o sentimento de respeito 
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forma que fiz, mas se concordarem 
com eles, incluiríamos nesta terça-
feira os conteúdos do checklist no 
slide 3 e a descrição do roteiro no 
slide 4.” (Aluno 6) 
... 
“Sim, estas informações são 
importantes e pretendia incluí-las 
no slide do checklist. 
E também penso que de uma 
forma mais direta, onde o dado e a 
informação estejam em destaque 
para serem conferidos/checados 
pelos membros da família sempre 
que necessário. 
Concordam?” (Aluno 6) 

mútuo no grupo. 

5. Desarmonia  “Olá colegas,  
Ontem fiz postagens aqui no fórum, 
salvei mais um arquivo no Webfólio 
e enviei mensagens através do 
"Contatos" avisando tudo isto, 
porém, ainda não tive respostas de 
vocês quanto ao nosso trabalho. 
Por gentileza, comuniquem se 
participarão da finalização deste 
trabalho. 
Abs.” (Aluno 6) 
... 
“Desculpem , ontem não consegui 
visualizar nada. O que exatamente 
esta faltando? 
Quanto a resumir os assuntos , só 
se tirarmos toda a explicação dos 
locais.” (Aluno 22) 
... 
“Aluno 22, fiz tentativas de 
comunicação contigo agora a noite 
pelo A2 mas infelizmente não te 
visualizei. 
Lamento, mas pelo adiantado da 
hora, não estarei mais no ROODA 
por hoje. [...] pois então é o 
seguinte , vou fazer 03 slides com 
possiveis hotéis em Aruba , para 
embelezar a pesquisa , já que não 
vamos conseguir decidir hoje 
mesmo pelo hotel preferido , 
ficamos muito tempo a espera de 
uma posição da terceira colega , e 
parece que ela não teve muito 
tempo para esta tarefa.”(Aluno 6) 
 

Demonstrou o conflito em busca de 
esforços iguais em prol do grupo. 
 

6. Harmonia  “... Sendo o que tinha para 
acrescentar nesta tarefa , peço 
desculpas por algum equivoco ou 
falta de participação, e agradeço 
pela compreensão. Um grande 
abraço e boa realização das 
demais tarefas.” (Aluno 22) 
 

Retomaram o sentimento de 
respeito mútuo. 
 
 



145 
 

7. Execução  “Sim acho que o trabalho ficou 
bom. Embora tivéssemos visões 
diferentes quanto aos conteúdos e 
forma de apresentação (textos, 
dados e outros), acredito que o 
resultado esteja satisfatório.” 
(Aluno 6) 

Foi considerado como execução o 
envio do trabalho conforme 
solicitado. 
 

  

GRUPO H 

ESTÁGIOS 
McClure 

Dados de identificação do 
Estágio no Grupo 

Análises 

2. Unidade  “Olã pessoal, 
estou preocupada com o 
andamento do trabalho. Fiz mais 
umas decisões que deveriam ser 
compartilhadas, mas, vamos 
andando com o trabalho... Não 
consigo muito tempo durante a 
semana... 
Coloquei uma sugestão da 
internet e tem o link abaixo, mas 
tive a oportunidade de fazer um 
trecho desta sugestão então os 
prazos de tempo estão bem 
veridicos..” 
... 
“Deu para entender? Fisou 
lógico? 
Se concordarem, podem 
continuar a organizaçao da 
viagem. Resta ainda algumas 
definições e o ppt final. 
abs,” (Aluno 3) 

Demonstrou a ansiedade do 
participante em relação a 
execução do trabalho. 
 

7.Execução  “trabalho postado”(Aluno 3) Foi considerado como execução 
o envio do trabalho conforme 
solicitado. 

  

GRUPO I 

ESTÁGIOS 
McClure 

Dados de identificação do Estágio 
no Grupo 

Análises 

1. Unidade  “Olá colegas, pensei em já 
decidirmos algo “(Aluno 10) 
... 
“o que o grupo decidir por mim tudo 
bem” (Aluno 2) 

Demonstrou que os membros 
estavam preocupados com a 
sobrevivência do grupo. 
 

6. Harmonia  “Estou de acordo com as ideias, 
acho interessante escolheremos a 
estação onde as passagens ficam 
mais baratas” (Aluno 10) 

Verificou-se que estavam 
compartilhando ideias em harmonia. 

2. Unidade  ““Como montaremos os slides, cada 
um faz uma parte e envia para uma 
pessoa, ou uma única pessoa 
monta??” (Aluno 10) 
... 
“Olá pessoal voltei:)  

Identificou o retorno da ansiedade 
entre os membros, em busca de 
agilizar o andamento do trabalho. 
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Fiz um arquivo que vou colocar no 
Webfólio,gostaria que o Aluno 2 
criasse os slides pode ser Aluno 2? 
Ainda não fiz tudo mas,boa parte 
está calculado vejam o que vcs 
acham” (Aluno 41) 
 

3. Desunião  “Bom, desde o início da atividade já 
disponibilizei uma série de 
informações ao grupo que não estão 
sendo utilizadas. 
Dessa forma, peço então que o 
grupo elabore os slides da maneira 
que achar mais conveniente.” (Aluno 
2) 

Salientou o conflito e retratou a 
crescente frustração e expressão de  
raiva indireta de um membro do 
grupo em relação aos demais 
colegas. 

7. Execução  Foi considerado como execução o 
envio do trabalho conforme 
solicitado. 
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APÊNDICE F – Instrumento de coleta de dados – Fórum estratégia escolha livre 

 

GRUPO D 

ESTÁGIOS 
McClure 

Extratos do Fórum do Grupo Análises 

1. Pré-formação  “oiii meninas já estou fazendo as 
pesquisas para o nosso jantar de 
gala”(Aluno 28) 
 

O líder (Aluno 28) instigou os 
outros membros. 

6. Harmonia  “Oi gurias, minha parte está 
pronta.” 
... Oi gurias, o Aluno 29 me enviou 
a parte do trabalho, e eu passarei 
pra vocês” (Aluno 10) 
... 
“Bom dia gurias, agora só falta a 
parte da analise pós evento” 
(Aluno 10) 
... 
“verdade.. q bom falta pouco.. tive 
umas ideias de como podemos 
fazer.” (Aluno 28) 

Verificou-se sentimento de alívio na 
conclusão do trabalho. 

7. Execução  Foi considerado como execução o 
envio do trabalho solicitado. 

 

GRUPO F 

ESTÁGIOS 
McClure 

Extratos do Fórum do Grupo Análises 

1. Pré-formação  “Que acha!? 
Imaginei no ppt foto de nos duas 
(lindas e produzidas) como se 
fossemos as organizadoras 
mesmo... tipo ultimo slide 
agradecendo.... posso recortar a 
foto bem no contorno dos.nossos 
corpos... vai ficar original e 
criativo.!”(Aluno 9) 

O líder (Aluno 9) explanou um 
roteiro para o grupo, instigando o 
grupo na execução do trabalho. 

6. Harmonia  “Achei ótima a ideia!”(Aluno 17) ... 
“Oi Aluno 9, beleza. 
Bacana a ideia. So nao faço a 
minima ideia de cardapio e 
convidados Japas!?! 
Mas gostei sim” (Aluno 15) 
... 
“montei uma apresentação em 
cima da ideia que eu tinha dado. 
peço que olhem e me digam o que 
acharam,,, se precisa mudar algo, 
melhorar,,,” (Aluno 9) 

Verificou-se que os membros estão 
interagindo entre si através de 
normas sociais e respeito mútuo. 

7. Execução  “Achei que ficou bem estruturado. 
Também adoro comida japa, hehe.  
Não esqueçam do diário de bordo.” 
(Aluno 17) 

Foi considerado como execução o 
envio do trabalho solicitado. 
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GRUPO G 

ESTÁGIOS 
McClure 

Extratos do Fórum do Grupo Análises 

1. Pré-formação  “Boa Noite Aluno 45 e Aluno 2 , 
aqui estamos com nosso grupo 
formado. 
Coloquei a atividade da semana 
aqui neste post para ficar de fácil 
acesso , para consultas e caso de 
dúvidas.  
Um bom trabalho a todos..........” 
(Aluno 22) 
 

O líder (Aluno 22) organizou a 
estrutura para criar um 
ambiente apropriado ao 
trabalho. 
 
 

4. Conflito-
confronto 

 “Somos dois então! Um bom 
desafio é o que torna as coisas 
interessantes xD 
Estou aberto a propostas! 
Só tenho receio de acabarmos, 
mesmo sem querer, tornando o 
evento restrito à pessoas de 
elevada condição econômica. 
Como um jantar de gala, no geral, 
é pouco acessível, isso me 
ocorreu assim que li o enunciado 
da atividade. Assim, pensei nisso 
como uma forma de driblar esta 
possibilidade (minha veia social foi 
mais forte do que eu kkk) 
Mas claro, o importante é 
chegarmos num ponto de 
consenso! Vamos seguir 
debatendo, ainda temos uma 
semana cheia para trocar ideias!” 
(Aluno 2) 
 

Verificou-se a busca em atingir 
um equilíbrio durante a 
execução da tarefa. 
 
 

5. Harmonia  “Bom, apoio ambas ideias, mas 
pensei como o Aluno 2, um jantar 
de comemoração, 
confraternização ou algo assim. 
Pode ser para os funcionários de 
uma grande empresa, ou então 
comemoração de um aniversário 
ou formatura.  
Decidindo o tema podemos dividir 
os tópicos para cada um ir 
fazendo um pouco.” (Aluno 45) 
 

Demonstrou que os membros 
estavam entrando em acordo e 
interagindo entre si. 
 

3. Desunião  “Colegas, estamos ficando sem 
tempo... 
Se vocês me passarem as 
informações sobre local do evento, 
filmagem, cardápio, equipe 
necessária, eu faço uma pesquisa 
de mercado e monto os dados 
financeiros, quanto vai custar, etc. 
e já posso ir elaborando os slides. 
Aguardo contato. ;-)” (Aluno 2) 

Relatou através do extrato 
abaixo, uma evidente 
frustração em relação ao 
andamento da atividade. 
 
 

7. Execução  “Ok até o início da tarde de 
amanhã posto no Webfólio as 

Foi considerado como 
execução o envio do trabalho 
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cotações e os slides. 
Aí até o final do dia 1º ainda 
poderemos 
alterar/adaptar/acrescentar 
informações” (Aluno 22) 
“...No mais acho que esta tudo 
conforme o que combinamos” 
(Aluno 22) 

solicitado. 
 

 

GRUPO H 

ESTÁGIOS 
McClure 

Extratos do Fórum do Grupo Análises 

1. Pré-formação  “Ola Colegas, 
Essa tarefa subdvide-se em 2 
tópicos: 
Parte 1: Passo a passo necessário 
PARA O EVENTO. 
Parte 2: Análise PÓS EVENTO. 
Eu me proponho a fazer a parte 2. 
Por favor se pronunciem se 
aceitam minha proposta e 
informem qual parte podem fazer. 
Caso nao concordem com a ideia 
tb se pronunciem por gentileza.” 
(Aluno 26) 

O líder (Aluno 26) organizou o  
grupo, determinou uma estrutura, e 
criou um ambiente apropriado para 
interação entre os membros. 
 
 

2. Unidade  “Tive uma ideia sobre o jantar e 
consegui fazer alguma coisa hoje. 
[...] Vou colocar no Webfólio. 
Amanhã terminamos até a noite.” 
(Aluno 1) 

Demonstrou a ansiedade em 
relação ao prazo para execução da 
tarefa. 

7. Execução  “Fiz minha parte. Faltou pouca 
coisa. Fiz a apresentação no Power 
Point. 
Vou enviar o arquivo para o 
Webfólio. 
Abraço!” (Aluno 1) 

Foi considerado como execução o 
envio do trabalho solicitado. 
 

 

GRUPO I 

ESTÁGIOS 
McClure 

Dados de identificação do 
Estágio no Grupo 

Análises 

1. Pré-formação  “Vou dar uma lida em alguns 
artigos sobre este assunto para dar 
algumas idéias em breve.” (Aluno 
35) 
... 
“Boa noite gurias, postei um 
esboço do que pode ser nosso 
trabalho, lembrei do trabalho da 
Máscara e pensei em dar 
continuidade, agora realizando um 
evento de gala para apresentar a 
empresa a Gestores públicos e 
empresários. “ (Aluno 12) 

Demonstrou uma busca pela 
segurança, através de sugestões 
na busca de uma estrutura ao 
grupo. 

4. Conflito-confronto  “Olá pessoal 
Achei a idéia do Aluno 12 legal,mas 
o intuito na festa podia ser a 

Verificou-se a busca para atingir 
um equilíbrio entre as ideias 
sugeridas. 
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comemoração de 50 anos da 
empresa,,,” (Aluno 41) 

5. Harmonia  “Boa tarde Aluno 41, ótima sua 
idéia, pega a apresentação que fiz 
e altera como vc acha que deve 
ser. Depois posta pra ver se 
precisamos mudar ou acrescentar 
algo.” (Aluno 12) 

Enfatizou a superação das 
diferenças e o estabelecimento de 
normas sociais e respeito entre os 
participantes. 

7. Execução  “Postei as ultimas alterações feitas 
conforme conversamos, por 
gentileza verificar o quanto antes 
para postarmos ainda hoje o 
trabalho final. 
Lembrando que hoje encerra o 
prazo de entrega.” (Aluno 14) 

Foi considerado como execução o 
envio do trabalho solicitado. 
 
 

 


